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Não é Ferindo
Ko-pondondo a consolas de inúmoros filiados,

- Assoclaçio Comercial distribuiu nota a Imprensa,
ontem, comunicando qua o próximo dia 29, data om
que «o comomora o onlvorsarlo da cldado, não é fe-
rlado municipal. De acordo com o calendário da Mu-
nlclpalldade, sio quatro os feriados de Curitiba:
Sexta-feira Santa, "Corpus Chrlstl", Nossa Senhora
da.Lui o Finados. Comércio a Indústria funcionário
normalmente.

iario do Paraná
ORGÂO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS"
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Mais Calor
Para os qua reclamaram do calor do ontem,

a noticia meteorológica' da ho|a nio vem afudar em
nada, porque as provisões anunciam tempo mnls
quente ainda. Segundo o Serviço de Meteorologia
do Ministério da Agricultura, teremos nesta periodo,
em Curitiba, tempo bom, com nebulosldeda no fim
do período. Temperatura em elevaçio. Ventos Nor-
fo moderados. Visibilidade boa.

PANAMÁ: GUARDA GARANTE ROBLES
ROUtlfSS ':

tem Novo
Prazo

O diretor cio Imposto ! cie
Rendas baixou ordem alterando
ns datas para entrega de de.
claração de rendas de pessoas
físicas. Modifica as escalas dos
contribuinte») da Guanabara,
Brasília, Belo Horizonte, Porto
Alegre, Curitiba, São Paulo e
Niterói da seguinte maneira: os
cartões cadastro com vencimen*
los até 15 de abril passam a
ler vencimentos a 19 e os do
19 de abril para 22 do mesmo
mês. Os venciveis de 23 a 30
de abril mantêm os mesmos

prazos.

Limitada
a Ajuda
ao Brasil

O governo dos Estados
Unidos informou que limitou
sua ajuda militar ao Brasil
apenas ao treinamento e à
venda de armas porque a se-
gurança interna • brasileira
pode ser garantida adequa-
damente pelas suas próprias
forças, com os recursos de
que dispõe. A declaração
partiu de Oliver, subsecretá-
rio de Estado. (Mais à Pág.
5).
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O comandante da Guarda Nacional
do Panamá'advertiu que seus homens "con
tinuarão mantendo a paz e a ordem", ape-
sar de quaisquer esforços por perturbá-las
na luta política entre o presidente Marco
Aurélio Robles e a Assembléia Nacional. O
general Bolívar Vallarino, comandante da
Guarda, convocou a imprensa para expli-
car porque seus homens invadiram na ma»
drugada de ontem a sede central da União
Nacional e detiveram ali 181 partidários
dessa agremiação oposicionista. Vallarino
disse que os; partidários do candidato pre-
sidencial oposicionista Arnulfo Árias pro-
vocaram os incidentes, ao apedrejarem
seus homens e fazerem disparos de armas
de fogo, enquanto tentavam remover as
barricadas montadas nas ruas. Três pelo-
toes de soldados entraram no recinto e
com o emprego de gases lacrimogênios
evacuaram o edifício; os guardas usaram
novamente gases lacrimogênios ao meio" i'.. manhã, para dispersar pequenos gru-
pos de manifestantes nas proximidades da
sede partidária. Afora isso, a cidade do Pa-
namá está tranqüila, apesar do fato de ter
dois presidentes rivais. (Página 5)

Estados Para o
Aproveitamento

0 DIA DOS RUSSOS
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O gov. Paulo Pimentel cumprimenta o novo titular da Saúde, sr.
Arnaldo Busato, que fêz o diagnostica da situação sanitária dá Estado,
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Anunoiou.sé ontem, em Brasília, que os mi*
nlstros do Planejamento e do Trabalho vão se
reunir esta semana, no Rio, para debater o
plano de aproveitamento e classificação dos
funcionários públicos considerados «ociosos».
Deverão elaborar substitutivo a ser apresenta,
do ao projeto do Executivo sobre a matéria,
que está em tramitação no Congresso.

Por sua vez, os servidores públicos da
União estão dispostos a reiniciar campanha na"
:íonal pela conquista de melhores salários.
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Os brasileiros tiveram uma noite infeliz, d eixando para os soviéticos as boas ações da
partida. Na l.a etapa, ó quadro nacional manteve o equilíbrio, perdendo-so depois.

Busato, Empossado nu
Saúde, Afirma que o
Paraná Está Doente

Empossado ontem, como novo titular da Secre-
taria de Saúde Pública, o sr. Arnaldo Busato afirmou

que o Paraná c um Estado doente, demonstrando que
dos 288 municípios, apenas 124 dispõem de medjeos^e
pessoal auxiliar c somente 24 contam com o pessoal
auxiliar; Presidindo a cerimônia, o governado? Paulo
Pimentel enfatizou que a escolha do+sr. Arnaldo Bi saio
representava dupla homenagem: ao técnico e ao Sudoes
te paranaense. (Página S).

Exército tem Novos
Generais; Costa Muda
Comandos Militares

O general Sizeno Sarmento é o novo comandante
do 1 Exército. O presidente da República assinou, on-
tem, decreto nomeando-o para o lugar do general Adal-
berto Pereira dos Santos, que irá para a chefia do Es-
tado Maior do Exército. Para o comando do II Exér-
cito foi designado o general Manoel Rodrigues de Car-
valho Lisboa, ontem promovido a general do Exército.
Foram promovidos, ainda, sete coronéis e três generais
de Brigada. (Página 3).

Russos Ganham bem
de um Brasil em
Fase de Renovação

Com um quadro jovem e sem experiência inter-
nacional, d Brasil foi derrotado ontem pela União So-
viétlca, por 63 a 48, depois de um primeiro tempo já
favorável aos russos, por 26 a 24. Os brasileiros só
tiveram alguns momentos de lucidez na primeira eta-,
pa e depois a falta de melhor preparo físico e técnico
possibilitou aos soviéticos uma vitória tranqüila. (Es-
porte). • Y

Estudantes são
Desalojados à

RAÇAS QUE SE OLHAM

Milão
A polícia deu uma «varrida» ontem na

Universidade de Milão e removeu à força uns

80 estudantes que ocupavam várias salas, o»

universitários deltaram-se no ehão e foram ar.

rastados. Um deles deu com a cabeça contra

uma escada e teve que ser socorrido por médico.

Este tipo de manifestação está em marcha em

lodo país, por reformas nú ensino superior.

Ivo diz ® 1ue
Quer dar ao
Paraná em 68

O ministro Ivo Arzua esteve.ontem com, •

Bovernador Raulo Pimentel, no PalagMggJ

•ratando, com o chefedo 
g^*£*2programas que serão levaoos r

Ministério da" Agricultura no P-ná n. -

dêstQ «no. Na ocasião, o titular oa

Produção comunico» ao *°\*rn£?Xtasdo
SSo de recursos da ordem de 500'«»'£••£.

cruzeiros antigos, destinados às &'•-"•"

etrimaiusls de Marin8á a Londritw\U^o ifih

Supercivilizacão
Emite Sinais de
Estrela Distante

'¦->¦.

Astrônomos norte-americanos e rjritânico,s vêm
estudando desde 1897, segundo foi revelado em Cam-
bridge (EUA), fotografias de uma estrela que criou
sensação no mundo científico porque.parece transml-
tir uma série de impulsos de rádio, todos diferentes,
sugerindo a idéia de um código de sinais emanado
de uma supercivilização ultraterrestre. O Bureau
Central para Telegramas Astronômicos, operado pe-
la União.Internacional Astronômica no Observatório
Astrofísico Smithsoniano, de Cambridge, indicou que
a estrela está a 100 anos luz da Terra. A possibilida»
de de que os sinais registrados .formem .no código de
uma civilização ultraterrestre, contudo, é posta em
dúvida pela maioria dos cientistas considerando que
a energia necessária para geração de .tais sinais, par-ticularmente se são irradiados em todas as direções,
exigia o total da produção de energia de todas as cen-
trais elétricas existentes na Terra. Os norte-america-
nos identificam o objeto celeste que produz as miste-
riosas rádioemissões da Via Láctea, como a Fonte
Pulsativa de Rádio 1., , ,;
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Presente 
' 

programação de encerramento da Feira «Governador Paulo Pimentel», no Parque Castelo Branco, o Paraná Kennel Club
promoveu ao último domingo, com graça e brilhantismo, a 30,a Esaosifião Nacioual ds Iodas as Rasas. .(DP ESPECIAL, página 6i, â

TV-PARANâ
PROGRAMAÇÃO PARA HOJE

16,00 — Tevelândia
17,20 — Seriado
17,35 — Charlie Chaplin
17,55 — O Homem Aranha
18,15 — Barra Limpa
18,40 — O 10.° Mandamento
19,00 — Telènotícias
19,20 — Os Rebeldes
19,50 — Moacyr Franco
21,05 — Os Invasores
22,10 — O Amor Sem Deus
22,35 — Jojrnal da Noite
23,05;— Futebol , -"--.'--.
00,30 —- DP-Manchetes • ; ."
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KCCSA OPINIÃO

Proteínas
Teve início ontem n "Semana dc

ilimentação", instituída pelo Decrc-
io n.o 45 260, do 1959. A Campanha
..acionai dc Alimentação Escolar, ór-
gão subordinado ao Ministério da
Jducação o Cultura,,está, cm conse-
t-uência, através de sua representa-
ção em nosso Estado, desenvolvendo
um programa com vistas à maior
conscientização dos pais o profes-sores quanto ao problema o a im-
portância da alimentação das escola-
lizadas. O referido representante da
CNAE uo Paraná, a propósito do as-•u.-to, informou que atualmente 11
milhões de crianças brasileiras» peloBrasil afora, alimentam-so condigna-
mente por intermédio do referido ór-
gão Porém torna-se necessário que a
população em geral participe dessas
campanhas por uma melhor nutrição
infantil, cooperando para a consecu-
ção da meta qu** inspirou a instituição
da presente Semana.

É óbvio, todavia, que numa na-
ção como a nossa, ainda com tantas
evidências, em muitas de suas regiões,
dc subdesenvolvimento e onde o pro-
blema alimentar cm geral, junto a ou-
tros fatores, aí está evidente e cia-
moroso uas alarmantes cifras dc óbi-
tos em idade infantil, não basta a
simples conscientização popular quan
to à necessidade de alimentar bem as
crianças. Má, realmente, que se dar ao
povo, sobretudo as classes mais po-
bres, meios c recursos para melhor
nutrição "em casa" e não somente,
como já vem conseguindo a CNAE,
para os petizes que freqüentam os
cursos primários, em suas escolas. Eis
porque c com júbilo que anotamos,
cm reportagem estampada cm jornal
carioca, a notícia de que no Instituto
dc Pesquisas que o Ministério da Ma-
rinha mantém na Ilha do Governa-
dor, no Estado da Guanabara, já se
está conseguindo reduzir um peixe a
um punhado de pó insipido c inodo-
ro, mas que contém nada menos de
90% de proteína. A noticia adianta
que a industrialização desse processo,
sem dúvida o objetivo dos cientistas
que nele trabalham, acabará fazendo
com que uma simples e dura bolacha
roida algures cm qualquer canto do
país venha a ser um rico alimento,
desde que contenha em sua fabrica-
ção o precioso pó ou farinha de peixe.

Ora, somos um Estado de costas
bastante piscosas, embora de indus-
tria pesqueira das mais deficientes, o
que, por sinal, faz com que nossa fai-
xa litorânea constitua uma das re-
giões de menor desenvolvimento do
Paraná. Que tal nosso IBPT interes-
sar-se pelo assunto do Instituto de
Pesquisas da Ilha do Governador e
promover também o interesse dc nos-
sa CODEPAR pela possibilidade de
virmos a industrializar aqui, para di-
ta finalidade, o pescado paranaense?
O próprio CNAE, que, sem dúvida, en-
frenta o problema de alimentar um
crescente número de crianças escola-
rizadas, certamente poderá ter aí
uma solução para enriquecer ainda
mais e economicamente a merenda
escolar que distribui.

êiicia
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Curitiba, terça-feira, 26 de março de 1968

NO COMEÇO,
0 MAGISTÉRIO

©epodl
Dolorma

Desde o começo dêste mês, há inquie-
tação geral quanto à possibilidade de vi»a faltar gasolina em Curitiba e outroscentros paranaenses. Alguns navios ematraso, e alguns casos de postos vazios,com inicio de pânico entre a população.

Se o problema ganha essa enverga-dura agora que, com 50 mil veículos, so-mos uma cidade considerada "média",
pode-se imaginar o que será daqui a «in-ou 10 anos, quando as proporções serão
pelo que se aguarda do nosso crescimento
muito maiores. A falta ou atraso de umnavio e agora o suficiente para pôr sobameaça a normalidade do abastecimento
de combustíveis ao Paraná.

Já se vê, portanto, que o nosso pro-blema não será solucionado com a cons-trução da refinaria do Kio Grande do Sulou a de Campinas, no Estado de São Pau-lo. O nosso problema é ainda mais o dctransporte do combustível, instrumento
sensível e ao qual jamais poderemos jurarde pés* juntos quo não faltará regularida-

. de nes próximos anos,
Foi certamente para prevenir situa-

ções dessa espécie que, felizmente, não tem
provocado outra coisa além do temor e doensaio de crises que o Paraná passou a de-fender a construção de uma refinaria de
petróleo em seu território, inicialmente
vetada pelos setores responsáveis daUnião.

O argumento do veto foi exatamento
a proximidade das refinarias do Kio Gran
de e da dc Campinas. Argumenta o Ml-
nist_ério das Minas c Energia que a pro-dução das duas será suficiente para aten-
der a demanda de toda a região, incluin--io-se nela. naturalmente, o Paraná. Mui-
.*> ius>*o. Mas entendemos que seria mais'listo «e nrovurassemng produzir aqui o nc•»s*=nrio n«ra n nosso consumo, ao invés
fe nos ""locarmos à mercê de tudo. Se'ler ençnicn numa daquelas refinarias, fal-vfí, >*"sx!-*vKna: «;e o transnorte rarear, fal-rá —««"na. Será uma dependência do-

Fasclnam-hio, do par com os nrundes cochoeU
rns, na grandes barragens o us grandes usinas hldrc-
létrlcás, conslruidns pelo homem parn o aproveita-
mento do potencial hidrelétrico,

Há muitos anos, nl por volta de 10*27. dlacursah..
do, em Hamburgo, pura um auditório estrangeiro;
trncol n toorln do quo o Brasil soriu uma dns «rnn-
dns nações industriais da torra graças, oxatnmento,
us suas cachoeiras.

Estudando us tontos de enurglt^da turra, em
uma época cm que o carvão ainda cru o íator domlnn
te, mostrei qúe a hulha estava a sor substuida pele
petróleo, mus que, quando estas tontos osláUcus do
energia começassem u esgotar-*», as cnchoelraB sur-
gtrltun como tontos perenes, a dominar a civilização
por lompo indeíinido. K' quo, cm torno delas, iuivo
rium do estubeiecor-so os grandes conglomerados in-
dustiuis, que, aquela época, so situavam em torno
das bacias do hulhu da Pensilvnniu, do Ruiu* o da
Inglaterra ou do Pul3 de Gales.

Mostrei que poucos paises clisporão do poten
ciai hidrclotrico do Brasil. Kneontrn-se cm nos*»*:
território B maior purte das grandes catarutus do
terra. Mas niio são somonto as grandes quedas dágua.
Sendo o Brasil um pais montanhoso com um exton-
so planalto contraído ondo correm grandes rios pa-
ra a periferia póstumos um sem numero do Cachoei-
ras médias quo domadas poderão íazer delo um do»*
gigantes industriais do mundo.

Não possuímos carvão em quantidade h*m de
boa qualidade. O nosso petróleo descoberto ainda
é iníer.ior às nossas necessidades. Talvez nunca noslibertemos da importação. Mus as cachoeiras ui os-
tão a desufiur-nos para u sua mobilização uté quusurja a era utómicn. E quando estu chegar lemos o
tório a ser utilizado industrialmente assim quo a
usina possa transformà-lo em urânio o que uliãs o
laboratório já íez.

Esto Interesse tem-mo íolto viajar para .-o.
nhecor nlgumns das grandes cachoeiras dn lerra, c
ns usinas nelas eventualmente construída. Nofl tom-
pos de Luia Felipe, chnniavam-ao de «grandes espa
tuculos da natureza*». Hoje são íontes de energia o,
consequentemente, do progrsso.

No Brasil, o nprovcllninonlo da enorgla hldrç-
lotrjca está llgudo ao nnsclmni-to dn industria nnclo
nal, tanto cm São Paulo quando no Kio da Janeiro.
A obra realizada pela «JUght & Power» no Cubatãa
tol considerado por Wolls, em famoso livro, como um
dos grandes acontecimento» da engenharia universal,
Nu verdado fazer ivmonlur a ugun do Tictô, obiig.ui
do-u derrumur-so du serrn abaixo, nu direção de
Santos, o um piano fabuloso uo cuja execução ve
eultou u criação do parque .industrial paulista. E no
Kio, com o Ribeirão dus Lajes u o desvio dus águus
do Paraíba, a obru do engenharia não é nieitos nota-
vel.

No governo Dutru, foi lançada a primeira ata-
pu du grando usina de Paulo Afonso, no São Fran-
ciaco-Iiio Grande, com n.s usinas de Furnas, 1'rês
Marias e Peixoto, hojo, realidades fabulosas que
atiraram o pnls na viu do desenvolvimento

Pertencia uo motas do governo Kubitscheic u
usina do Cachoeira Dourada — antos um espetáculo
turjstico apenas — 0 quo deverlu dur luz o onorglu
à nova Capital federal construída no plnnnlto goiano.

Os primeiros geradores haviam sido Inauguro
dos há tempos. Mas a capacidade da queda daguu
não fora utilizada em suu plenitude. Agora — cm
obra realizada, ern sun maior parte, no periodo do
governo revolucionário -- acabam do ser inaugura-
dos, pelo Presidente Costa o Silva, dois novos gorado-ros, que aumentarão o potencial da usina em 10.000
Kw. Outros geradores virão, em futuro não remo-
to, elevando o total do conjunto a 400000 kw, paru
servir, não somento n Brasília, mas a toda u região

CONVENCIONAIS
Em 1803 apareceu um livro na Áustria, cau-

sando grando escândalo polas verdades com queescalpelava a hipocrisia dn civilização sua contem
porâneu. Logo traduzido pura as diversas línguas
européias, popularizou-so em todos os paises do
Ocidente. Demonstrava quo todos os valores sôbre
os quais assentavam as relações entre os povos e
ns normas do direito, da ética, da justiça entre oa
homens eram valores falsos, aceitos como verda-
deiros. O livro trazia o título do «Mentiras con-
voncionais da nossa civilização*» o o seu autor era
Max Nordau.

Decorridos 85 anos as considerações e urgti-
«uentos do pequeno ensaio tornam-se de, grandeoportunida/Jo e atualizum-se em face de quanto
assistimos em nossos dias, tanto no que so refere
à vida interna das nações, como, e principalmente,
no quo se relaciona com a sua política externa.

So no Evangelho (Joio, cap. 8, vs. 44) ntir-
ma Jesus que o demônio, desde o principio, é aa-
sossino c pai da mentira, não podemos deixar de
concluir ostarmos vivendo um período da Histó-
ria em que Satã governa o mundo.

N&o bastam as interpretações meudo-cioni-
tifleas ilas normas do comportamento moral influ-
indo numa geração quo se rego por novos mitos o
quo abandona a lógica do raciocínio parti procla-
mar os sofismas doformadores da verdade; não
basta o demagogia dos insensatos que conduzem as
multidões crotlnizadas; nem são suficientes as con
tradições filosóficas o até religiosas, desnorteando
os que ainda guardam um resto de fé que veio do
seus maiores. E preciso lançar mentiras ao mun-
do, audaciosas, impudentes e imperativas, «uo os
povos aceitam como so fossem verdades compro-
vadns.

Numerosos termos, antipáticos o ridículos,
foram consagrados para maior faeilidado da de-
turpação do certo, do verídico, do inconstestãvel e
predomínio do incerto, do ilusório, do que pode-ria ser discutível se houvesse nos sugostionado e
{hipnotizado à luz da razão. São as palavras hoje
em voga: «dialogar», «conscientizar», «superar:»,
«ultrapassai"», e suas derivadas. Outros vocábulos
perderam a significação, ninguém mais sabendo o
que querem dizer, tais como «democracia», «liber-
dade», «justiça». As chamadas «democracias popu-
lares», impostas a. forro e fogo pelo imperialismo
comunista, são regimes de ditaduras ferozes, a-
tentando contra a etimologia do vocábulo que nos
daria a perfeita noção de um governo (cracia) do
povo (domo); mas ha até intelectuais que as con-
sideram o verdadeiro tipo do rogimo conveniente
à liberdade do povo. Sob tal pretexto, organizam-
se exércitos «libertadores», que invadem paises
organizados o pacíficos, onde os cidadãos têm o
direito de viver como querem o fazer o que lhes
apetece, proclamando quo os vão libertar e_ so
conseguem êxito, suprimem do todos o livre-arbi-

trio, a todos subordinam a disciplina férrea, Im-
pondo um listado despótico o opressor.

Em nomo dessa terrível mentira, foi massa-orado o povo da Hungria, quo não queria se liber-
tar da liberdade quo já usufruía e ao qual foi Im-
posta a escravidão. Ao toiminar a guerra em JB45,levada a efeito contra o nazismo, íaz-so tudo o
quo o nazismo queria, cumprindo-se, letra porletra, o pacto germano-soviético: anexação da Po-
lonio-oriental à Rússia, absorção da Estônia, Li-
tuânia e Letônia pola União Soviética, domínio
político do império czarista vermelho em toda a
Europa oriental e balcânica. Era a divisão do con-
tinento entre o III Reich o o Kremlin, segundo a3
cláusulas filmadas por Ribentrop-Molotov. Fez-se
mais, em nome da democracia e da liberdade dos
povos: entregou-se a Moscou a China, sacrifican-
do-so o aliado fiel das potências ocidentais. Chi-
ang Kai Chek, fez-se doação à Rússia dus ilhas
Kurilas e Sakalina, facililou-se ao comunismo aconquista da Coréia do Norte. Sempre em nomo
da democracia, do liberalismo, do antinazismo, doantitotalitarismo, foram-se entregando, com o be-
neplácito das Nações Unidas, povos inermos à fe-
rocidade do pior dos regimes totalitários. Tudo em
nome df". que Max Nordau denominou «Mentiras
convencionais da nossa civilização». /

Ainda om nome de tais mentiras a França
capitulou vergonhosamente em Dien Bion Phu e
saiu corrida da Indochina, com a ratificação dos
fatos consumados em Genebra. Continuando as
mentiras, tratou-se da «libertação» da África. Po-
vos imaturos, que vinham sendo preparados peloseuropeus para um dia terem uma independência
de que fossem capazes, eram Instigados pela ONU
para expulsarem oa brancos e se tornarem sobe-
ranos, sem a mínima capacidade para o serem.
Assim, pelos civilizados, deflagrou-se na África a
desordem, as guerras do tribos, a carnificina até
a antropofagia, tudo em nome da democracia,' que
se traduzia em anticolonialismo e autodetermina-
ção. No fundo, sabia-se que o móvel das nações
brancas, das grandes potências, a comunista e a
capitalista, era a subordinação de tais povos bár-
baros, a fim do so' lhes explorarem as riquezas do
subsolo (isto da parte do capitalismo ocidental) c
com idêntico objetivo, acrescido da implantação do
comunismo, no quo tocava à Rússia Soviética. Mas
a mentira convencional era a da libertação dos
povos e implantação do Repúblicas independentes.

Agora temos a guerra do Vietnam. A ver-
dade verdadeira, incontestável ovidentlsslmn é queali não há uma luta entre vietnamitas do Norte
contra vietnam do Sul. O que existe é urna guerraentro os Estados Unidos de um lado e a Rússia e
a China do outro. O próprio Governo nortc-ojmeri-
cano procura nos iludir, «tapando o sol com a pe-neira», quando dá àquelo oonflito o caráter de sim-
pies Invasão dos guerrilheiros do Vietcong contra
o Vietnam do Sul, proe!amando-se «libertadores»

S DOIS REBELDES
O aspecto, a certos respeitos, mais Interes-

santo da disputa de candidaturas presidenciais
dos Estados Unidos, talvez não seja o do comba.
te entre os senadores Kugeue McCarthy e Robert
Kennedy, por um lado, e o presidente Johnson,
por outro, mas o da rivalidade entre aqueles dois
candidatos rebeldes. Afinal de contas, se qual-
quer dos dois bater o presidente, ou se este che-
gar k conclusão de quo é preferível afastar-se da
contenda para não sofrer uma derrota, a signl.
flcação do fato será, em termos gerais, quase exa-
tamente a mesma. Mas só em termos gerais, e só"quase" exatamente. O grau de originalidade quoeste movimento de rebeldia trará, se fôr vitorio-
so, à. evolução política do pais, dependerá, entre-
tanto, do êxito de um ou do outro; em outras pa.lavras, não será idêntico em ambos os casos.

Já procurei lembrar aqui, num destes artl-
gos, que o sr. Robert Kennedy sempre foi consl-
derado o candidato democrático natural, à suces-
cão do presidento Johnson, desde que este foi o
sucessor constitucional do presidente John Kenne-
dy e, pelas regras da vida publica norte-amerlea-
na, tinha direito a eleger-se e Inclusive reeleger-
se por conta própria, se o seu partido ganhasse
as duas eleições seguintes. Esto fato da cândida-
tura natural é, em si mesmo, tão curioso, num
regime por definição o por tradição tão repleto
de elementos aleatórios, como o norte-americano,
quo o caso do sr. Robert Kennedy, como procu-rei também Indicar, talvez não se pudesse explicar
por meios completamente racionais, Mas o fato
de que o seu Irmão, cuja presidência suscitou tan-
tas esperanças, não houvesse podido completar ne-
quer o primeiro mandato, num pais em que a
praxe ó de doía quatriênios, deixou a opinião nor-
te-amerleana e internacional insatisfeita. Por seu
lado, o sr. Robert. Kennedy, não era apenas por-
tador do mesmo nome do presidente assassinado,
lato, no caso, representou uma vantagem inicial,
qpé não deve surpreender cs quo conheçam o pa-

pel das grandes dinastias políticas, nos palaes da--
mocratlcos avançados, para não falarmos nos ou-
tros, em que o fenômeno se encaixa melhor no
quadro da vida publica. Esta Idéia dlnastlca po-derla também ter constituído um sério obstáculo
num pais tão avesso ao conceito quanto os Esta-
dos Unidos, embora não avesso k pratica. Mas,
como também procurei assinalar aqui, desde a
campanha presidencial do primeiro Kennedy, a
seu irmão mais moço mostrou mn pulso que lho
daria uma posição do excpcional relevo, nos "mil
dias" de exercício do poder daquele presidente «
o associou, portanto, às esperanças insatisfeitas
deixadas por ele e ã lenda engendrada pela sua
morte. . Este senso obscuro e, assim, tanto mals
poderoso, de que a missão do primeiro Kennedy
ficara Inacabada, na verdade, de que fora Inter-
rompida ainda no Inicio, renasceu e não cessou
de ser fortalecido pelo crescente desapontamento
que a guerra do Vietnam, com todos os seus nu-
merosos e complexos efeitos desastrosos, lntrodu-
zlu nã presidência Johnson e vem agravando des-
de 1964, ou seja, desde que este obteve uçi man-
dato próprio.

As candidaturas ou Indicações ••naturais"
para o exercício do poder-, longe de serem exce.
ções, devem ser tomadas como a regra do meca-
msmo político, nos países livres, por paradoxal que
Isto talvez pareça A rigor. Isto pode ser conside-
rado como inerente â essência da democracia, pois
so o poder deve ser confiado aos melhores clda-
dãos é, em certa medida, forçoso que estes J4 se
tenham revelado, antes de receber tão alta ln-
cumbencia. Nas ditaduras, especialmente moder-
nas, é que as sucessões se produzem de surpresa,
porque as ditaduras modernas são Insuscetíveis
de institucionalização, em matéria tão delicada.

Em resumo, salvo o caso de Churchlll, no
começo da segunda guerra mundial, e do general
de Gaulle — este ainda mals quando a IV Rcpu-
blica se mostrou tacaga***, em irranç*:, de resolver

Centro-Oesle do pnls pois o localização dn usina i
entro os Estados de Minns Gorais o Goiás.

Ciichoeira Dourada é um nomo mágico nu his-
toriu da conquista dos iiurlões brasileiros. Hoje,
transferido á usina, ó um símbolo du Industrializa-
ção quo está a vir após séculos de Ocupação do ler-
rltotio, Primeiro, foi u conquista horizontal, do cn«
ruter. político, Agora, estamos no período da conqtlls
tn vertical peln niobllizuçno das riqueza» du torro,

Esta tarefa eslá sendo conípfuendidu pelo gu.
verno da revolução. O ministro Costa Cuvulcunu
anunciou que, ainda noslo ano, espera vor o Brasil
com a sua capacidade do oncrglu elotwca aumentar
dn om aOO.OOO kw, na usina do Poixolo; 300.000 nu
usina de Juplá. cuja primeira etapa deverá ser mau-
gürãdà; H0000. ;*m ampliação da do Paulo Afonso;
100000 nn usina do Boa Esperança, no rio Paraíba,
entie o Piauí o o Murunhão; 00.000, oin Alegro, na
Rio Grando do t>ul; o 100,000, em Santa Cruz, lia
Guanabara.

E' esto o segredo do desenvolvimento, porquo
ns nuções modernas crescem sobro duas pllastriis*
energia o transportes. E o problema da energia cs-
lá -xindo resolvido mnto puvu a Iluminação quando
para a industria, pela utilização uu força hidrelétrica
captada; de vez que somos poores om carvão o Pv*-
trôleo. Com isso, porem, estamos sondo empurrados
paru uma etnpu muis udestruda du industrialização*
n da onovgiu elétrica.

Aqui ,liá um fato a registrar: as cachoeiras a
natureza us colocou no interior, no curso dos gran-
dcs rios que cortam o nosso planalto. So bom que
do iá, n energia possa ser trazida paru o litoral peliij
linhas transmis."Jras, a tendência ó para u instalação
das industrias em sua proximidade.

E' o caminho quo o destino nos Impõe uara
deixar de «caranguejar pela pra, a», a conquistar piro
a civilização, 03 espaços vazios do nosso imcn&j ler-
ritorio.

PLÍNIO SALADO
(Copyright para os «Associados»)

ds seus irmãos meridionais, quo so horrorizam e
repclom essa espécio de «libertação», que os leva-
rln ao massaare e no cativeiro. Para defender uma
Nação livremos Estados Unidos ajudam os vietna-
mitos sulinos.

Tudo isso ó a mentira convencional do De-
partamento de Estado norte-americano e do pró-
prio presidente Johnson. Mas o mundo, apesar de
pervertido o em grando parte bestializado por seus
filósofos, seus doutrinadores, sua Imprensa, seu
rádio, sua televisão, nâo chega ao ponto de acre-
ditar em tais falsidades. Sabo — todos nós sabe-
mos — quo o Vietcong não possui nem população,
nem recursos econômicos para sustentar a guerra
contra uma potência como a norte-americana; sa-
be — todos nós sabemos — quo os aviões e togue-
tes usados contra os Estados Unidos assim como
os tanques e mais armamentos, são de fabricação
russa; sabo — todos nós sabemos — que a técnica
e a arto das guerrilhas chinesas, tendo sido Mao
Tso Tung o sistematizado!" delas em livros que pu-bllcou, muitos dos quais t&nj sido divulgados na
America Latina por .iniciativa do Cuba. A guerra
na península. Indochinesa ê entro Rússia B China
e Estados Unidos. Por quo pelo fato de, dominado
o Vletijam dó Sul, abrlrem-so as portas da Indo-
néola ab coniunlsmo, ficando ameaçados até mes-
mo a Austrália, a Nova Zelândia e o Japão não
so falando na repercussão do domínio bolchevista
na índia o outros paises asiáticos,

E aqui vem outra mentira que Nordau cha-
morla (-convencional da nossa civilização»: a di-
vergêncla outro a China o a Rússia. Pode ela exis
tir em questões do métodos, estratégia o tática,
mas nunca existiu em relação a doutrina e obje-
tivos políticos do conquista mundial. Basta ler
discursos e entrevistas dos chefes chineses e rus-
sos a respeito da guerra do Vietnam: são abso-
lutamente concordes o procurando desmoralizar
os Estudos Unidos. No entanto, a verdado não édita sôbre a aliança sino-soviética, na luta tremen-
da que a Nação norte-americana enfrenta para nos
salvar da tirania que Rússia e China pretendemimpor no mundo, incluindo as nações das trêsAméricas. Buseados na mentira norte-americana,
os comunistas e os liberais românticos caluniam os'Estados Unidos, apresentando seu Governo como
massacrador de um pobre povo (o vietcong) queoutra coisa nâo quer senão «libertar» seus Irmãos
do Sul, cuja ignorância não percebo os objetivos
da «libertação» comunista.

Tudo mentira, de um lado e de outro. Mise-râvel mentira que homens que se supõem intèll-llgentes aceitam. E o fato é que, em nome dessamentira, íUorrem milhares do jovens americanos.
Razão tevo um lúcido colega, da Câmara, quandoontem mo dizia: «Estão sendo executados no Viet-nam, como outros o foram na Coréia, os que Roosovelt em Ialta condenou á morte antes do' teremnascido». '

BARRETO LEITE FILHO

a crise da Argélia, do que logo depois da Liber-tação — não me ocorre a memória exemplo denenhum homem, nas ultimas décadas e em paisdo mesmo nivel de Importância Internacional, tâo"indicado" para receber as responsabilidades su-
premas do governo, quanto o do sr. Robert Ken-nedy, nos Estados Unidos. E que o sr. LyndonJohnson foi o primeiro a compreendê-lo, o pro-prio presidente acaba de confessar, pela segundavez, ao menos. Mas a veemência mesma dessaindicação o obrigava a uma conduta tao clrcuns
pecta que acabou por parecer tlmorata comoigualmente procurei recordar, no primeiro destesarUgos a respeito. E quando a necessidade ine-rente k situação política, de ser oferecida'umu
alternativa democrática ao sr. Johnson se tor-nou irresistível, o senador McCarthy, lançou se nacontenda, com a intrepidez que sempre o dlsttn-
gulu, o porque dispunha de muito maior liberda-de de movimentos.

O si*. Eugene McCarthy é uma das mais no-ores e brilhantes figuras da vida publica norteamericana. E a sua Intrepidez, premiada por umêxito Inesperado nas primarias do "New Hamnshlre", conferiu a sua candidatura uma substaS-cia própria, ^que lhe retirou o caráter inicial demero protesto para torná-la uma possibilidadeconcretamento calculavel, na disputa com oI presidente Johnson. Se este vencer a luta lntem-l hÕPartido* Democrático - o que depende dÔq^acontecer daqui até a Convenção, no Vietnaihedentro dos Estados Unidos - isto significaiapenas uma vitoria da regra contn, a rebeldeNão haverá, pois. no fato originalidade algum!'Mas do ponto de vista da originalidade, a caí-didatura do sr. McCarthy, especialmente se estechegar k Casa Branca, será mals significativa p.neste sentido mais "desejável", do que a do 
'sr'

Kennedj". [us{emente porque será um desenlacemais inesperado. "

CARLOS RIZZINI
O professor Zeferlno Voz

traiu do sua cultura, do seu tiroclii'0 na cátedra o do sua cxnorlônclu em postos do dlreçft0
do organização, o exoolento dis
polmcnto prestado n uma comi»
são parlamentar quo investiga,
ensino superior. Já a file fiz „..°,
referências. MUI

No sou conceito, os quatro esscnolols objotlvos de uma Univer
sidade — a formação do prof|a"slonals otlca e cientificamente
preparados para o atendimento
dus necessidades do Pais; a pr0,moção dc conhecimentos através
tio produção original, para qu„ s.não limite a repetir os já exlston
tes; o equaelonamento o solução
dos problcmns da coletividade _,Uea rodela, problemas de saúde educação, tecnologia c do ordem so.ciai; ó, por último, a criação noaulunoH de uma consciência ético,
valorizando os ideais do ciência
pátria, humanidade e espirito'
po's o que suporiormento se bus!ca 110 ensino do qualquer materia é* o bém-estar físico, morai
espiritual o social do homem -J
ainda não foram alcançados n"aBrasil. Por isso, «a Universidade
6 a única estrutura feudal persis.tente, 110 século XX, no Brasil» 

"
Por que, apesar da multiplica,

ção (ie escolas superiores isola-
das. reunidas e integrando Uni-
versidades, apesar das enormes
verbas nelas aplicadas, apesar dà,......„.. elaboração de entidade.»
estrangeiras, apesar do numero
crescente c transbordante de alu.
nos — o ensino se mantém as-
sim ronceiro, inatual e deficien-
te?

¦ No meu parecer, tal sucedo
principalmente pela ausência doespirito profissional na docen-
cia. Os nossos mestres, lentes
substitutos, contratados, não sãò
propriamente profeosores; são
também professores. Para eles
magistério é atividade lateral!
acidental, ponta, bico biscate, a'
que dedicam o tempo restrito das
aulus, esforço mínimo, em mui-
tos cusos o a rigor substituivcl
por qualquer dos modernos repe.
tldores mecânicos. Não dão aos
alunos nada além da apressada
preleçuo. Não os orientam, não
os esclarecem, não os ajudam,
com eles não convivem e fre-
quentemente, não os conhecem o
nem os identificam.

Isso nos grandes centros. Nos
pequenos, nas cidades do inte-
rior, a coisa é pior. Lá, onde ge-ralmento faltam instalações, es-
paços, laboratórios o bibliotecas,
o mai do corpo docente começa
na sua circunstancial composi-
ção. Diplomados da cidade de ci-
dades vizinhas sem sombra de
preparo, de capacidade, de Ata-
cortino, de vocação, convocam-se,
reunem-se distribuém-se as ca-
deiras o so improvisam na sua
regência. E' disparate imaginai"
quo um médico, por ser médico
clínico, tenha condições de ensi-
nar sequer a sua velha medicina,
Para completar e lustrar o apa-
gado corpo docente nela se hos-
peda um ou putro professor da
Capital, quo surge na escola, do
noturno) de avião, de taxi e na-
quele único dia da semana' de es-
tirão, em disparada, duma vez,
ministra aos aturdidos alunos as
três horas de aula que deveriam
receber espaçadas.

Não é de admirar que uma es-
cola desse jaez não atinja de Ie-
vc, hoje, e nunca possa vir a atin
gir os quatro objetivos enuncia-
dos pelo ilustre reitor da Univer-
sidade dc Campinas.

Terrível o impasse em que se
situa no Brasil o ensino supe-
rior. Havendo muito mais alunos
do que escolas, ó necessário fun-
dar escolas. Mas, como carecemos
de elementos materiais e huma-
nos para as fundarmos como de-
vem ser fundadas, fundamo-las
como não devem ser fundadas,
resultando um ensino superior in-
completo e incipiente.

E' evidente a necessidade do
recondicionar o ensino. E de o
recondicionar a principiar do
magistério. A solução dos multi-
pios problemas universitários se-
gue-se a pre-existência de um
magistério competente e profis-sionallzado.
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MDB VE
Polinotas
ARENA REUNIDA

Com a presença dos srs. Algacyr Gulma*
rães, presidento; Aníbal Khoury, Zacarias .Se-
leme, Abralião Miguel, Miran pirih, Paulo Po-
li, Armando Queirós u Ivo Tomazonl, foi rea-
lizada ontom, sessão imormal da Executiva He-
j-ional da ARENA. As decisões ficaram no ar,
com maioria relativa para o Bloco Independen-
te, tntogrado pelos bis, Zacarias Seleme, Paulo
polí, Armando Queiroz e ivo Tomazonl <su-
plente do senador Mello Draga). Se o sr. Alga-
cyr Guimarães subisse.,a presidência da reu-
nião o Governo ficaria com três votos cm pie-
nário. Não compareceram representantes dos
srs. Rafael .Rezende c Ivan Luz, ambos vice-
presidentes e ex-deputados federais. Em prin-
cipio a AnENA, sol) pressão dos "Independeu-
tes", decidiu que realizará encontros ás segun-
das, a partir das 17 horas. Mas a questão dos
Diretórios Municipais não foi examinada on-
tem: ficou para depois da sublegenda.

PAULO PRESTIGIA
Embora gozando do privilegio legal de

ser ouvido em seu gabinete, no Palácio Igua-
çu, o governador Paulo Pimentel fez questão
de marcar dia 8 comparecer á Auditoria da
justiça Militar para depor em defesa do depu-
tado Miguel Dinizo, como "manifestação de
respeito ó Justiça Militar", segundo declara-
ram seus assessores. O chefe do Executivo re-
cebeu ontem, o l.o vice-presidente da Câmara
Federal, deputado Acioly Filho e os deputados
federais Antônio Ueno e Cid Rocha. Durante

dia, o sr. Paulo Pimentel despachou, ainda,
com os secretários Mattos Leão o Munhoz de
Mello e foi visitado pelos deputados Anibal
Khoury e David Federmann.

MDB DECIDE
Com identidade em todos o.s pontos de

vista, exceto a Frcnto Ampla — olhada com
reserva pelos gaúchos — os deputados do MDB
do Parana, Santa Catarina e Rio Grande -ti-
veram reunidos domingo à noite, na residência
do sr. Afonso Camargo Neto. Depois do encon-
tro geral houve reunião reservada da bancada
do Paraná com n presença de alguns federais,
objetivando eliminar dúvidas quanto ò condu-
ta dos seus membros. Na ocasião, segundo se
informou, com acolhida geral, o deputado Vai-
mor Giavarina lançou tese de candidaturas pro-
prias a todos os rargos. estaduais. Os srs. Vai-
mor Giavarina e Afonso Camargo Neto pediram

reintegração dos deputados Lázaro Servo e
Nelson Bufara na bancada. Os deputados eme-
debistas quo participarão da III Reunião Inter-
estadual, em Pôrlo Alegre, serão os srs. Sln-
vai Martins, Eurico Rosas e Valmor Giavarina.

FICA NA OPOSIÇÃO
O deputado Valmor Giavarina, rompon-

do um silêncio de mais de 20 dias, ocupou a
tribuna no Grande Expediente de ontem, para
refutar os comentários, segundo os quais esta-
va procurando um acordo eom o Governador
do Estado. O parlamentar modebrista declarou
que "estou hoje, onde estava ontem e onde es-
tarei amanhã, isto é, em oposição declarada ao
Governo em todas as suas matizes pelo simples
fato de acreditar no que prego e pregar o que
acredito", Depois de afirmar que o MDB deve
firmar-se agora ou nunca em termos de for-
talecimento de 6uas bases, o sr. Valmor Gia-
varina afirmou que o Partido oposicionista e
contra a sublegenda por entendê-la divisionis-
ta; deseja a redemocratização total, estenden-
do a fodos os atingidos pelos atos cassatórios
o direito da defesa e revisões processuais. No
âmbito estadual, disse, o MDB apoia a Frente
Ampla por entendè-la um movimento válido.
Finalizou, ressaltando qúe "somos oposição au-
têntica. Deveremos lançar candidaturas pró-
prias em todos cs municípios do Paraná. Não
poderemos fugu a candidatura própria ao Go-
vêrno do estado em 1970".

SUCESSO DE TRÊS
"O sucesso da Exposição-Felra deve-se,

prioritariamente, a tfês personalidades da vi-
da pública", declarou ontem, o presidente da
Assembléia, deputado Erondy Silvério, comen
tando que no acontecimento tiveram destaque
o governador Paulo Pimentel, o ministro Ivo
Arzua e o secretário Oscar Amaral. "O governa-
dor viu reafirmada sua capacidade de realização
administrativa, que marca de grandeza seu Go-
vêrno no Paraná". Quanto oo ministro da Agn-
cultura o presidente da Assembléia lembrou
que "além do contribuir, diretamente, com oi-
tenta mil cruzeiros novos para o funcionamen-
to da Exposição-Feira, o sr. Ivo Arzua mandou
instalar agência bancária no interior da Mos-
tra, que financiou, independentemente do du-
rocracia, a aquisição de animais num montan-
to do 300 mil cruzeiros novos. São essas reali-
zações como a do governador, do ministro e üo
secretário da Agricultura, quo contribuem pa-
ra a saüsfaçâo das aspirações populares, ¦ por-
que dizem respeito à melhoria imediata • ali-
mentação".

REUNIÃO ANTECIPADA
A 111 Reunião Parlamentar l"*","S

do Extremo Sul foi antecipada para os dias 30,
31 de março e l.o de «bril. Segundo Informou o
deputado Tulio Vargas, escolhido cooi*M*r
do encontro. A antecipação decorre de ter'M
do fixada para as 18 horas do dia l.o a audien-
cia dos deputados sulinos com o P esidente
Costa e Silva, em Porto Alegre. A sessão p
paratória terá Inicio no sábado; no domingo
haverá sessão plenária e, no dia l.o, haverá
conclusão pela manhã, com a entrega das rei
vlndlcaeôos ao presidente da Republ«• ™"
coordenar o conclave o deputado Tulio Vargas
«9«e. quinta-feira, para Porto Alegre enquan
to a delegação paranaense seguirá na sexto.
O deputado Tulio foi homenageado, domingo *
noite, pela sua atuação, com iantar num re*
taurante local, tendo sido saudado petos, depu
tados Zany Gonzaga (ARENA, SC), Ariosto Ja
eger (ARENA, RGS), Aníbal Khoury (ARENA,
PR) e Sinval Martins (MDB,PR).

SEM FRENTE
"Sou do Movimento "^if^

leiro apenas e. nele, pertenço às mtate, on
gens, o Blobo Trabalhista PfKr^e"tar ' 

rten-rou o deputado Antônio Anibelli. O 
£Presentante federal acentuou não ver na i re"le

manifestação do coerência oposicionista e n
Sou tivesse disposição de comparecer, saDaoo,
à manifestação frentista em Maringá

ASSEMBLÉIA SUSPENDE
Logo após discurso do deputado Walmor

Giavarina a Assembléia Legislativa WW**
°"»em, Seus trabalhos ordinários em>'«£*'

«o Passamento do Sr. Jorge Kotzlas Irmão de
*» l-o vice-secretário, dep. Constantino »W»

, * requcrImento do deputado Nelson Bufara, o
' "'«nano tributou voto de pesar pelo infaw»

ev«"»o, cancelando as deliberações previstas
para as sessões de ontem.

TESE
* BRASÍLIA, 28 (Meridional — Transpress~ 
Pp> — O senador Oscar Passos, presidentetio MDB, confirmou para hoje a reunião do Gabineto Executivo da agremiação oposicionista.Na ocasião será. tomada posição quanto ao mo-vimento do pacificação política. Iniciado pelogovernador Luiz Viana Filho, da Bahia.O governador baiano declarou que vaiaguardar o pronunciamento oficial do Direto-rio Nacional do MDB sobre a teso de pacifica-çao política nacional. Enquanto isso, vai dan-do possegulmento as gestões sôbrè o assunto,muito embora o Gabinete Executivo do parti-do oposicionista venha manifestar sua posiçãoem sentido contrário.

Defesa de Passos
Por outro lado, o senador Antônio Balbi-

no defendeu o sr. Oscar Passos das críticas quelhe tem sido feitas por elementos do MDB em
torno do assunto pelo fato de não ter havido
nenhum dado concreto a ser examinado. Quanto a situação nacional, o sr. Antônio Balbino
disso quo a marglnallzação do poder político e
do Congresso continua evidente tendo como
exemplo a própria ARENA, ondo os lideres do
governo não são consultado sôbre o que acon-teco.

ulntehde que a reação do poder político é a
mais legitima o Justa e que esta reação. iniMciada com a derrubada dos vetos ao orçamen-to plurianual. deve continuar, pois somente
por meio dela será possivel o restabelecimento
da normalidade institucional.

- Momento políticoNão tiveram muita profundida as conver-
sações mantidas em São Paulo pelo sr. Maga-
lhães Pinto com o governador Abreu Sodrè e
o prefeito Faria Lima a respeito do momento
politlco nacional c de sua tese de pacificaçãodos revolucionários. A declaração foi feita pe-io ministro das Relações Exteriores, que, indoa São Paulo participar de um programa de te-levisão esteve em visita de cortesia ao gover-nador e o prefeito, oportunidades em que atoordou alguns aspectos da atual situação politi-ca nacional.

Esclaração o sr. Magalhães Pinto que a
própria natureza do contacto não poderia tersido melhor aproveitada, para que êle se apro-fundasse em suas conversações que, segundodisse, poderá ocorrer em ocasião mais propiciaEnquanto Isso, o ex-governador mineiro con-tinua empenhado em conversar com os lideresestudantis c sindicais além de intelectuais e
políticos a respeito da situação nacional.

Novo Mínimo
Decepciona
Bancários

NITERÓI, 2G (Transpress-DP) — A flxaçHodos novos salários mínimos no. base de 23,3% emmedia, causou decepção gorai e desmente 0 pro-
palado desejo do ministro Jarbas Passarinho de
passar do arrôclio para o afrouxo salarial. Isto
obrigará os trabalhadores fluminenses a iniciar
uma campanha pela revisão dos níveis fixados
polo Conselho Nacional de Politica Salarial».

«No próximo dia 1" db maio, Dia do TraDa-
Ihador, faremos esta solicitação através da Carta
de Reivindicações que enviaremos ao presidente
Costa o Silva». A declaração acima foi feita pelo
presidente do Sindicato dos Bancários do Estada
do Rio, sr. Sílvio Lessa.

Novas Bases
Censura

ao featro
RIO, 26 tTrânspres-DP) — A partir de hoje

serão debatidas no Ministério da Justiça as conclu-
soes das subcomissões do grupo de trabalho encar-
regado de estabelecer as novas bases da
censura teatral. O presidente do Sindicato dos Ar-
tistas, sr. Osvaldo Loureiro, disse que as discussões
terão um ritmo acelerado, permitindo o elaboração
do anteprojeto antes de 20 de abril próximo e seu
conseqüente envio ao Congresso antes de 30 do mes-
mo mês. Depois de afirmar que existe um grande in-
terêsse entro juristas, artistas e intelectuais para
que a censura no Brasil adquira uma nova dimensão.
o presidente do Sindicato de Artistas assinalou que
são otimistas as perspectivas com respeito a libera-
ção da peça «Cordalia Brasil», argumento que se ba-
sela na vida de uma prostituta e um gigolô. Este na
peça aparece muitas vezes nu.

Quanto a obra Barrela, de Plinio Marcos, disse
que se trata de um caso muito difícil os solucionar,
pois foi proibida pelo próprio ministro do Justiça
(esta peça se baseia na história de um indivíduo
que cai nas mãos da policia e é colocado na cela jun-
to com delinqüentes da pior espécie, os quais come-
tem uma série de atentados sexuais contra êle.

DA PACIFICAÇÃO
Busato Assume
Mos f rondo que
Paraná é Boente

Acentuando quo a escolha do novo secretário da Saúdo
deveu-se k notável conjugação do técnico o de político, o go-
vernador Paulo Pimentel disso ontem, na posse do sr. Ar-
naldo Busato que «também o escolhemos em homenagem à
regláo que êle representa», aludindo às bases políticas do no-
vo titular. O governador destacou ainda quo «também é uma
homenagem à Assembléia LaOgislativa, porquo devemos defen-
der o político sadio, dedicado e condenar os politicos relap-
nos». O secretario empossado traçou um quadro da situação
sanitária do Paraná, lamentando que até agora 140 municl-
pios não tenham qualquer assistência do poder público.

O primeiro a falar, na cerimônia a quo compareceram
todos os secretários de Estado, deputados federais e esta-
duais, íoi o presidento da Assembléia, Erondy Silvério. «A
Assembléia Legislativa se sente honrada porque viu ná es-
colha feita pelo governador um sentido de prestlgiamentodo Poder Legislativo. Nâo poderia seu presidente, nestas con-
dições, deixar de dirigir esta saudação, náo só ao governadordo Estado mas a todo o povo do Paraná, congratulando-se
publicamente com sua excelência pela sensibilidade que teve
em conduzir um homem de bem, um técnico e um político às
elevadas funções de secretário de Saúde».

Difícil seleção
O governador Paulo Pimentel acentuou, iniciando seu

discurso, que a contrário do que se pode pensar, náo é fácil
a um governante escolher aqueles que possam vir a ser
chamados para a funçáo pública para ajudá-lo em sua obra
administrativa.

«Fomos, desta feita, buscar um novo secretário. Náo
foi a amizade que nos une há longo tempo a razão princi-
pai da escolha. Esta, efetivamente pesou, porque nessa ami-
zade pudemos conhecer muito bem o novo secretário de Es-
tado. Mas fomos buscar sobretudo um homem, funcionário da
Saúde Pública, por seis anos chefe da Unidade Sanitária de
Clevelândia, que prestou inestimáveis serviços profissionaisna sua região. Sua condição, hoje, de político, é mera con-
seqüência de sua condição de médico, de homem voltado, co-
mo médico, para os interesses de sua coletividade. Se Ar-
naldo Busato conquistou esmagadora votação para se ele-
ger, há alguns anos ati-ás deputado, e depois reeleger-se k
Assembléia Legislativa, êle o fêz pelo seu notável e incan-
sável trabalho exercido com espírito de humanidade».

-Em segundo lugar, se o escolhemos pelas suas qualidades de
médico, também o escolhemos em homenagem à região que êle
representa: o pu jante Sudoeste e a esplêndida, população que o
habita e que muito tém dado ao Paraná. Nós queremos prestar-
lhe nossa homenagem de reconehc'.mento, trazendo um homem
do Sudoeste para completar a equipe administrativa do Governo
do Estado. Em terceiro, é também uma homenagem k Assembléia
Lcgislatiya. Devemos defender hoje, intransigentemente, o poli-
tico sadio, o político honesto, o politlco decente, o político dedi-
cado, da mesma forma que deveremos condenar os políticos re-
lapsos, os políticos que usam daquela politicagem negativa qus o
povo já não compreende mais». A propósito citou o governador,
como grandes expressões políticas positivas, nomes como os de
Buy, Prudente de Moraes, Campos Salles, Rodrigues Alves, Wa-
shington Luiz, e o grande soldado de ontem e grande presidente
de hoje, marechal Costa e Silva».

¦.-*-•
Fala de Busato

O novo secretário lembrou as realizações de seu antecessor,
sr. Dalton Paranaguá, e traçou um quadro da situação sanitária .
do Estado. «As duas maiores incidências são aquelas típicas da
área rural: A verminose e as dlsinterlas, provocadas pela extre-
ma precariedade dos equipamentos sanitários domésticos, nas zo-
nas agrícolas e pela ausência de conhecimentos e hábitos ade-
quados de higiene. São estes oa dois maiores inimigos da família
rural; Diminuem a disposição para o trabalho, acarretam despe-
sas contínuas de tratamento e, por outro lado, anulam os esíor-
ços e dlspêndios aplicados nas campanhas sanitárias.

«A isso deve somar-se o problema de disseminação das uni-
dades sanitárias nos municípios do interior.

Dos duzentos e oitenta e oito municípios do Estado, cento e
vinte e quatro apenas dispõem de médico e pessoal auxiliar; vin-
te e quatro contam apenas com o pessoal auxiliar e cento e
quarenta carecem de qualquer pessoal para seu atendimento. No
último ano obtlveram-se recursos para instalar vinte e clnco no-
vas unidades sanitárias, mas tal é insuficiente, pois a nos man-
ter neste ritmo, seriamos frustrados pelo crescimento dos pro-
blemas».

Ação imediata
Nos próximos trinta dias, deveremos implantar um programa

do atendimento básico quo cubra todos os municípios, com pelo
menos a ação profilática c de atendimento c assistência à infàn-
cia. E aí deveremos racionar a longo prazo, começando pelas es-
colas, influenciando, eduçativamente, a criança à adotar hábitos'
corretos de saúde d de higiene; e a partir delas às famílias. Mas,
para tanto, deveremos Implementar um segundo programa, con-
slstente em recuperar sanitàriamente as escolas.

A influenclação dos hábitos e o atendimento médico e profi-
látlco desde a Infância, são a única garantia de que estaremos
lançando as bases sólidas c duradouras, dos programas futuros»,
acentuou o sr. Armando Busato.

A criança brasileira representa a nossa Pátria de ama-
nliã. Protegendo-a o allmontando-a condlgnamente, fare-
mos dela um país novo, poderoso e forte. Conheça surf comu-
nidadec pârtieípi '- programas nlimcntarcs da infância.

.Maringá:
INPS não
Funciona
BRASÍLIA, 20 (Meridional) —

DP) — Respondendo a requerimea
to da informações do deputado iaéo
de Almeida Neves, através do qualindaga a razão da deficiência dos
serviço,, da agência do Instituto
Nacional da Previdência Social
(INPS), na eidado tia Maringá, o
ministro Jarbas Passarinho decla-
rou que aquela agência atravessa
dificuldades, em decorrência do re-
duzido número d© servidores o das
instalações inadequadas para aten-
dlmento a uma jurisdição de 78
(setenta e oito) municípios.

Informou, ainda, o ministro do
Trabalho u Previdência Social ao
parlamentar oposicionista, que já
foram tomadas providencias oelo
INPS para solução do problema,
com as seguintes medidas:

a) locação de um pequeno hos-
pitai, na referida localidade, ou-
de foram instalados os seus ser-
vlços médicos ambulatorials e
periciais; b) plano para constru-
ção de edificio condizente, já
aprovado pela Resolução n° 787-
67, do Departamento Nacional da
Previdência Social (INPS); c)
desdobramento daquela jurlsdic/io
com a criação de duas agências,
em Umuarama e Campo Mourão,
a serem brevemente instaladas,
dependendo, apenas, da permissão
para concurso ou contratação do
pessoal indispensável ao funcio-
namento das mesmas; e d) cre-
denciamento de vinte e um cor-
respondenfes o representantes nas
principais localidades da jurisdi-
ção.

V

Costa
Promove
Generais

RIO, 26 (Meridional-DP) —
O general Sizeno Sarmento ê • o
novo comandante do I Exercito.
O presidente da Republica assi-
nou. ontem, decreto nomeando-o
para o lugar do general Adal-
berto Pereira dos Santos, que
Irá para a chefia do Estado
Maior do Exercito. Para o co-
mando do II Exercito foi deslg-
nado o general Manoel Rodrl-
gues de Carvalho Lisboa, ontem
promovido a general de Exerci-
to.

Por outro lado, o presidente
da Republica assinou decreto na
pasta do Exercito, promovendo
ao posto de general do Brigada
os coronéis José Fragomeni, Al-
cldes Carlos Mendonça Lima, Jo.
sé Maria de Andrade Serpa, Alcy
Jardim de Mattos, Carlos do
Meira Matos, Adroaldo Jorge
Dantas e Stroesel Melo Guima-
lães Alves. A general de Divisão
foram promovidos os seguintes
generais de Brigada: Walter Me-
neses Paes, José Campos de Ara-
gáo e Antônio Campos Tinoco e
a general de Exercito os gene-
rais de Divisão Alfredo de Sou-
to Malan e Manoel Rodrigues
Carvalho Lisboa.

Aeronáutica
Na pasta da Aeronáutica fo-

ram promovidos: a major-brlga.
deiro, os 'brigadeiros Ney Gomes
Silva e José Vaz Silva; a tenen-
te-brigadeiro, o major-brigadelro
Martinho Cândido Santos; a bri-
gadeiro, os coronéis Joãto Paulo
Moreira Burnier, Carlos Afonso
Dellamor, Hugo Miranda Silva,
Roberto Hipolito Leal Coqueiro,
Paulo Vasconcelos de Souza e
Silva, Mario Soares Castelo
Branco, Sylvio Gomes Pires,
Carlos Alberto Ferreira Lopes o
Horácio Monteiro Machado.

F0RUM POLÍTICO

Veto do MDB Deverá Mandar Para
o Arquivo a Tese da Pacificação

Teso da pacificação, pretendida e coordenada ,
pelo íovernador da Bahia, sr. Luiz Viana Filho, ao
quo tudo indica não tardará a ser arquivada. Motivo:
Oposição praticamente certa da direção nacional do
MDB, embora o presidento da legenda, senr.dor Os-
car Passos, tenha mostrado francas simpatias pela
idéia. Para hoje eslá prevista uma reunião da Exe-
cutiva emedebista, paVa um pronunciamento oficiai,
unia vez que a anterior, efetivada na semana passada,
não chegou a ser completada, embora já então fosse
patento que a larga maioria dos presentes discordava
do ponto-de-vista do presidente Oscar Passos. E' pos-
sivel que este, derrotado no órgão, resolva levar o
assunto a julgamento do diretório nacional, mas tam-
bém ai provavelmente será minoritária a corrente fa-

.vorável à tese, ante o reconhecimento de que esta,
no fundo, cm nada contribui para a abertura dc pers-
pectivas de redemocratização da vida nacional. Ao
contrário, como fêz sentir o governador Paulo Pi-
mentel (que é da ARENA), a absorção ou eliminação
da oposição, a que conduziria a efetivação da tese,
representaria um desserviço ã democracia.

Bem pensado, nho poderá ser outra a atitude
do MDB em face do momento político do pais. Com
efeito, enquanto o governador da Bahia afirma estar
levantando uma- bandeira de pacificação, com o
apoio do set». colega paulista, prepara so nos meios si-

tuaçionistas a implantação do sistema da sublegenda,
que a quase totalidade dos oposicionistas considera a
decretação da morto de sua legenda. Por outro lado,
é inegável quo nestes últimos tempos vêm-se acentuan
do na bancada majoritária nas duas casas do Congres-
so, sobretudo na Câmara, reações pró-Legislatlvo o
anti-Executivo, sob a forma de derrubada de decre
tos-leis e do votos presidenciais. Politicamente, o in-
lorêsso do MDB, partido quo mscreveu em seu pro-
grama a revisão da vigente Constituição e do atos do
Governo anterior, o o de explorar esses inconformis-
mos no campo arenista, c, é óbvio, não o de inva
lidá-los através de uma composição sua com o Go-
vêrno.

Isso o o que reconhecem os membros da Exe-
cutiva do partido, e, por sinal, tanto os que apoiam
a Frente Ampla, como os srs. Martins Rodrigues e
Osvaldo Lima Filho, como os que se opõem a esse
movimento, como a deputada Ivete Vargas.

Todavia há que levar-se em conta que não exls-
te unidade total no MDB, nem mesmo em relação às
questões de sublegenda e voto vinculado. O senador
Aarão Steinbruch (fluminense), por exemplo, é a
favor, "até mesmo porque sua adoção obrigará os par-tidos a realizarem uma campanha eleitoral mais sé-
ria, na defesa dos seus princípios politicos". Esclare-
case que o MDB do Estado do Rio foi majoritário naa

eleições de novembro de 1966. Em contrapartida, o
governador fluminense (eleito indiretamente e vin-
culado á ARENA) é contra as subs e ao voto vin-
culado, a seu ver "um perigoso caminho, particular-mente para a ARENA, que se dividirá cm grupos e
subgrupos, no auge da campanha eleitoral de 1970".
Essas opiniões contraditórias conduzem a mesma con-
clusão: A sublegenda ó temível compulsòriamente pa-ra a legenda minoritária, que é o caso do MDB eni
todos os Estados da Federação menos no Rio Grando
do Sul, no Estado do Rio c na Guanabara.

Para encerrar o comentário de hoje e já quono dia 30 o sr. Carlos Lacerda o. outros politicos"frentistas" falarão num comício em Maringá, patroclnado pelo MDB, aqui vão algumas informações sô-
bre o primeiro ato público da Frente Ampla, sába-
do passado, cm São Caetano do Sul no Grande São
Paulo. Segundo o noticiário cerca de 3 mil pessoas
estiveram presentes, a maioria deles sem dúvida de
ex-petebistas, pois aplaudiram bastante cada vez que
eram, nos discursos, citados os nomes de Jango e de
Getúlio. Lacerda, que foi ovacionado, afirmou, a certa
altura, que se não houvesse a Frente o comício não so
realizaria, devido ao terror que se desencadearia em
torno dele. "Unidos oa praça pública somos invenef.
veis. Espero que os civis o militares de todo o paísentendam isso". A deputada catarinense Ligia Dou-
tel de Andrade falou no comido, em nome do cx-pr»

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
Linhas

Paranaenses Orientam
Lacerda a Reflorestar

CARLOS LACERDA paroa um pouco do
pensar na "Frente Ampla", seonana pas-sada, para dedicar-se a coisas mala prosai-cas, como o reflorestar sua chácara do Pe-

tropolls. Para tanto, recebeu na sua agra-
davel casa de campo a dois "connaisseurs"
paranaenses: o engenhelro-fíorestal Vandir
Weidle e o sr. Newton Carneiro Júnior, pro.
prietarios da Técnica Florestal. Lacerda
acertou os ponteiros: vai aplicar dinheiro
em reflorestamento o chamar novos cllen-
tes para a empresa paranaense, todos liga-
dos à Novo Rio, financiadora que o ex-go-
vernador carioca dirige.

^POS O DESABAFO "Atlético, você nfio
presta, mas eu to amo" o a recomposição

do quadro com famosos campeões, surgem
novos panfletos pela cidade: "Atlético, me-
lhor que você, só mulher". Fura os sofridos
uticticanos, a situação está. muito boa e a
euforia vol continuar com o programa de no-
vas contratações, dos velhos campeões do mun
do. Djalma Santos, om Foz do Iguaçu, revelou
a um jornalista cv» DP que virá para o ti-
me da "Baixada", assim quo termino a "Ta-
ça Libertadores du America". Disso queseu passo será m ro do despesas 'o quo jáacertou as bases com o time da Capital.
Djalma, assim como a delegação do Pai-
¦neiruu, estava em Foz do Iguaçu, de passa-
gem, procedente do Assuncíon, onde a equi-

pe brasileira perdeu para o Guarani local,
por 2 u 0.

pOR FALAR EM futebol, o Brasil expor-
tou 20.087 bolas do futebol, nos últimos

três anos, segundo o Instituto Brasileiro de
Estatísticas. O maior importador foi a Ve-
nezuela, com 10.523 unidades, seguida da
África do Sul, com 3-753.

O DIRETOR do Banco Mineiro do Oeste,
sr. João Nascimento Pires, esteve en»

Curitiba, em visita A filial daquela organl-
nação de credito. Anunciou o banqueiro mi-
neiro um plano de expansão do Banco Mi-
neiro do Oeste, visando a atender o cros-
cente desenvolvimento econômico do Estado
e melhor atender seu grande numero de cit-
entes.

QOM A VIAGEM do secretário L.uiz Fer-
nando Van Der Broocko a Nova York, o

expediente da Secretaria da Fazenda está
sendo atendido, interinamente, pelo secreta-
rio do Governo, Rubens Bailáo.Leite. Alem
da Fazenda e sua própria pasta, o secreta-
rio Bailão Leite taitííbem está respondendo
pela Secretaria da Industria é Comercio,
desde a saida do deputado Zacarias Seleme.
Já se comenta no Palácio Iguaçu que o sr.
Bailáo Leite, a julgar pelas acumuladas, fa-
cilmente será escolhido "o secretario do ano".

JTJM RESPOSTA a requerimento de infor.
moções do deputado Leo de Almeida Ne-

yes, o ministro Jarbas Passarinho, do Tra-
balho, declarou quo foi concedido o desdo.
brauicnto da jurisdição da agencia do INPS,
cm Maringá, com a criação do agencias em
Umuarama e Campo Mourão. Será feita a
contratação do pessoal Indispensável ou rea.
llzação do concurso, na forma da legislação
em vigor.

O REITOR DA Universidade Federal do
Paraná, professor Flávio Suplicy de La-

cerda, recebeu ontem em seu gabinete, em
visita de cortesia, a artista teatral liaria
Delia Costa, que se apresenta em Curitiba.
Na ocasião, a artista manitestou sua von-
tade de encenar no auditório da Reitoria,
especialmente para estudantes.

JtfÁL MAIOR PARTE do expediente do on-
tem, o governador Paulo Pimentel despa-

chou na Secretaria do Segurança Pública,
Embora tivesse despacho marcado para às

13h30m com o secretario Munhoz de Mello,
o chefe do Executivo chegou A Secretaria às
13 horas, onde permaneceu ató ãs 17hS0m.
Tratando de assuntos da administração poli-
ciai, despachou também o governador com
outros diretores do departamentos autõno.
mos, inclusive com o sr. Jairo Ortys, diretor
presidente da CODEPAR.

JNICIOU-SE ontem a semana comemorativa
ao 4." aniversário da revolução de 31 de.

março, com programa nas organizações mi-
litares e corpos de tropa. Durante toda a se-
mana, os quartéis estarão abertos à visita-
ção pública, no horário de expediente, o ha-
verá serviços religiosos é salvas de artilha-
ria pelas unidades de Artilharia. Nos quar-
téis, h.averá alvorada festiva e desfilo militar,
além de palestras focalizando os principaisfatos que antecederam o movimento revolu-
cionário.

O DEPARTAMENTO de Mineralogia e Pe-
trografla da Faculdade do Filosofia ua

UFP está promovendo uma amostra de ele-
mentes pct rológicos, no 10." andar da Esco-
Ia, com elementos colhidos em diversas re-
giões do país. Por outro lado, será em Belo
Horizonte o 2.0 Seminário Nacional do De-senho Industrial. A amostra constará de tra-balhos sobro as atividades profissionais dodesenho industrial, comunicação visual e demassa, devendo participar a Escola de En-
genharia da UFP.

JJENTRO DE UMA serie de palestras queestá proferindo em Curitiba, o professorSamuel Escobar, dn Universidade de SanMarco (Lima), falou ontam no auditório daCasa da Estudante Universitária de Curiti-ba, discorrendo sobre a "Impossibilidade dai-.iberciade"; Doutor em pedagogia, o profes-sor peruano cumpro programa patrocinado
pela Aliança Biblica Universitária.

^ FAMA ÍIL.MEs inaii. rurá no próximo(lia ô de a.aril no ' iíin iiiiria, a primei-ra tela em > iiritiha, pjra tPmcs em 70 mmfambi-iu no proxlnni mus.
gorará » Cine !,:;¦!' s
Marinho.

empresa mau-
na rua Saldanh.

pARA INAUGURAÇÃO de nova sede se-
ciai o Diretório Acadêmico "Louis Par_

teur" promoverá um coquetel dos calouro
no próximo dia 30 às 20 horas, na rua Co-
ronel Dulcidio. 630. XXX A oiani-tn fH;!'.-
Paiva dará um concerto no próximo dia 2'
às 20h30m, no auditório da Bibliõte-n
blica. XXX No proxtmo sábado t>* 14 ho-ns-
será apresentado o filme "Viva Mana", pro.moção do Clne-Clune Walt Disney. A apn
sentaçâo será no Cino Riviera.

<S«a»nii
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ECONOMIA

Conselho da Agricultura
Testa Efeitos da Reforma
Administrativa de Anua

O Conselho Diretor da Agricultu-
ra do Paraná reuniu-se ontem, sob a
presidência do ministro Ivo Arzua,
que enalteceu aa providências toma-
das pelo engenheiro-agrônomo Hélio
Pimentel, diretor estadual do MA, pe
la implantação da reforma administra
tiva em nosso Estado. Informou ,0ministro da Agricultura aos conse-
lheiros, que já nos primeiros dias de
abril virão a Curitiba equipes da au-
ditoria do Ministério para analisar o
trabalho desenvolvido no Paraná pe-la implantação da reforma administra
tiva e execução dos programas de do-
senvolvimento agropecuário.

O ministro Ivo Arzua salientou
aos integrantes do Conselho Diretor
da Agricultura que a suplementação
de verbas para execução dos progra-mas será feita de imediata, para dar
maior eficiência aos trabalhos e abre-

viar o atingimento dos objetivos. «E'
importante que antes de ser tomada
qualquer decisão, ela seja analisada
com critério e objetividade pelo Con-
selho. Mas é importante também que,
decidido o programa, êste seja posto
em execução com entusiasmo e dina-
mismo», disse o ministro.

Depois de ouvir os relatórios dos
integrantes do Conselho Diretor, o
ministro Ivo Arzua enfatizou a neces
sidade de serem evitados entraves bu
rocráticos no desenvolvimento dos di- .
versos projetos. «A reforma adminis
trativa do Ministério da Agricultura,
entre suas várias metas, tem como
fundamental a descentralização ad-
ministrativa e o fim da burocracia
que tanto prejudicou o desenvolvimen
to cte. agricultura e da pecuária -no
Brasil».

CODEPAR financia
Quase três milhões antigos em financiamentos

foram contratados pela CODEPAR em fevereiro, sen
rio beneficiadas as empresas Industrial Cerâmica S.A.
— INCEPA o Cia. Nortox -— Inseticidas o Fertilizantes.
O financiamento concedido a INCEPA, no montante
de 2 bilhões, permitirá àquela empresa, numa primei-
ra etapa, elevar sua produção de azulejos dc 110 mil
para 200 mil metros quadrados por mês. A INCEPA
esta localizada em Campo Largo, a aproximadamente
30 quilômetros do Curitiba. Já b Nortox, cuja sede é
cm Apucarana, na região norte-paranaaense, vai am-
pilar suas instalações para fabricar inseticidas e adu-
bos granulados. O investimento total será de NCr?
1,1 milhão, dos quais serão financiados NCr? 558 mil
através do convênio IBC-GERCA. A capacidade inicial
da Nortox será de 10 mil toneladas, devendo alcançar
produção superior a 30 mil toneladas de fertilizantes
granulados a partir do quinto ano.

Jayro & Cimento
O prof. Jayro Ortiz Gomes de Oliveira, presi-

dento da CODEPAH, estevo recentemente no Rio, on-
de manteve contatos com a presidência do BNDE, vi* .-indo a implantação de indústrias de base no Estado
do Paraná, em especial fábricas de cimento "Por-
tiand", ^aatao quo vem despertando o interesse de di-
versos grupos investidores, um deles inclusive apre-
sentando projeto do indústria com capacidade para
200 mil toneladas por ano. Em decorrência da reunião
efetuada, será criada brevemente uma comissão mista
CODEPAR-BRDE-BNDE, a qual estudará esses proje-
tos, havendo possibilidades de que sejam feitos maci-
ços investimentos no setor.

Petrobrás inaugura
Será inaugurada no próximo sábado, dia 30,

no Município mineiro de Betim, a 20 quilômetros de
Belo Horizonte, a Refinaria Gabriel Passos (REGAP),
quc aumentará em 45 mil barris diários a capacidade
dc refinação da Petrobrás. A Refinaria de Betim, que
abastecerá do combustíveis grande parte do territó-
rio de Minas Gerais, além de Goiás o Brasilia, terá
capacidade para produzir, diariamente, cerca de 14
mil barris de gasolina, 14 anil barris de óleo combus-
tive!, 10 mil barris de óleo diesel o 30 mil barris de
querosene, além de 600 toneladas de gás liqüefeito.

Qualidade do mel
A baixa procura do mel em nosso País

é devida principalmente à péssima qualidade
do produto oferecido à venda. Isto ó o que pen
sa a Federação da Agricultura, que afirma que
enquanto na Inglaterra, Alemanha, França e ate
na vizinha Argentina, o mel faz parte da ali-
mentação diária, entre nós é utilizado por re-
duzldo número de pessoas. Entende que isso
ocorre devido à má qualidade do que se pode
comprar aqui, e aconselha: o consumidor deve
usar mel analisado, devidamente rotulado, que
é o produto puro o saudável.

Economia argentina
O produto bruto Interno cresceu cm 2% na Ar-

gentina, refletindo aumentes de 6% no produto agro-
pecuário e de aproximadamente 9% no volume das
construções. Acrescentou-se em 10% o produto dos in
dústrias extratlvas resultado no qual prevaleceu a
produção de petróleo, carvão e gás. o fornecimento
dos serviços de eletricidade, gás e água, também teve
incremento durante o ano de 1867. Aa informações
constam do Boletim distribuído pelo Ministério da
Economia daquele pais, que afirma ainda haver, o
produto da indústria manufaturei», mantido nível
inalterado. Aumentaram, por outro lado, as produçõesde elementos para a construção, para a indústria de
autoveiculo, de produtos químicos e de alimentos, sen
do observados declínios nos produtos têxteis e con-
fecções, do metais, maquinarias e aparelhos elétricos,

Broocke

volta
Deverá regressar hoje a Curi.

tiba, o secretário Luiz Feanando
Van Der Ba-oocke, da Fazenda. O
chefe das Finanças, acompanha-
do do general Junot Rebello Gui-
anarães, esteve até ontem em No-
va York, onde firmou contrato
com empresa norte-americana
pai-a financiamento de equipa-
anentos de telecomuaticações des-
tinados ao Programa de Ação da
Telepar no Governo Paulo PI-
mentel.

BB & ACP
Atendendo a gestões da dire-

ção da Associação Comercial do
Paraná, o Banco do Brasil decl-
diu conceder nova suplementa-
ção para asua agência local. Co-
municado nesse sentido foi rece-
bido ontem pelo presidente Noel
Lobo Guimarães, em telegrama
firmado pelo diretor do órgão,
sr. Paulo Konder Bomhausen.

Mercado

do Café
O café Santos «B» para entre-

ga futura, fechou ontem sem
vendas no mercado de Nova
York. O Santos «C» so manteve
inalterado, a 40,30 centavos de
dólar a libra-peso para entrega
em maio próximo. O «R> termi-
nou sem transações. O produto
para entrega imediata terminou
firme, em mercado calmo. O ca-
fé Santos «três» foi cotado a
37-3/4 centavos de dólar a libra-
peEo. O Santos quatro a 37-1/2
centavos. Os colombianos Mams,
Manlzalles, Medellin, Armênia e
Girardot, fecharam a 43-1/4 cen-
tavos.

Opção pára
despachante

A Confederação das Associa,
ções Comerciais do Brasil de"
cididiu insistir junto ao govêr.

, no no sentido de que a ultiliza-
ção de intermediários nas ope.
rações alfandegárias seja fa-
cultativa, a exemplo do que
ocorre em outras atividades,
onde a presença do intermedia-
rio se faz por opção do próprio
Interessado. A Associação Co-
mercial do Paraná endossou* a
tese da liderança nacional das
classes produtoras.

Operação
menor

O Conselho Monetário Nacio-
nal baixou de 12 para 10 por cen
to ao ano o teto de correção mo-
netária incidente sôbre os finan-
ciamentos conoedidos ao setor in-
dustrial pelos faindos especiais de
crédito concedidos e a conceder
pela CREAI, BTNAME, FUNDE-
PB, FD?BME O BNDE.

MERCADO AGRÍCOLA
São estes os priços de mercado aUcidlsta do airreat, H-Ht-a, • milho, nas pressa» óa Curlrlbe.Guanabara, SSo Paula • Balo Horizonte, segundo alados ontem divulgados paio Departamento daeconomia Rural da Secretaria do Agricultura.

PRODUTO!» Curitiba Guanabara S. Paulo B. Horiionta
ARKOZ (Se. 60 tari.» . M. Bstáv. m. Estáv. M. Esáv.
Amarelão llt  35,00/40,00 42,00/44)00 37,00/42,00
AfiUlha  40,00 38,00/43,00 35,00/38,50
Blue-Koao , 40,00 42,00/44,00 37,00/38,00
íj-EIJAO (Se 60 k«i . M. Estáv. m. Eattv. M. Estáv. L. Interrompida
Jato  19,00/20,00 33,00/35,00 38,00/37,00
Preto  19,00/20,00 21,00/22,00 10,00/21,00
Amarelo Mesclado .. 15,00/16,00 24,00/26,00 19,00/21,00
üulattaho i. M. Estáv. M. Eítfv. M. Estáv.
MILHO (Sc 60 kf) .. 7,60/ 7,80 9,00/ fi£0 8/30/ 8,60
Anurela» kVmrtio ..... 7/Xj/ 7.20 8,50 /B.70 7,80/ 7,80

Construtora Ferraz Cavalcanti
Necessita de

CARPINTEIROS
PEDREIROS
SERVENTES !
Os interessados deverão apresentar-se em
seus escritórios em Pirabeiraba — Município
de Joinville — SC. .*

CONSULADO GERAL DA SUÉCIA
EBIK SVEDELIUS, Cônsul Geral da Suécia, comunica que,

por ocasião da visita ao Estado do Paraná, Sua Excelência o
Conde GUSTAF BONDE, Embaixador dã Suécia, terá prazer em
receber os membros da Colônia Sueca e pessoas Interessadas no
intercâmbio com an.uele pais, no horário de 10,30 às 11,30 ho-
ras, do dia 28, qulnta-fclrn, no Grande Hotel Moderno.

AGRADECIMENTO
Oswaldo Pacheco de Lacerda, Maria Helene Lacerda San-

tos, Luciano Branco Lacerda, Tereza Ohristlna e Francisco Jo-
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Lacerda,
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Prolundamente sensibilizados, a todos que se associaraan à sua
dor e lhes transmitiram pessoalmente ou atravéa de telegra-

mas e cartões sentimentos de pesar, bem como aos que envia-
ram coroas e libres, pelo repentino passamento de sua multo
querida e inesquecível esposa, mãe, avô e sogra,

RACHEL BRANCO LACERDA

1.° CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TlTULOS

EDITAL DE INTIMAC/.O
Acham-se em meu Cartório, à Praça Tiradentes,

236 — l.o andar — sala 102 — para serem protestados, os
títulos abaixo discriminados:

MAHMAD NEHDI MANSSAMI — comprador — Duplica-
ta de fatura emitida por Calorgás Ltda. de NCr$ 31,00 venci-
da a 08-01-68. For falta de pagamento.

MOHAMAD NEHDI MOUSSAMI — sacado — Duplicata
de fatura emitida por Calorgás — Aparelhos de Gás Ltda., de
NCr$ 87,00 vencida a 10-02-68. Por falta de assinatura.

TRATORPEÇAS LTDA. — sacada — Duplicata de fatura
p/indicaçao emitida por Sage S.A. — Seals And Gskets, de

NCr$ 85,93 vencida a 30-01-88. Por íalta de assinatura e de-
volução.

EXPEDITO MACIEL DE AZEVEDO — sacado — Dupll-
cata de fatura p/lndicaçao emitida por Calçados Naomi 8.A. —
lnd. e Com., de NCr$ 265,44 vencida a 28-02-68. Pór falta de
assinatura e devolução.

JOSÉ RAFAEL DALPRA — íacado — Letra de câmbio sa-
cada por Vulcanlzaçâo SSo Cristóvão Ltda., de NCr$ 100,00
vencida a 07-11-67. Por falta de aceite.

MURILO AFORNALI — sacado /— Letra de ctabio saca-
ala. por Vulcanlzaçâo Sâo Cristóvão Ltda., de NCr$ 100,00 ven-
cida a 07-11-67. Por falta de aceite.

CEMILO GOMES RIBEIRO — sacado — Letra de câmbio
sacada por Vulcanlzaçâo São Cristóvão Ltda., de NCr$ 280,00
vencida a 07-11-67. Por falta de aceite.

JURANDI P. SANTOS — sacado — Letra de câmbio sa-
cada por Vulcanlzaçâo São Cristóvão Ltda., de NCrí 160,00 ven-
cida a 07-11-67. Por falta de aceite.

JOSÉ MARIA ALVES — sacado — Letra de câmbio sacada
por Vulcanlzaçâo São Cristóvão Ltda., de NCr$ 78,00 vencida a
07-11-87. Por íalta de aceite.

GERVASIO LEMA DE MACEDO — sacado — Letra de
câmbio sacada por Vulcanlzaçâo São Cristóvão Ltda., dc NCr$
85,00 vencida a 07-11-67. Por íalta de aceite.

MANOEL CLARO JÚNIOR — comprador — Duplicata de
íatura emitida por Igasa SA. — Imp. e Com., de NCr$ 92,20
vencida a 26-12-67. Per falta de pagamento.

IVONETE VTTESE — compradora — Duplicata de fatura
emitida por Móveis Ronconi Ltda. de NCr$ 29,95 vencida a ...
25-08-67. Por falta de pagamento.

OSVALDO FERREIRA—-- comprador — Duplicata de fatu-
ra emitida por «Pneutop» Ltda., de NCr$ 47,20 vencida 
27-12-67. Por falta de pagamento.

OSVALDO FERREIRA — comprador — Duplicata de fatu-
ra emitida por Pneutop Ltda., de NCrí 47,20 vencida a 27-01-6B.
Por falta de pagamento.

FERREIRA FRANCO & CIA. -— sacada — Duplicata de
fatura emitida por Thiebaut & Cia. de NCrS 332,77 vencida a
31-12-67. Por falta de assinatura.

IBMAR VERQILIO — comprador — Duas duplicatas de fa-
tura emitidas por Retifica Motorama Ltda., de NCrS 73,80 cada
uma, vencidas a 10-12-67 e 10-01-68. Por íalta de pagamento.

MILANI & CIA. LTDA. — sacada — Duplicata de fatura,
p/indicação emitida por Inds. de Papel São Marcos Ltda., ds
NCr$ 21,38 vencida a 06-01-68. Por íalta de assinatura e devo-
luçao.

UENO S.A. — IND.. QUIM. FARMAC. LTDA. — sacada
— Três duplicatas de fatura p/indicação emitidas por Manoel
Baptista e ou., de NCrí 357,60 — NCr$ 495,00 e NCr$ 911,80
vencidas a 17-01, 24-01 e 05-02-68. Por falta de assinatura c
devolução.

OSCAR SPENA — comprador — Duplicata de fatura emi-
tida por Alcionl Onofre Merlin, de NCr$ 12,50 vencida a 
18-12-67. Por íalta de pagamento.

BAZAR SAFITA — compradora — Duplicata de fatura emi-
tida por. lnd. e Com. Woltimtex Ltda., de NCr$ 992,27 vencida
a 30-12-67. Por falta de pagamento.

MOSHE KLEIN — sacado — Duplicata de fatura p/indica-
ção emitida por Elias Rottenberg de NCr$ 200,93 vencida 
30-12-67. For íalta de assinatura e devolução.

MARIO DA CUNHA DIAS — sacado — Duplicata de fa-
tura p/indicação emitida por Cia. Industrial de Conservas Ali-
mentidas Clca, de NCr$ 411,00 vencida a 04-12-67. Por íalta de
assinatura e devolução.

EMILIO NAVARRO LUIZANA — emitente — Duas notas
• promissórias emitidas a íavor de Renato Dacllio Flores de NCr$

315,00 e NCr$ 400,00 vencidos a 15-01 e 10-02-68. Por íalta de
pagamento.

GASPARIN & ZIELINSICI LTDA. — sacado — Duplicata
de fatura emitida por Delrio Alimentos Industrializados S.A.,
de NCrí 17,82 vencida a 14-02-68. Por falta de assinatura.

REVESTIMENTOS NOBRES DE MADEIRAS LTDA. —
sacada — Duplicata de íatura p/indicação emitida por Irmãos
Thá S.A., de NCr$ 19,68 vencida a 30-10-67. For falta de ássl-
natura e devolução.

TADEU P. OLIVEIRA — sacado — Duplicata de fatiara
p/indicação emitida por Persianas Columbia S.A., de NCr$ ..
38,00 vencida a 30-12-67. Por falta de assinatura e devolução.

LUCAS MENK — emitente — Cheque n.o 114037 de NCr$
80,00 emitido para pagamento k vista contra o Banco Brasileiro'rio Descontos S.A. e, a íavor de Agostinho Nuchinski. Por falta
de pagamento contra o emitente. Devolvido por insuficiência
de fundos.

ORGANIZAÇÃO WALCOS LTDA. — sacada — Duplicata
de íatura emitida por Theophilo Bernardo de Campos, de NCrS
182,13 vencida a l.o-Dl-68. Por falta de assinatura.

Por nâo tet stdo possível ew-oailrar os rclerados respou-
sAveio, pelo presente, oa Intimo'paus oi fluo de direito o, aaao
mesmo tempo, no caso de não ser atendida esta InMmaeSo oa
notifico do competente proteste.PAGAMENTO D» TTTUL03 — de 2* a. 6.sa.-feiri —

manha — das 08,80 àa 1030 hora*?,
tardo — daa 13.00 As 16,00 hetaui.

Curitiba, 25 de março de 1968.
hi WILSON MAKAVALHAS - Oficial.

DP na
Justices

l.a Câmara Cível
Pauta p/o dia 26.3.68

REC. MAND. SEG.: 15-08
(Ctba) Dr. Juiz do Dir. ex-

Offiolo x DER x Rodopavi
Ltda., rol. Alcino Souza —
APELAÇÕES: 275-07 (Ponta
Grossa) Dr. Juiz de Dir. ex-
Oíflclo x Pedro M. de Oliveira
s/m, rei. Alcino Souza — 288-
67 (C. Procópio) Dr. Juiz do
Dir. ex-Offlcio x Samir Laham
e s/cm, rei. Alcino Souza —
307-67 (Astorga) Dr. Juiz de
Dir. ex-Offlcio x Euclides Cao-
bianco e s/m, rei. Vatel Perei-
ra — 312-67 (Tlbagl) Dr. Juiz
de Dir. ex-Offlcio x Guilherme
J. Pereira o s/m, rei. Vatel
Pereira — 324-67 (Santo A
da Platina) Dr. Juiz de .Dir.
ex-Offlcio x Adolfo do Souza
Filho e s/m, rei. Alcino Sou-
za — 334-67 (Toledo) Dr. Juiz
de Dia*. ex-Offlcio x Balthasac
Jochima e s/m, rei. Alcino
Souza — 14-68 (Maaialva) Dr.
Juiz de Dia*. ex-Offtcio x Alei-
des Cano e s/.an, rei. Alcino
Souza — 24-68 (Loanda) Dr.
Juiz de Dia*. ex-Officlo x Al-
cldes T. da Silva e s/m, rei.
l3ldoro Brzezinskl — 28-68
(Ctba) Dr. Juiz de Dir. ex-
Officio x Franz Habeck e s/m,
rei. Isidoa-o Brzezinsltl — 32-
68 (Bandeirantes) Da*. Juiz de
Dir. ex-Officio x Edison Va-
rotto e s/m, rei. Alcino Souza

33-68 de Jandaia do Sul x
Dr. Juiz de Dir. x Afonso Ca-
mile e s/m, rei. Alcino Souza

43-68 (Ctba) Dr. Juiz de
Dir. x Fernando Cordeiro e
s/m, rei. Isidoro Brzezlnski —
158-65 (Ctba) Tadeusz Gardo-
llnskl x Estado do Paraná, rei.
Alcino Souza — 395-67. (Cam-
po Mourão) LouaSlval Boa*ba x
Arthaar L. Tecidos S.A., rei.
Vatel Pereira — D29.67 (Apu-
carona) Alpheu Petrachlnl x
Dircei Boi*ges, rei. Isidoro Br-
zezinski — 902-67 (Ctba) Ex-
pi*esso Cresciumeaase S.A. x
Felix A. M. Tamplljn, rei.
Vatel Pereira — 74.68 (Jagua-
pita) Henrique M. Milan o
Eanco Rural do Paraná Socie-
dade Cooperativa x Os mes-
mos, rei. Isidoro Brzezinskl.

3.a Câmara Cível
MAND. DE SEG.:. 99-67

(Ctba) Moris Miller, contra
ato do exmo. dr. juiz de Dir.
da l.a V. Cível de Curitiba,
rei. Ariel Amai*al — REC. DE
MAND.: 7.68 (Ctba) Da*. Juiz
de Dir. x Estado do Paraná x
Cicero H. S.. Arruda e outro,
rei. Ariel Amaral. — AGRAVO
DE INST.: 164-67 (Ctba) Co-
operativa Mista dos Sei-vido-
res do Estado x Estado do Fa-
raná, rei. Ariel Amaral —
AGRAVO DE PETIÇÃO: 94-
67 (Joaquim Távora) Cia. de
Seguros Minas Brasil x Alcides
Ribeiro, rei. Ariel Amaral —
APELAÇÕES: 270-67 (R; Cia-
ro) Dr. Juiz de Dir. ex-Officlo
x João P. Barbosa e Maria A.
Dias, rei. Zeferlno Krukoski —
420-67, (Tlbaigi) João Venturinl
e outros x Otávio P. de Mel-
lo, rei. Zeferino Krukoski —
883-67 (Ctba) Moveis S&o Lu-
cas Ltda. x Levl de Brito Bu-
quera, rei. Zeferino Krukoski

23-68 (Ctba) José A. Na-
varro x Achilles Colle, rei. Ze-
ferino Krukoski — 146-67 (Be-
la V. do Paraíso) Dr Juiz- de
Dir. x José C. dos Santos e
s/m, rei. Ariel Amaral — 271-
67 (Campo Mourão) Da*. Juiz
de Dir. ex-Officio x José F. de
Sobral e's/m, rei. Arthur He.
raclio — 293-67 (Ctba) Dr.
Juiz de Dir. x Reinaldo Todes-
co e s/m, rei. Arthur Heraclio

313-67 (Ponta Grossa) Dr.
Juiz de Dir. x Ary Nery Falk
e s/m, rei. Arthur Heraclio —
314-67 (Apucarana) Dr. Juia
de Dir. x Alberto Ficando e
s/m, rei. Ariel Amaral — 470-

Conclui na 4.a pág. do 2.0 cad)

Segundo revelou o Instituto Brasileiro do Geografia c a,*.
tistlca, existem no Estado do Paraná, acima do paralelo 24 «•?*
mil 754 propriedades cafeeiras, disslmlamdas por 168 munlcipi0,
e ondo crescem 821 milhão, 13 mil o 102 pés do café. contorna»
levantamento efetuado pela Escola de Agronomia e Vetoriná.
ria do Paraná cm convênio com o IBC, om 1967. O numero d»
pés do café abaixo do paralelo 24 está estimado om 30 milho».
Londrina, Umuarama, Pérola do Oesto, Altônla e Xambré ti»
os maiores muaüclplos cafeeiros.

Quanto aos estabelecimentos bancários o Paraná está cm
quarto lugar, com 700 bancos, perdendo unicamente por Sfto Pau
lo que figura cm primeiro lugar com 2 mil e 643 unidades, seguin"
dó-se Minas Gerais, com 905. Guanabara, com 729 e Rio Qt'
de do Sul, com 639. As demaíls Unidades da Federação aparecei,,
com menos dô 400 estabelecimentos bancários. O total do ban.
cos que íaanclonavam até l.o de Janeiro no Pais era de 7 mil ^Borracha sintética

Aquele órgão ainda revelou que BOgundo dados estatístico,
das Nações Unidas, o Brasil aparece como único produtor dj,
borracha sintética na América do Sul. Nossa produção mensal A
superior a 5 mil toneladas, três vezes mais do que produziamo,
em 1962, quando o Brasil Inaugurou ésso ramo de indústria. "

A industria brasileira de autoveiculos, produziu, conforme da.
dos fornecidos pelo IBGE, no período 1957/1967, excluindo-se tra.
tores 1 milhão 650 mil 479 unidades, das quais 721 nm 188 sko
automóveis, 322.399 caminhões, 302.460 camionetas, 158.249 utl-
lltários o 18.630 ônibus. A produção de tratores, microtratores a
cultivadores motorizados aiscendeu a 67 mil 428 unidades.

Companhia Bela Vista de Armazéns
Gerais
AVISO

Os senhores acionistas da Companhia Bela Vista
do Armazéns Gerais, ficam avisados de que se encontram
na sede social da Empresa, à sua disposição, 0 Balanço
Financeiro, a Conta de Lucros e Perdas, o Parecer do
Conselho Fiscal e o Relatório da Diretoria, tudo refe-
rente ao exercido de 1967. *

Bela Vista do Paraíso, 16 de março de 1968
IVIartha SUva Gomes
Oscar Murilo Gomes
Alexandre José Lopes

PAVEMA
VEÍCULOS E MÁQUINAS PARANÁ S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA .

Edital de Convocação
São convocados os senhores acionistas desta socie-

dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, em sua
sede social sita à Rua XV de Novembro n.o 2450, Curitl-
ba, a realizar-se no dia 30 de abril do 1968, às 15,00 horas,
para deliberarem sôbre o seguinte:
1) exame, discussão c aprovação do balanço geral, rela-

tório da Diretoria e contas relativas ao exercío so-
ciai encerrado em 31-12-1967;

2) eleição do Conselho Fiscal;
3) eleição da Diretoria;
4) outros assuntos de Interesse social;

Obs. — Acham-se à disposição dos acionistas, na
sede social, os documentos a que se refere o art. 99 do De-
creto-lei n.o 2.627/40;

Curitiba, 21 de março de 1968
as) ERONDY SILVERIO, Diretor Presidente

Estado do Paraná
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA

AGRICULTURA \ ¦
Fundo de Equipamento Agropecuário

AVISO N.° 1/68
CONCORRÊNCIA PÚBLICA - AQUISIÇÃO DE

MATERIAIS
O Diretor do Fundo de Equipamento Agropecuário, da

Secretaa-ia de Agricultura, do Estado do Fau-aná, chama a
atenção dos interessados para o Edital n.o 1/68, publicadono Diário Oficial do Estado n.o 17 (páginas 5 e 6), de 20
de março de 1968, referente à aquisição de materiais abaixo
relacioaaados:

100 — (cem) moinhos para quaréra c/cavalete100 — (cem) debulhadoraa de milho c/calxao500 — (quinhentas) plantadeiras manuais p/sementes n.o 4
1.000 — (hum mil) sacos de superfosfato simples c/50 quilos1.000 —(hum mil) sacos de adubo fárelado, formula 2-15-3600 _ (seiscentos) sacos de adubo fárelado, formula 3-12-6400 — (quatrocentos) sacos de adubo fárelado, formula4-14/13-8

500 — (quinhentos) machados S£1.000 — (hum mil) pás cortadeiras de bico s/cabo100 — (cean) cultivadores de 6 enxadas
0S0 

~~ 
,(Üem) Pacotes c/l qu-lo cada de dipterex 80%

* nnS 
"~ duzentos) Pacotes c/l quilo cada da manzathe5.000 — (claico mil) pacotes c/150 gramas cada de neguvon

c Ja ¦ ^°"C0I'r*!ncia acha-se aberta até as 15 horas do dia8 -de abril do ano em curso.
Curitiba, 22 dc março de 1.968a) ASSIS RAPHAEL DO VAXJLB — Diretor

"J

im
ESTRÉIA DIA 3 DE ABRIL ÀS 20,30 HORAS
AUDITÓRIO DA REITORIA - RUA 15 DE NOVEMBRO
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Curitiba, terça-feira, 26 de março de 1968
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UARDA NACIONAL APOIA
PANAMÁ, 26 (UPI — DIÁRIO DO

«aRANA') - ° comandante da Guarda
u cional, advertiu quo sous homens «con.

• iiarãu mantendo a paz o o ordem» nu
Sn4. »l>csar do W?J*W« ostorsos put1 ílürbA-l» nn luta Polltlca entro o presi-
l «to Marco Aurélio Robles o a Assembléia
SVcioniilí ° 8»neral Bolivnr VnUarino, co-
N.ndahte da Guarda, convocou a imprensa

rn uxpUcar porque saus homens invadi-
9 ni ua madrugada do ontem a oedo central
a União Nacional o detiveram ali 1(11 pur
fjnrios dessa aaremiacão oposicionista.

VaUarino disse quo o3 partidários do
,„„úidatu presidencial oposicionista Amul-
I Árias provocaram os Incidentes, ao ap0
itcjorem seus homens a fazerem disparo,
:„ minas do togo, enquanto Uintavam »•».
mover as barricadas montadas nas ' ruas-'es 

pelotões Uo soldados entraram no re-
-into e com o emprego do gases lacrimoso-
nws evacuaram o ediücio. üa guaruasneva -- t ¦— ¦ — *» butuutia
ujaram novamente gases lacrimogêneos ao
moio da manhã, para dispersar pequenos
írUpus de maniíestantes nas proximidades
L sede partidária. Aíora asso, a cldado do
Panamá está tranqüila, apesar do fato ue
ter dois presidentes rivais: - llobles no
Palácio presidencial o Max Belvallc, ao
57 anos, em sua residência particular.

Guarda sustenta Ilobles
A Guarda Nacional está sustentando

nobles até que o Suprom0 Tribunal volte
, rcunlr-se no dia primeiro de abril, oara
decidir sobro a constitueionalidado da de-
c)s5o legislativa que o depôs. Delvalle, ai-
figente de empresa quo ocupava a primeira
vice-presldencia, estava conferenciando em
oa casa com os ministros do seu gabinete;

fontes informadas diseram quo pretendiam
eonvocar para hojo uma reunig0 da As-
jembléia Nacional o isso poderá levar a
n6vo impasse, porquanto o legislativo só
pode ser convocado pelo presidente, fora
(laS suas sessões ordinários! em sua entre-
vista, concedida na sede da Guarda Nacio-

„1 ílarlno dUB0 l"0 a íflrça tinha ln-ormaçfio segundo a qual havia armas <1«fogo armazenadas na sede central duunão.e obteve um mandato do um luizpolicial do plantão, Higlno Beleno, antes doentrar.
Vallarlno mostrou & Imprensa, grando Quantidade do arma» o munlçõou quo

Ai ?,ldo oncontradaa na sede parti-diria, dizendo o major Boyd, auxiliar deVallarlno — «Graças a Deus nenhumarol disparada. Quando trouxemos as ar-mas para cá, percebemos qu0 todas esta-vam carregadas» Vallarlno acrescentou
que todos os funcionários da AssembléiaNacional receberiam permissão para ire vir através dos postos da Guarda quocoroam o edifício; também os doputados
poderiam fazé-lo, mas desacompanhados
dos sous guarda-costas. O ministro das
Relações Exteriores do gabineto do pre-sldento Marco Aurélio Robles Fernando
Eleta, comentou quo Del Vallo'o seus ml-nistros não sorão autorizados a convocar
para hoje uma sessão extraordinária daAssembléia Nacional, quo pretendem se-
ja para emendar a Constituição o o códl-
Bo eleitoral antes das eleições do 12 do
maio próximo, para a presidência da Re-
publica.

Resistência civil
Afirmando <iuo o procedimento da

Assembléia Nacional em resolver sôbre u
deposição "do presidente com base única-
mente em relatório de comissão do in-
vostlgaçfio á qual foi Impedido o acesso
de neutros o partidários do governo, (to-bles o seus partidários boicotaram a reu-
nião da Assembléia Nacional, que resol-
veu com a presença de apenas 30 depu-
tados da oposição, votando por 30 a zero
pela deposição do presidente e tomando
juramento imediato do primeiro-vice-pre
sidente Del Valle, quo sem demora no-
meou seus ministros.

Falando, pelo rádio o televisão, o

candidato de oposição Arnulfo Arius a-
pelou a todo o povo panamenho, especial
do Panamá o Colón, dizendo — «Exorta-
mos a todos os cidadãos quo sentem a-
mor por esta pátrio, o formar neste mo-
menlo uma resistência civil na cidade do
Panamá, Colón e no interior do pais, até
quo ao acato plenamente a sentença da
Assembléia Nacional o a República re-
gresso a seu caminho constitucional»,

«Golpe militar»
Segundo l-Jletii, a Assembléia só po-

do se reunir extraordinariamente quando
convocada pelo presidente da República,
nu para exorcer funções judicanten como
ocorreu anteontem, quando os deputados
não convocados tontaram depor Robles
sob a acusação do abuso do poder om
fnvor da candidatura do sltuncioniBtn
Dnvid Samudlo à sua sucessão; Elota do-
nunciou nlnda que os parlamentares opo-
siclonistn estavam tentando Iniciar uma
nova sessão extraordinário a pedido de
um presidente «falso» réfcrlndo-se a dei
Vallo.

• A União Nacional desmentiu quo a
Guarda Nacional tivesse encontrado ar»
mas em sua sedo o afirmando quo a mes-
ma estava desfechando «um golpe mlll-
larj., a nota da União Nacional alega vio-
lendas contra homens, mulheres e cri-
ancas quo dormiam tranqüilamente nos
aposentos do sua sede, que houve muitos
feridos o que os soldados destruíram mó-
veis o utensílios, além de um transmls-
sor de rádio, conclui a nota que «A U-
nião Nacional protesta veementemente
contra, esto atentado ao povo. No momen
to era que as garantias constitucionais
continuam em vigor, c um novo governo,
devidamente constituído, declarou desejar
a paz o a tranqüilidade, a Guarda Na-
clonal, por sua conta o risco, decreta um
estado dc sitio, ao dar um golpe militar
no qual a única voz o comando são o
dessa instituição.

Desenvolvimento da Vieteong Apanha
AL Satisfaz, mas Tropas dos EUA
Pode ser Bloqueado Numa Emboscada

WASHINGTON, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ') — O secretário
do Estado adjunto para assuntos interamericanos, Covey T. Oliver, decla
rou que a evolução política e econômica da América Latina é geralmen-
te satisfatória, mas certas "dificuldades recentes" poderiam bloquear o
desenvolvimento de paises como o Equador, Guatemala e o Peru; Oli-
ver, que prestava depoimento sôbre a Aliança para o Progresso duranto
sessão secreta da Comissão de Relações Exteriores da Câmara de Re-
presentantes, sublinhou quo o Peru "foi obrigado a desvalorizar o "sol"

em setembro passado, o embora tivéssemos tentado ajudá-lo a resolver
os seus problemas, até agora não tivemos um êxito completo".

Em seu depoimento, publicado resumidamente pela comissão, OU-
ver disso que "o Peru está reequlpando suas forças armadas e é neces-
sário para nós examinar as implicações desta medida", nos termos ae
uma nova lei que reduz a ajuda exterior a países cm desenvolvimento
que adquirem armas do alto preço.

Peru e Equador
Oliver esclareceu que as autoridades norte-americanas "continuam

acompanhando com grande Interesse" as negociações entre o Peru e a
nacionalizada International Petroleum Company, filial da Standard Oil
oi New Jersey. Falando sôbre o Equador, Oliver referiu-se ao incidente
entre o presidente Otto Arosemena Gomez e o embaixador norte-ame-
ricano em Quito, cuja retirada foi pedida pelo Governo equatoriano; o
subsecretário não deu, contudo, indicação alguma sôbre quando será
enviado novo embaixador ao Equador,

Esclareceu Oliver que o problema dos novos iimites das águas
territoriais, fixadas em 200 milhas pelos Governos do Peru o Equador,
afirmando que essa situação provocou grande número de apresamentos
do barcos pesqueiros dos Estados Unidos e constitui "um ponto de
atrito em nossas relações bilaterais".

Guatemala e Chile
Na Guatemala, prosseguiu Oliver, houve um alto nível de violen

cia o advertiu que r "situação exigirá uma observação mais rigorosa
nos meses vindouros; dentro de uma nota otimista, Oliver declarou que
a administração do presidente Carlos Lleras Restrepo constitui a nisto-
ria poliüca do ano, pela "forte confiança despertada no publico por seus

programas do reforma". , .:•_ ,.
O Chile "tem um recorde de realizações e crescimento continuou

Oliver, que elogiou "a corajosa política governamental _ do presidente
Eduardo Frei, dizendo ainda que "as forças da moderação no Chile ne-
cessitam e merecem o nosso apoio irrestrito, para consolidar o crescen-
te desenvolvimento de uma base democrática".

Argentina e Brasil
A Argentina - disse Oliver - "fêz excelente progresso pondo em

ordem sua ecoonmia interna, e embora mantivesse proscrita a ati-
vldade dos partidos políticos, as liberdades individuais foram geralmente
observadas pelo Governo do Ongania".

Observou ainda que a reforma social parecia firmemente garan-
«da na Venezuela, assim como o seu Governo democrático.

O governo do presidento Joaquim Balaguer, na Repub lca Do-
mlnlcana, tem uma possibilidade razoável de completar seu perlo
ao constitucional de quatro anos e "a. atividade de• oposto poHU-
W no Brasil tornou-se inala aberta, dando azo a novas exigências
Para uma reforma acelerada". A crença fatal

Lembrou Oliver que a grande diminuição estabelecida na
verba destinada' k Aliança para o Progresso neste an o ««ai tez
'urgir na America Latina a crença de que, como nui dícada*de
1940 e 1950, os Estados Unidos estão pwooupadoa tanto pm. seus
compromissos em outras zonas dó mundo «™g£«£? «unisseW» esforsos cm solo continental, e declarou: 'Nao "elo que Isso
»eja verdade, nem creio que este tenha sido o prtP^o dc.Con-
Sresso; contudo, ü perigo de esta crença se generalizar iI reall«
»¦«* difundida liüderft ser fatal para a Aliança paraj° Pi^resso.
ovemos demonstrar com nossas ações que o solo continental con-
"nua sendo nossa mais alta prioridade".
, Esclareceu Oliver ser provável que ocorra no ruUuc.uma
«vergencla entre os Estados Unidos e suas vizinhas latlno-aanerl-
«mas porque "há muitos neste país que nao podem ou nao estão
«^Postos a aceitar o fato de que as coisas mudaram que os li-
««es latino-americanos de hoje são diferentes dos de 25, 50 ou 100

y* atrás; é penoso comprovar que existe em WWfeW^
Voco conceito Domilar de mie a America Latina é uma teira de dl-
"«Juras onde a dentocrac?a, ^ *»as meUl0rra ^aaaata&aa, tem

SAIGON, 20 iPor Thomas Cheathan, UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') — Uma companhia do tropas norte-ameri-
nas aerotra.isportadas caiu ontem numa emboscada prepa
rada por tropas norte-vietnamítas que protegiam com tan-
quês uma importante via de acesso para a infiltração do
seus reforços. Os 200 norte-americanos Integrantes da uni-
dade travaram ali um combate de quatro horas, sofrendo
apenas baixas "moderadas", segundo informou o fotógrafo
da "United Press International", Charles Eggleston, quo
estava com a companhia, pertencente à Primeira Divisão
Aero transportada.

A ação desenvolveu-se a 25 quilômetros da fronteira
com o Làos, perto de Khe Sanh, ã entrada do Vale de As-
hau, a uns 30 quilômetros da antiga Capital imperial de
Hué. Eggleston viu cair um soldado norte-americano que
teve o peito destruído por uma rajada de metralhadora,
e disse que a luta era tão intensa que os helicópteros não
puderam recolhê-lo a tempo. Mais ao Sul, nos limites se-
tentrionais de Saigon, um destacamento de policiais sul-
vietnamitas descobriu um grupo de soldados do Vieteong
empenhado em dinamitar uma ponte na estrada que liga
a Capital com as bases militares norte-americanas em Bicn
Hoa e Long Binh. Os policiais atacaram com armas curtas
e automáticas; segundo porta-vozes norte-americanos, a Iu.
ta prosseguia esta noite, mas a ponte ainda permanecia
intacta.

Contra-ofensivas
Informações procedentes de Khe Sanh revelaram

'jue anteontem foram mortos 31 comunistas em choques
isolados junto à faixa desmilitarizada. A artilharia norte-
vietnamita derrubou um helicóptero norte-americano pei-
to de Camp Carrol, ao Leste de Khe Sanh, matando cinco
fuzileiros navais e ferindo outros dois. O Vale de Ashuu

. ó uma das principais rotas de abastecimento das forças
comunistas empenhadas na ofensiva de seis meses contra
as duas províncias mais setentrionais do Vietnam do Norle.

Pilotos de reconhecimento informaram no principiodeste mês que os norte-vietnamilas construíram rápida-
mente uma pista pela selva através do Vale, chegando até
a zona costeira de Hué, onde agora so registram duas no-
vas contra:ofensivas norte-americanas, nas quais morre-
ram 265 comunistas e 38 fuzileiros navais ,com 181 feri-
dos norte-americanos. Uma das contra-ofensivas foi ao nor-
to do Comando Geral em Phu Bal, no Sul de Hué.

MISSA DE 7.° DIA

l

A família dc

EMMA PSCHERA LASS
convida os parentes e amigos para assistirem à Missa que será
realizada cm intenção dc sua alma. no dia 27,«quarta-feira às
7 horas, na Igreja dc N.S. das Mercês.

Por mais este ato do fé cristã, antecipa seus agradecimentos.

URSS faz Concessões aos Marfinha
Satélites mas quer União Recolhe

- ¦

.. 
. ¦¦'¦

¦

LONDRES, PARIS, 20 tUPI — DIÁRIO DO
PARANÁ') — Fontes diplomáticas declararam on
tem à noite na Capital inglesa que a União Sovléll-
cn ofereceu aos paises socialistas dá Europa Orlen
tal Importantes concessões, exigindo, no entanto,
que o bloco so mantlvesso unido e com a sua 11-
bordado do ação limitada. Informações sobre a rou-
nião de' cúpula realizada sábado na Alemanha
Oriental dizem que os recentes acontecimentos na
Checoslováqula, e mais do que Isso suas possíveis
repercussões nos outros países da área, alarmaram
mais o Kremlin de que qualquer outro fato dêsdo
a Revolução Húngara do 1050.

Os observadores sublinharam que a lntorven
cão militar é praticamente a único medida que po-
ua ser tomada pelos soviéticos para conter os che-
cos, mas os informantes dizem que o novo Govér-
no tríplice da União Soviética não tem condições
de repetir o que fêz cm 1950 em Budapeste. As
principais informações trazidas de Drcsden pelas
fontes diplomáticas são as seguintes: 1 — O Mo-
vimento de liberalização em Praga pode continuar,
mas desde que não sala do controle o não ponha
em perigo a continuação do dominlo do Partido
Comunista sôbre o pais; 2 — Os soviéticos prome-
tem manter suas ligações econômicas com a Che-
coslováquia, c mesmo dar-lhe maior apoio, paro evi
tar que o pais busque no Ocidente empréstimos

ou grandes acordos comerciais: 3 — 0 Governo
da Checoslováqula continuará no bloco da Euro-
pa Orientai o no Pacto de Vnraóvla; 4 — A ausfin-
cia da Romênia da Conferência de Cúpula lova a
erer que, para todos os efoltos práticos, o pais Já
está fora do bloco. A Romênia rotlrou-so acintosa-
monto da Conferência Comunista Mundial do Buda-
posto o mostrou-se bastante Independente na reu-
nláo do Pacto do Varsóvia om Sofia; 8 — A União
Soviética aparentemente abandonou as osporançns
de trazer a Romênia do volta ao rebanho; 0 —
Há fortes receios cm Moscou de quo os principais
oegredos do Pacto do VarBóvln foram levados pa-
ri os Estados Unidos pelo chefe mllllnr choco Jan
Sejna.

Paris insinua
Dois Jornais franceses Insinuaram que fôr-

ças soviéticas realizam manobras ao longo da fron
tetra checa como uma advertência ao novo regime
uússe pois para quo não se distancie muito de
Moscou; o jornal "Le Monde" publica inlormaçho
de Praga mencionando a pressão que é exerclds
sobre o referido roglme por "considerações estra-
teglcas e de politica internacional"; o Jornal con-
servador "Le Figaro" alude aos rumores sôbre as
manobras soviéticas e afirma que "ganham forças
por efeito do reunião dc Dresden".

Cadáveres
FISHGUARD, PAIS DE GALES

20 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — Navios da Marinha Real
começaram ontem a recolher no
Mar da Irlanda os cadáveres das
61 possoa» quo morreram dentro
do um «Viscount» da empresa de
transportes aéreos Irlandesa «Aer
Llngus», quo caiu ao mar domin-
go à nolto durante um vôo regu-
lar entro Cork o Londres-

Até as 10 horas de ontem (12
horas em Brasília), tinham sido
recuperados 12 cadáveres. Vários
outros foram avistado». Os cor-
pos foram vistos entro os restos
do aparelho 24 horas depois do
piloto Barney 0'Belrne informar
na sua últlmn e confusa mensa-
gom pelo rádio — «300 metros...
caindo ràpldomonto om espiral».

—-'us onae a democracia, «i» *
u«ia existência muito pequena".

PEDICUR0S MARSAN
DIPLOMADO NA UNIVERSIDADE DE MADRID —

CALOS, UNHAS ENCRAVADAS, VERRUGAS MICOSES,
TRATE SEUS PÉS PERIODICAMENTE E EVITE COMPLI-
CAÇÕES.

(Praça Zacarias)
Edificio Demeterco, Rua Dr. Murici 542, sôbre-loja

AGRADECIMENTO E MISSA DE SÉTIMO DIA
VIÚVA, FILHO, PILHAS, NORA, GENROS, NETOS, CUNHADA E CUNHADO do

sempre lembrado

AFONSO DIZ MARTINS

SB,-,' .. . <-.„ Ap nesar por ocasi ão do seu falecimento e conyidam demais pa-
padecem as manifestações aep. mandam celebrar no dia 30> sábkdo, às 08:00 ho-rentes e amigos para a Massa at. ^ ^ de pé „ Caridade Crigtã, aeradecem_as. na Igreja de Santa Terezmtia. roí

^»»aw^ ^*b&mmgggB_Wamp*^^r

LIQUIGÁS DO'
PARANÁ-STA.

CATARINA S.A.

C.G.C. 76.484.625

KELATÔRIO DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS:

Em cumprimento ãs disposições Legais o Estatutárias, submetemos a, vossa apreciação o «BALANÇO GERAL» e a«DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS» relativos uo exercício encerrado cm trinta e um de dezembro de1067, bem como o «Parecer do Conselho Fiscal».
Confiamos pois, que o Balanço que apresentamos, bem como a Demonstração da Conta de Lucros o Perdas, mereçamvossn nprovac&o.
Para quaisquer outras informações ou esclarecimentos que desejurdes, estamos a vossa inteira disposição.

Curitiba, 09 de Fevereiro de 1868
A DUtETORIA

BALANÇO (ÍERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 11)67
INCLUINDO OPERAÇÕES DA MATRIZ E FILIAL

ATIVO

..MOBILIZADO
Terrenos 145.006,00
Edifícios 142.691,60
Instalações e Equipamentos 670.266,88
Equipamentos Diversos 242.263,75
Móveis e Utensílios 71.312,53
Veículos 44.806,10 1.316.346.S6

DISPONÍVEL
Caixa 109.211,68
Bancos 442.950,86

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a Receber 
Contas a. Receber
Devedores o Credores
Estoques

552.162,54

.. 711.389,99
195,50

.. 216.288,58

.. 249.324,97 1.177.199,04

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Participações .".... 11.844,00
Depósitos p/Investimentos — SU-

DENE 52.897,04
Títulos e Obrigações Públicas .... 18.038,49
Cauções e Depósitos 39.137,39 121..916,92

COMPENSADO
Ações Cnucionadas .
Adicional - Lei 1474

3.167.625,36

c/Aclunistas
900,00

1.581,15 2.481,15

3.170.106,51

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL
Capital 650.000,00
Reserva Legal  64.444,68
Correção Monetária — Fração  2.913,93
Lucros em Suspenso 496.844,79
Fundo de Depreciação 408.938,53
Fundo Resgate Partes Beneficiárias 2.000,00
Provisão para Devedores Duvidosos 21.328,14
Provisão para Imposto de Renda .. 270.376,00

LUCROS K PERDAS
Saldo à Disposição Assembléia Geral 513.552,96 2.430.399.03

I5XIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores 485.487,85
Contas a Pagar 40.650,44
Devedores e Credores 123.431,83
Porcentagem Partes Beneficiárias 60.418,00

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Credores p/Imóveis - Compromissa-
dos  25.000,00

Depósitos Recebidos  2.238,21

709.9S8.12

27.238,21

COMPENSADO
Caução da Diretoria
Terceiros c/Adlcional — Lei 1474

3.167.625,36

900,00
1.581,15 2.481,15

5.170.106,51

Francisco Matarázzo .Sobrinho Paulo de Lacerdn Quurtim Barbosa
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente

Benedito José Soares de Mello Patl Enrico Ligabõ
Diretor Diretor

a.) Alborto J. de Campos — Contador reg, CRCSP — 36327-T-PR-5

Giovuniti F. Orlgnnni
Diretor Superintendente

Agatino Emanucle
Diretor

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE «LUCROS E PERDAS»
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1967

D fi B I T c R E p I T O
DESPESAS PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 2.144.783 57PESSOAL . 379 305,26
PRODUÇÃO 589.690,41 KECEITAS DIVERSAS 26 9^54 23
COMERCIALIZAÇÃO 237.404.30 ' '
ADMINISTRAÇÃO 112.494.49 RECEITAS FINANCEIRAS 3 44412
TRIBUTARIAS 88.457,30
FINANCEIRAS  1.827.79 liECEITAS EXTRAORDINÁRIAS ,  205 788 47
EXTRAORDINÁRIAS 3.310,82
DEPRECIAÇÕES . 84.955,86 PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
PROVISÃO PARA DEVEDORES

DUVIDOSOS . . . .  21.328,14 _ REVERSÃO DO SALDO 12 379 94
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE

RENDA 270.376,00 1.789.150,37 '""' t_

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO ^"*V^
RESERVA LEGAL  30.209,00 ^-\
PORCENTAGEM DAS PARTES ^V

BENEFICIÁRIAS  60.418,00 %.
SALDO A DISPOSIÇÃO ASSEM- ^V^

BLEIA GERAL 513.552,96 604.179.96 ^s.

2.393.330,33 2.393.330,33

Francisco Matarázzo Sobrinho Paulo dc Lacerda Quurtim Barbosa
Diretor Presidente Diretor Vice- Presidente

Benedito José Soares de Mello Patl Enrico Ligabõ
Diretor Dire tor

a.) Alberto J. de Campos — Contador reg. CRCSP -

Giovanni F. Grignani
Diretor Superintendente

Agatino Emanuele
Diretor

36327-T-PR-5

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da LIQUIGÁS DO PARANA-SANTA CATARINA S/A., de acordo

com o quo determina os Estatutos Sociais e o item m do artigo 127, Decreto-Lei n.o 2627 dn 26 de Setembro de 1940, depois
de examinarem todos os documentos c livros, Balanço e a Dem onstraçãfl da Conta de Lucros e Perdas e, bem assim, toda aescrituração, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e clareza, são de parecer sejam aprovados pelos Senhores Ado-
nistas, o BALANÇO GERAL e DEMONSTRAÇÃO DA CONT.' DE «LUCROS H PERDAS» e demais atos administrativos
praticados pela Diretoria no tocante ao exercício encerrado em trinta o um do dezembro de 1 967.

Curitiba, 06 de Fevereiro de 1968ARMANDO COSTA DE ABREU SODRft RENATO ANTÔNIO ARENS JOAQUIM SATTRO NETTO



PAULO E PLINIO DEPÕEM

__

a Feira
Cerca do 90 cães, das mais apurada:,

raças, constituíram uma das maiores còhceii
trações de extraordinários exemplares, reu-
nidos na «30.a Exposição Nacional do'Todas ;.í
Raças*, promovida i>clo Paraná Konnel Club.

O desfile íoi domingo último no Parquo Castu-
lo Branco, como parto, da programação cie
encerramento da «II Kxposiçáo-ifeira Gover-
nador Paulo Pimentel», contando com granai,
número de aliecionados e apreciadores, i,u-
duranto todo o dia participaram da apresenta
ção dos animais.

A exposição reuniu representante-;; cie
vários Estados, quo após demorada apreciação
pelo júri, culminou com a indicação dos vetí-
cadores o a entrega do» troféus, dentro úus
várias categorias de premiação. Como pr,imairu
classificado, recebendo os troféus du: mèlhoi
da raça, melhor do grupo, melhor internacio-
nal e melhor da exposição, ficou uni represen
tante da raça Dachsnund Pelo Longo, «Cn
Kickjon's Show Case:>, da propriedade uo sr,
fíeny Remos Landau, procedente da São Paii-
lo, contando atualmente com 02 meses. Todos
os animais inscritos foram disti-ibuidos em n
grupos o premiados dentro dos grupos, na ra-
ya, como ainda o melhor nacional, importada
do Paraná e da exposição.

Os premiados
O grande número de populares 

'que

apreciou a exposição, demoradamenle acom-
panharam os trabalhos do júri o a apresenta-
ção dos vários exemplares. Da raça ColUs IA
lo Longo, despertou especial atenção o cão
registrado sob o número 1.690. cRoi do Tio»
com 8 meses do idade, recebendo a classific;.
ção «Muito Bom»- e-medalha de prata, sende
vencedor de sua classe. O Collie ó da propric
dado do jornalista Adherbal G. Stresser, dir,.-
Lor presidente dos «Diários e Emissoras As-
sociados no Paraná.

Ainda foram premiados como melhorei
da raça, os seguintes participantes: Cockei
Spaniel Americano, Be Gay's Keep It Gay,

gmmelhores Cies de Raça
idado de 30 meses, propriedade dé Evelina IJo-
reira Penha (SP); (Juclcer Spaniel Inglês
Azuraltc Oi Guiei ai FielUS, -acl mascai prOprièdade deNeison Geraldo Sofflâtll UJtí/; cMiu
ter Inglês. Xingu üe Guarailuba de Descal.a-
do, 24 meses, de propriedade du Sebastião Li-
ma dos Santo;, cJPIO; Dácüshuhd Pelo i»ou-o,
Vogt Voin Havenwerth, li meses, proprieua-de dc hans u Hetc Hoffmann WUr, uoxeur,
lftarquis Lo Seeuuu uu Suuuiie.itcli, u iiksc-s
propnudade clu Hilda S. Diumund (SPj; (Joilio'
r-eiu i-.oiitíu, Koy ul iiie cuíiu oiar utiiueis
ciu üurô j.-.i.cu „u mes^s, propaleJauu úu u-nil Ouro Preto (SPjj Dogue Alemão, Lord
Aioershpnerliohe «u meses pròpriedaue uJosé Idosa Filho (Plt); PasaOr Alumao Vui-Icer Von iNotdland, ül meses, propriedade tieiVlirco du Kossi, (PR); Fòx \i'err„-er Pel0 J.Hi-io, Cn. VVacho V. Scnutzliot, uü meses, própriodade de Carlos Slegmann (SP; Terrier Ura-
sileiro, Omega du 1-ardiia. iô mesüs, •.'aOp.iéi
dade clu Aeir GüimàrLki li-MO; Buli Terrier
Criholiho Of Lenter, au mesèi,, propriedaderlcndriK Meyer cFRi; i,ulu úu x-umerau.i,
íulla, 30 meses propriedade clu HeirnütljAbecK, (PRj; i-equines, Kenma Tyonan cieSngiraius, 13 meses, du propriedade de Miltoncie Andrade, (SP); Dalmatu, Gari do Cajuru20 meses e propriedade de Arnaldo CamaigcFilho, (PR) o Pisscher Miniatura. Bieh Gip--.cMônaco do Sul, 37 meses, propriedade de »\ii-

gela Rocco (HGS).

O júri
A exposição, realizada riq Parque Ca„j.

io Branco, contou com a presença du secreta-
rio da Agricultura, sr. Oscar Felipe do Ama-
ral que acompanhou us trabalhos da seguinte
mesa dlritiva: juiz, Eugênio Henrique- Pereira
de Lucena; superintendente, Joã0 Carlos Mães
tri; secretaria, José Viana Dalcol. Joel P. cc
Freitas; tesouraria, José Kloss Filho; técnico
Acyr Guimarães e veterinário, Oswaldo Bran-
tião. Ao melhor representante paranaense foj
jferecido o troféu (Governador Paulo Pimen-
tel».

dP

«F| especial
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U0IT0RIA
O governador Paulo Pimentel, acom

panhado do vice-governador Plinio Fran
co Ferreira da Costa o do secretário
João de Mattos Leão, do Interior c Jus-
tiça, compareceu ontem na Auditoria da
5.a Região Militar para depor no pro-
cesso 406, que tem como principal acusa-
do o deputado estadual Miguel Dinizo. O
governador do Estado, c as duas outras
testemunhas dc defesa foram inquiridos
pelo Juiz Auditor Célio Lobão Ferreira,
que orientou os trabalhos do Conselho
Especial de Justiça do Exército, presi-
dido pelo major Tito Américo dos San-
tos Silvado.

Qualificado como Governador do
Estado o depoimento do sr. Paulo Cruz
Pimentel está contido em duns laudas
datilografadas no qual defende o parla-
mentar acusado dc subversão. Também
foram inquiridos, na mesma audiência,
os srs. Plínio Franco Ferreira da Costa
e João de Mattos Leão. Neste processo,
além do deputado Miguel Dinizo são
acusados Edson Campos Silva, Maria
Lorena de Campos e Silva e Sebasti.ão

Machado do Oliveira. TVjdos estão icursos no artigo 11, da Lei 1,802 a 1
do janeiro de 1953, antiga Lei dos»6 5
rança Nacional. S»*

0 <luo fazia.,»,
Os réus são acusados de' fazet!rn ¦

publicamente propaganda de proce»
violentos para a subversão da orderri
litica e social. O deputado, segundo P°*
denúncia do promotor Theofilo liat)8 a
recebida pelo Juiz Auditor Darci RjcUa'Li, divulgou, através da estação dc rirde Cambará de sua propriedade, p..0?Q
ganda subversiva desencadeada pelas •
dios Mayrink Veiga e Nacional, a ,/*tra acusação imputada ao parlamentU* I
da ARENA é de ter tentado influir i I
to a militares, com a finalidade de con
guir que conscritos deixassem de cum'
prir as obrigações com o Serviço Miliu
O sr. Miguel Dinizo, que deixou de corn'
parecer ontem ao prosseguimento do sumário é defendido pelo advogado Albrino Mattos Guedes. Aos outros aeu/*
dos são imputadas atividades comuna"
tas e subversivas no município de Cam!
bará.

Patriani Realira I™™
Contatos Para o
2.o Congresso

O sr. Paulo Patriani, presidente da FAEP, ciesen-
volveu na ultima semana vários contatos com frovci-
nadores, secretários de agricultura, e entidades rurais
do São Paulo, Minas, Espirito Santo, com vistas ã rea-
lização do 2.° Congresso Nacional do Café a ter lugar
no Circulo Militar do Paraná de 3 a G de abril próxi-
mo.

O secretário da Agricultura do Estado de Sa.c
Paulo, sr. Herbert Levy, falará na abertura da primei-
ra sessão plenária do Congresso, às 15 horas do dia 4
de abril. O lema a ser abordado pelo titular da pasta
c!e agricultura do Estado do São Paulo, será «Politica
úc Café.-, sfibrè o que apresentará, duranto -10 minutos,
uma análise global cm torno da produção comerciall»
zação e exportação. Além do secretário Herbert Levy
Já confirmaram suas presenças no conclave os profes-
sores Ccsarino Júnior c Mozart Victor Russomano.

O professor Cesarino Júnior, deverá discorrer, na
sessão plenária do dia 5, à noite, sobre Enquadramen-
to Sindical. Trata-se de unia das grandes expressões
em matéria sindicalista, exercendo atualmente a cudei-
ra de Direito e Economia dà Universidade de Sãn Paulo
e da Medicina da Pontifícia Universidade Católica da-
quela Capital. E' ainda, professor honorário da Univer-
sidade Central da Venezuela o presidente honorário da
Sociedade Internacional de Direito do Trabalho e de
Segurança Social. Quanto ao professor Mozart Victor
Russomano, sua palestra está marcada para as 14 ho-
ras do diá 5, quando discorrerá sobre o Estatuto «lo
Trabalhador Rural. E' uma das maiores autoridades eni
jurisprudência rural, sendo autor do comentário do
ETIl e da Consolidação da Lei do Trabalho, além dc
contar cum várias outras obras. Além de professor; o
sr. Mozart Victor Russomano ê o titular da Justiça do
Trabalho no Estado cio Rio Grande do Sul.

Também o ar. Fernando Vergueira, pronunciara
pàlestia durante u certame cafeelro por ocasião da
sessàp plenária, as 10 noras do dia 5,' indicado que foi
pela Federação cia Agricultura cio Estado de São Paulo
o pela Sociedade Uma] Brasileira,

Presidente dos Agrônomo;'
diz que Encontro Nacional

Trará Benefícios ao Café
-'.'(.Ti-ancies benefícios a. cafeicultura aclvlrilo du

2." Congresso Nacional do Café, pois as principais ques-lües a ela referentes serão amplamente analisadas porto;ios aqueles que ciesejam, dc fato, encontrar a,s solu-
ções adequadas para os diferentes problemas».

A declaração 6 do sr. Josó Orontes Pires, presi-dente ua Associação dos Engenheiros Agrônomos dc
bastado cio Paraná, quo acrescentou ser dc inteira jus-tiça a escolha de Curitiba sede do conclave, face sua
condição dc «Capital do Estado líder da cafeicultura
nacional».

Salientou, ainda, o sr. José Orontes Pires, quo caAssociação dos Engenheiros Agrônomos do Estado duParaná participará dos debates com uma delegação dcJO membros, estando prevista a apresentação de pro-posições acerca de assuntos e interesses ã economia ca-feeira».

Química Federal
Completou 44
Anos de Fundação

A JSscula de Química da Universidade Federal do Pa-rana. comemorou ontem o 44.o aniversário dc fundarãolendo o professor Dirceu Corrêa, diretor da Escola ül'cretado feriado escolar naquela entidade. Fundada a 25 cl,março cie 1924. com a finalidade de formar proflssionaespecializados em Química Industrial, além da realtàcãode pesquisas no campo da Química em geral, a EteZ Z
ZtZs Ú° 

C5° engenhelr°s <.u"™°os e quiinícus in-
A primeira sede do então curso de Química Industrialparte do currículo do Curso de Engenharia foi no cdf'cio central da Universidade. am

Faleceu ontem (dia 25) — a g.Regina Brambilla Zilli,. viuVa ?'
saudoso Benjamim ZIIU 0 mão ,17«rs. Luiz Eulògio Zilli casado coma sra. Nair Todeschini Zilli' 0mario ZilLi casado com a sra' Eric"Diettrich Zilli; Ismenia Zilli Garmntter; Banjamin Zilli Júnior e.,t,ld0 com a sra. Mercedes Mueller •*ii
li; Alvir Barmbilla Zilli (Falecido)
casado com a sra. 'Lourdos 

Peixoto
Zilli; Maria Angela Zilli Ivversên
casada coni o sr. Arno Iwersen

Deixa ainda 15 netos e 13 bisneto».
O sepultamento ocorreu ontem/

Curso de

Verão dá

Diplomas
Já estão sendo entregues os dl.

plomas aos participantes dos 12
cursos de verão, promovidos pelo
Departamento de Educação o Cul»
tura da Universidade Federal do
Paraná. A entrega 6 feita pela se»
ção de Cursos Especiais, daquele
Departamento, estando prontos os
certificado referentes aos seguin»
tos cursos: Técnicas de Chefia,
ACrica Negra, Aspectos Sociülogi.
ecs do Desenvolvimento Econom co,
D--H1S Está Morrendo? Psici- ilise
do Aleismo Moderno, Dlreilu -mi
parado Educação Sindica). Enfex»
mageni no Lar o Socorros de Ur3Wi
cia. Experiências do Desenvolvi-
mento, Gravura em Metal, A. Ex
periencia Paranaense em Planeja,
mento Urbano, Liderança Sindical I
o Técnicos Fotográficas.

Os cursos de verão, realizados no
lillimo período da ferias, contaram
com grande numero dc particlpan-
tes. A seção do Curso Especiais- co»
mímica lambem que os interessa-
dos poderão procurar seus diplo»
mas no horário das 9 às 11 e da>
13 às 10 horas, do segunda e sjsH*
feira.

Extensão
IJOr outro lado, estão abertas >s

Inscrições para o curso do exten-
sao universitária de «Introdução i
Computação Eletrônica e Lingua»
gem Fortran:., patrocinado pela
IBM do Brasil. Os interessados po*
dera0 procurar a secretaria do In»
tituto do Física da Universidade Fe
deral d0 Paraná. O curso será rea»
lizado de 13 a 24 de maio c 'J61"
poderão tomar parte alunos matri-
cuiados no terceiro ano do jur.-o
superior. Também estão abertas até
dia 30 de março as inscrições «°
Departamento do Educação c Cul»
tura, na Heiloria. para o curso da
Linguagem Fortran com Aplica-
ção ao Cálculo Numérico, para em
prêrei de computador eletrônico.

Alimentar racionalmente
o escolar compete à. comuni*
dade. Participo dos esforços
da CAMI-ANHA NACIO-
NAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOJLAB, nos programas
ulimontarcs da criança bra-
sileira.

A^cna
AVISA:
O JATO-HÉLICE

DART HERALD
AGORA POUSA

10 VEZES POR
SEMANA

NESTA CIDADE

E sai, para estas cidades, nos seguintes horários:

' Londrina,
Umuarama,

Toledo,
Foz do Iguaçu,

Joaçaba,
Erechlm,

Porto Alegro,
Florianópolis,

São Paulo,
Rio de Janeiro

e
Norle do Pais

2a-.. às 9:30 h.

Londrina,
Maringá,
Toledo,

Foz do Iguaçu,
Concórdia,
Erechlm,

Porto Alegre,
Florianópolis,

São Paulo
a

Rio de Janeiro

3as. e 5as.
às 9:30 h.

Londrina,
Umuarama,

Foz do Iguaçu,
Chapecó,
Erechim,

Porto Alegre,
Crisciuma,

Florianópolis,
São Paulo

e
Rio de Janeiro

4ns. e sábados
às 9:30 h.

Sâo Paulo,
Rio de Janeiro

e
Norte do Pais

2as., 3«s.f 488., 5as.
e6aci.ãs19:30h.

Informações e reservas no seu Agente de Viagem ,ou na <Tlwlí<a
Rua Marechal Deodoro, 425 » Tel.; 42-614 • Curitiba Q.3Uld

¦¦©•

Peruana vai ser
Julgada Dia 28
Pela 5*a R. M.

oowZ^T1^0- 
Pennan<=*'te de Justiça do Exercite julgará, *»

a neruann m 
a' 

?0tesso r"° ™' Que tem como única ao»*

estudante/dt*r 2™"* C1**«eB?*-**BU. Herrera. A peruana,-tf
Parató lon, ,CUldade dc ™°M<*™. da Universidade »*-*!•*rarana; mediante r.nmjár,^ „..„. ,. ....,„ _ „-._ da E5'"

m

%

rinnlo TT,,!,,.,.. i». ¦-"'" fuauauiu; resic II na «jiaoa» «- T-l
1 802/-" ° 0Sta lnCUrsa ,,n= "¦,ffn" no e 33
cia a rê S8°i 

2°' lncls0 3-° «^-mesma Lei. Segundo a dcaun

udantü „ Z°t HCU,na P««*^de de Medicina ativa poUU» 
'*

ta còm o LT f°a-de 
refor***"l**.áP do extinto partido comuni3

setor estucwn ^ í™*" P-oP^nda de processos subversivos no

de^vmS?í 
'°U r° processo "a P*"-»** P^a Julgamento 

«•

m SS» ' qUe tcm como acuados José Joaquim WB*.**
5 Sle 

^af ílIh0S J««l«.« ^sè Filho e Jaime J«*> $
do Crtriw o 

° 
?r"B0 181' VomWnado com o 19 8 11. e artlg"'*?

dto contra ^.T"*' S6° oousac*os ^ tentativa de W«g

mã Ctar 4 a, í 
Kxército' ao resistirem à bala uma P»W

deirofe o J 
tir°tel° ío1 íeí*d0 ° capltfio Claldon PinW f'
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ARZUA DIZ O QUE VA
mp

O ministro Ivo Aizun ostovo ou
tem com o governador Paulo k>l-
mentol, no Palácio Iguaçu, u-a-
tanto, com 0 chofo do Executivo,
ju dlvorsos programas quo aa-
rflo efetivado» polo Ministério du
Agricultura no Purunn, no corroí-
désto ano. Na ocasião, o titular
du Pasta da Produção comunicou
su governador a uprovuçãu do
recursos du ordem do 500 milhões
do cruzeiros antigos, dostinador
òs EstnçOes Experimentais <;.¦
Maringá o Londrina.

Tala estações já oram unidades
do Mlnistorlo da A«rlculturu nu.
Paraná o funcionavam om regime-
de postos agropecuários. Recente
mento, foram destinadas uo Ins-
tltuto do Pesquisas o Experlmon-
tações Agropecufcrjus, com o 

")b-

jetivo dc desenvolvimento, nas
referidas Estações, da trabalhos
experimentais o do pesquisas de

PLANO DE AÇÃO

udim us culturas o crlulórios da
A1,. sso na rcst>actlvu região

. V,?íffi_ realizutíoa ensniou doforlltldado o estudos fltotécnlcoseom vislns à melhoria do novasvariedade., , maior rcntablUdado
Bor áreas plantadas resistência adoenças, melhoro, produtos pa-ra a cxoortuçüo, etc.

Presidente e Cobal
A snfda do gublnetn do sr. Pau-io Plmentel. Ivo Arzuu declarou« imprensa quo «vim trazer umabruço n esto grando govornudoro comunicar-lho pcssonlmonto vános novo3 benefícios quo o Ministerlo da Agricultura vai implun-tnr nn Paraná». DIsí>o o ministroda Agricultura haver combinadocom o governador n inauguraçüo,duranto a estada cm Curitiba dopresidente Costa o Silva, do Su-

pormercud0 da CODAL n0 Cen-

tro Comercial do Port&o o du uni
dado volunto daquela cmpr&jn
destinada a utondor ás popula-
V.Ó0S dos bairros curltibanoi.
Esclareceu quu o sou trabalho

•obre o ICM na utlvidudo prlmá-
riu está sondo bem açoito nas
áreas governamentais o polltl-eus o quo vai insistir pura que ae
dô solução Imediata uo problo-mu*. A curga trlbutárlu sõbr» uAgricultura 6 excessiva o todos
reconhecem» declarou Ivo, parnafirmar adianto quo do acordo
com as sugestões quo apresentou
ao Presidente da República, a incidenciu do ICM na lavoura so fa
ria upenos com a parcela do par-ticlpaçao do Município, isto 6, ape
nas 3% sondo o restante trans-
ferido paru outras oporuçCes.

Total apoio
O sr. Hélio Plmentel diretor es-

taduul do Ministério dn Agricul-
tura reafirmou ao presidente da
Federação da Agricultura do Pu-
raná «total o irrestrito apôlo» uo
2.o Congresso Nuclonal do Café
quo so realizará am Curitiba do 3
a 0 do abril vindouro sob os aua
pldog daquela entldado c da Con
federação Nacional da Agrlcultu-
ra.

Em cxpedlcnto uo prcsldonto
Paulo Patriani o titular do Mlnls
terio da Agricultura no Parana
evidencia a promoção como «ini-
clatlvn do mais alto rendimento,
tendo em vlstn o cquaclonamon-
to do importantes problemas da
economia enfcaira, na pauta dos
debates>. E assevera em outro
tópico: «A realização desso Cou-
gresso, aqui em Curitiba, repro-
senta sobretudo justo prestigia-
mento oo maior Estado de café
ao pala, quo é o Paraná.>

FAZER NO
Prefeitos Pedem
Assistência da
FATR ao Interior

Recomendação
Dbs aluda o sr. Hélio Pimontci

quo «tenho recomendações espe-
ciais do ministro Ivo Arzua pa-
ra emprestar toda a colaboraça»
requerida por esta Fcdcruçtto, i,
fim do qua o Congresso do Cato
venha a se revestir do êxito qu,;
dôlo so aguarda, não só pelo alto
nível da problomática a sor dona-
tida, como principalmente pelo ei.
forço continuo dessa entidade, pa
ra quo oua organização seja dus
mais perfeitas».
Ao final, o sr. Hélio Pimenteí

congratula-so com o sr. Paulo Pa
trlani o demais diretores da FA-
EP, assinalando quo «iniciativas
como esta é quo rovclam a ou-
tenUcldado da liderança rural do
Paraná, e comprovamos com por
manento empenho em dar solu-
ções uo« problemas da agrcúltu-
ra brasileiro».

Justiça
Federal
Melhor

<,..<- /„*, /m.WÊÊwmmm
reunião que manteve ontem com o governador Paulo Pimenteí,._ ministro Ivo Arzua comunicou aprovação de recursos da ordem de 500 milhões decruzeiros antigos, destinados às estações experímentaís-de Maringá e Londrina. Fêz uma exposição dos planos de ação para o Paraná.

Programa
de Hofes
Curitiba

UsquudriU.u ila Fumaça,
da Força Aérea Brasileira, é a
atração de hoje no programa de
festejos alusivos ao 275.-' aniver-
sai-lo de Curitiba. A exibição ae.
rea cia Esquadrilha da Fumaça
está prevista para as IB horas,
quando eíetuará evolução sobre
a cidade. A Semana do Curitiba,
que terá como ponto alto as co-
memorações do dia 29, foram
iniciadas ontem com a Inaugura-
ção da II Exposição de Arteza-
natos Femininos e a ijõ.a Expo-
sição de Desenhos Infanto-Juve-
nls, Internacional no edificio do
SESI.

UOJli
Ü programa estruturado pa-

ra o dia de hoje é o seguinte: ãs
13h20.m, crônica dc Curitiba,
por Vitorina Ságlpni Teixeira, üo
Centro Paranaense Feminino de
Cultura, na Radio Cultura do
Paraná; 16 horas, apresentação
da Esquadrilha da Fumaça üa
Força Aei-ea Brasileira; 17h25_i,
crônicas sobro Curitiba, Juril dc
Plácido e Silva o Silvia Carnas-
cialll, na Radio PRB-2, o Maria
Irene Ferreira Nunes, na Radio
Colombo, ás 18h30m. As 19h30.m,
terá seqüência a II Semana de
Educação Sanitpria o os caimpeo-
natos de Tênis de Mesa, Judô c
de EsgTima.

Comissão
de

Criada
Para
Selos Desviados

- ' Constituída de três íiscais fazendários, íoi íor-
mada ontem a comissão especial para tratar dos "se
los de controle" desviados da fiscalização local do Mi
nistério da Fazenda. A comissão Iniciou ontem a con
tagem. e verificação dos selos já apreendidos, paraenviá-los à Casa da Moeda ainda nesta semana paraapurar a legitimidade dos mesmos.

A comissão nomeada pelo sr. Honório Ayres dc
Carvalho, delegado regional do Rendas Internas, é
composta pelos fiscais João Tlto Sclienini Cadcrma-
toni, Afonso Bronemann e Aloysio Santo Borges de
Carvalho. O trabalho já iniciado vem sendo realiza-
do junto a Delegacia de Crihies Contra a Fazenda
Pública, que procedeu ao transporte dos selos apreen
didos em São Paulo.

A estória
Os "selos de controle" que serão enviados a Casa

da Moeda, são considerados como par,te do quantia
24 milhões de estampilhas desviadas da fiscalização
em Curitiba. Apreendidos em São Paulo, os selos em
levantamento correspondem a um lote de aproxima-
damente 6 milhões de estampilhas, em 5 mil folhas de
120 selos cada uma.

Como se recorda, os "selos de controle", que são
distribuídos pelo Ministério da Fazenda para serem
aplicados nas carteiras de cigarros, para maior con-
trole dos impostos devidos, foram desviados em gran
tie quantidade, através de uma fábrica "fantasma"
que apresentava registro de seus funcionamento em
Curitiba. Os proprietários da referida fábrica, após
terem recebido os selos deixaram a Capital, o que
despertou as primeiras suspeitas e consequentemen-
le veriíicação do desvio das estampilhas que poderão
jer usadas na sonegação dos impostos.

Erosão Êste Ano vai ser
Combatida com Um Bilhão

A Sccicaria de Viação e Obras Publicas
aplicará esto ano 500 mil cruzeiros novos nas
obras de combate a erosão, em 26 municípios
do, Noroeste do Estado ccuisiderados priorita-
rios pela Divisão de Erosão do DEOE. A mes-
ma divisão executará obras para outra deze-
na de municípios constantes no plano de do-
tações da SUDESUL e DNOS, sendo que ca-
da üm destes organismos federais investirá 300
mil cruzeiros novos no plano do combate a
erosão no Paraná,

Desta forma, um milhão e ceai mil cru-

FIM DE REUNIÃO

zeiros novos serão aplicados durante 1968 em
todos os municípios do Paraná oue sofrem a
ação nefasta da erosão.

O município de Colorado, que tinha quase
todas as situa principais ruas o avenidas es-
tragadas, com a erosão está inteiramente re-
cttperado, tendo as obras de combate a erosão
totalizado já„o percentual do 90%. Também os
municípios do Nova Esperança, Paranavai,
Centenário do Sul o Porecatu estão com oa
serviços nesto setor realizados em 60%.
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SANEPAR Assina
Convênio com
Mova Prefeitura

A Companhia de Saneamento do Paraná — SANEPAR
assinou convênio com a Prefeitura Municipal de Itaúna
do Sul, para a perfuração de poços tubulares profundosifi deverão servir ao sistema de abastecimento de água
local.

O documento foi assinado no Gabinete da Secretaria
de Viação e Obras, em ato presidido pelo titular da Pasta
sr. José. Mlró Guimarães. Assinaram o convênio os srs.

. Francisco,Bpjsarl.fNetto, Ruy Ferreira e Aliàn Stradiotto,
diretof2presldènte; dlretor-iínaricelro'e assessor jurídico da
empresa, respectivamente, e Romão Martines1, prefeito mu-
nlcipal.

Compromissos
Pelo convênio, a SANEPAR se compromete a efetuar

os estudos de localização dos poços, colocar à disposição
dos trabalhos a máquina perfuratriz e o equipamento ne-
cessário para a perfuração. Inclusive o transporte até a cl-
dade, executar todos os serviços de perfuração de poçosartesianos, tantos quantos necessários para o abastecimen
to público de água que, economicamente, seja indicado co-
tno solução o aproveitamento das águas subterrâneas. Obrl
ga-se também a efetuar com o equipamento disponível os
testes de vazão dos poços perfurados, dar assistência téc-
nica durante a execução dos serviços, oferecer à Preíeltu-
ra os perfis dos poços, os resultados dos testes de vazão efetuados e os resultados das analises fisico-quimicas e bacteriologicas da água.

Entre outras obrigações estabelecidas pelo con-
vênio, a Prefeitura deverá regularizar a área onde se faráa perfuração fornecer óleo combustível e lubrificantes pa-ra a operação da maauina perfuratriz.

Qualidades
O tempo de vida de um poço tubular profundo podeser considerado indefinido, desde que obedecidas as condi

ções técnicas quando de sua execução, segundo Informam
os técnicos. E' importante escolher o diâmetro de perfura-
ç&o adequado ao tipo de solo. Além disso, todas as cama-
das perfuradas susceptíveis de desmoronamento devem re-ceber revestimento, colocando-se filtros nas camadas on-d* as encontram os aquiferos. São ainda de ser observar a
verticalldade do povo e, no caso de haver vários, não esta-rem muito juntos. Por outro lado, a água subterrânea é
por muitos considerada como mineral, mas, mesmo quenSo tenha propriedades salutares especiais, só o fato deser bacteriologicamente pura, limpa e fresca, já é suficiente para melhorar as condições sanitárias da população a
que so destina.

Paraná Atuunte
no Encontro da
Cantas de SP

Encerrou-se ontem o Encontro de Carltas, promovido
pelo Regional de São Paulo, com o objetivo de preparar a
reunião de Carltas, que será realizada-em Mato Grosso, na
cidade de Campo Grande, no mês próximo, com a partici-
pação de 57 dioceses.

O encontro foi realizado na Casa da Criança, no Bair-
ro da Agua Verde, e dele participaram o Arcebispo de
Curitiba. Dom Manuel da Silveira D'Elboux, Dom Pedro
Fedalto e Dom Bernaldo Kolker, de Paranaguá, além das
equipes de Caritas das Dioceses de Curitiba, Paranaguá,
Jacarèzinho, Ponta Grossa, Palmas e Guarapuava.'?.

Promoção humana .
No Encontro que durou dois dias foram estudadas a Or

ganização de Caritas e a Promoção do Homem, visando eli
minar a falsa concepção de que a Caritas seja Asslsten-
cialista e Paternalista. O Conclave foi dos mais proveito-soa c agora estuda-se a possibilidade da inclusão da mes-ma no Plano de Pastoral de Conjunto dentro da Sexta Li-tina que visa a promoção Humana.

Foi criada ainda a Sub-Regional de Carltas do Para-ná que será dirigida por Dom Pedro Fedalto. Em Curitiba aCaritas é dirigida pela Irmã Claudia, superiora da Casada Criança da Agua Verde, que vêm prestando relevantesserviços em beneficio desça organizada,

O prefeito do município de Rondon, ar. Primo
Manglialardo, e os representantes do prefeito de São
João do Caiuá e do seu Sindicato dos Trabalhadores
Rurais, estiveram na Fundação de Assistência ao Tra
balhador Rural, no final da semana passada, a fim
de levarem ao conhecimento de sua Diretoria que os
agricultores de suas regiões estão necessitando de ur-
gente assistência, a fim de quo sua saúde seja preser-
vada.

Reivindicando o atendimento das equipeB da
FART, esclareceram ao seu diretor-técnico, sr. Ro-
osevelt de Oliveira Chueire, não poderem contar com
a assistência através das verbas do FUNRURAL do
INPS, pois as contribuições recolhidas dos segurados
dos seus municípios são aplicadas em outros, como
são os casos de Paraíso do Norte e Paranavai, o quevem prejudicando grandemente os lavradores de suas
regiões.

Diretor da Rede
Inspeciona Todo
Norte do Estado

Esteve em visita de isnpeção ao Norte do Es-
tado e cidade de Ourinhos — SP, o eng.o Máximo Ivtj
Domingues, Superintendente da RVPSC. Naquela ci-
dade paulista .inaugurou domingo, um moderno ga-binete dentário, destinado a assistir aos empregados
daquele centro ferroviário e seus familiares.

A solenidade contou com a presença do prefeito da
cidade sr. Domingos Carmelúido Calo e demais auto-
ridades, além do Chefe do Serviço Médico da Estra-
da, dr. Mário Miro Filho. Usaram da palavra, na oca-
sião, o eng.o Máximo Ivo Domingues, o médico Mário
Miro Filho e o prefeito da cidade.

Inspeção
O eng.o Máximo Ivo Domingos realizou visita de

inspeção às oficinas de Ourinhos, bem como à esta-
ção de Marques dos Reis. Inspecionou, igualmente, o
Serviço Mecanizado da Via Permanente, que operará
no trecho Ourinhos-Jussara.

O Superintendente da RVPSC, na cidade de
Arapongas, manteve contato com o prefeito Colom-
bino Grassano, oportunidade que tratou de vários
problemas ligados à ferrovia e àquele município, des
tacando-se o ajardinamento da frente da estação,
num programa conjunto entre a Prefeitura e a Estra
da, para melhor embelezamento da cidade.

«Nossos trabalhos, cm sua pio-
nltudc, estão finalizados no sen-
tido 4o organização da Seção Ju-
diclario, O esforço futuro será
enquadrá-la na realldado judicia
ria paranaense, obedecidas aa
determinantes funcionais. Alta-
mento responsável, obedecidos os
Impedimentos morais o também
constitucionais, esperamos que o
nosso esforço corresponda ao.crao
o Brasil cxlgo dos seus homens
de bem e bons patriotas. Acre-
ditamos, dentro cia pouco, estar
a Justiça Federal funcionando na
plcnitudo da sua ampla o difícil
capacidade judiciaria» — disse
ontem o professor Manoel do Oll-
veira Franco Sobrinho, presiden-
te da comissão de instalação da
Justiça Federal no Paraná.

Disso ainda o juiz federal da
La Vara, quo ontem foi consti-
tuida a referida comlssSo e que os
trabalhos ji estfio terminados,
faltando somente marcar a data
de Instalação pelo Egrégio Con-
selho da Justiça Federal. A Co-
missSo de instalação é formada
pelos seguintes membros: Hera!-
do Vldal Correia, Lido, Bley Vi-
elra, Milton Luiz Pereira, Otact-
llo Vieira Arcovcrde e Fernando
Andrade do Oliveira.

Jurisdição
Informou também o sr. Mano-

ei de Oliveira Franco Sobrinho
que a Justiça Federal .terá Ju-
rlsdlção em todo Estado. «Mar-
eadamente estrutural — acres-
centou — possui características
próprias segundo a Constituição
de 1967. Sendo o Brasil, uma fe-
deração, não era possivel que .-t
justiça fosso apenas federada.
Não se trata, na sua prática, de
ato Inovador em nosso Direito
Constitucional, mau de ato que
vem restabelecer, no campo Judi-
ciárlo, práticas o tradiçSes fede-
rativas, interrompidas pela Car»
ta discricionária do 1937».

Quanto à sua competência, dia-
ee que «o sistema republicano
federal 6 sempre duallsta na sua
essência e configuração jurídica.
Há a competência federal e a
competência estadual. A compa-
ISncia, portanto, é aquela deter-
minada na Constituição através
do seu artigo 119 e respectivos
parágrafos». Estarão colaborando
com a Justiça Federal o Minlsté-
rio Público, através da Procura-
dorla da República e a Polícia
Judiciária Federal, quo será exer
clda pelas autoridades policiais
do Departamento Federal de Sa-
gurança Pública.

GAIVIPANHAOA QUALIDADE BRASTEMF-GaMFQHTQ-HlGlENE-EGONOMIA

BMSTEMP
a mais alia Qualidade
pelo menor preço,agora com
EVAPORADOR HORIZONTAL
fabricado em alumínio, tipo ROLL-BOND • o mais usado pólos refrigeradores ds alta
categoria. Multo mala espaço. Agora V. poda congelar mais carnes, peixes, camarões,
frangos, E ainda sobra bastante lugar para mala íorminhas da golo e as garrafas qusV, quer gelar rapidamente.
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228 litros de
capacidade
para 110 ou 220 volts.
Porta Interna totalmente
aproveitável. Acabamento
esmerado, aparência
luxuosa, desempenho ds
alta categoria.

Quantos
pontos
de Qualidade

gabinete interno
porcelanlzado.
espaçoso gavetSo para
legumes e verduras.

Garantia
da 5 anos e assistência
técnica permanente nas
Oficinas Autorizadas
BRASTEMPl

Q
por pouco mais de Nvr$ EÉraBBUO por dia1

CRÉDITO DIHETO AO CONSUMIDOR

nalidade éáLfs|rastem s»
-oQhâds melhor
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A aventura do dia a dia

V1SAGEM NA ENFERMARIA
Os rapazes Internados na enfermaria 15

tinham sofrido acidentes no serviço de mato.
Um cortara o pé na lolco, outro tivera fratura
exposta num braço, um terceiro abrira a perna com uma cunha. Como moravam á distância
mínima do 20 kms. do Hospital, sem con-
lução para suas casas, a solução era internA-
los, duranto o tempo dos curativos. Ciente mo-
ça o forte cacetcavu-sc no enorme quarto bran-
co, o dia Inteiro sem fazer nada. Homens acos-
tumados ao bnte-papo cm torno do fogo nos
ranchos do pinhal, de :ioitc era difícil Impedir-
lhes as conversas. Nem élcs entenderiam a dis-
cipllna sovera da ordem de silêncio. Eram lo-
nliadores rudes e, no entanto, afãveis em sua
rudeza. Estavam sempre prontos n ajudar um
Uoento mals grave, a recuar uma cama, n dar
um remédio. Hospital de mato funciona muito
diferentemente da cidade o quem pensa qua
pode impor ordem férrea a quatrocentos anoi
de cabocllsmo c abandono, arrisca-se a levar ti-
ro ou facada.

A rapaziada da 25 ficava radiante quando

HEL
ora presontoadn com maços de cigarros dc pa
pel.

Contudo, uma noite, u enfermeira do
plantüo encontrou a portu da enfermaria fe-
chada por dentro, o que é proibido. Bateu, ba
leu e, por fim, uni tlOles apareceu, melou a eu-
beca na frestu aberta. Muito amAvoi, explicou
cnm ar cAndido e sério:

Estamos com modo dn vlsagem, que
aparece por aqui depois da nicia-nollc. Por isso,
fechamos a porta para clu não vir nos pertur-
bar.

Que vlsagem esquisita! estranhou a en
fermclra. Só aparece na 25...

Elo pensou que lovara a melhor o ela
completou:

Em todo caso, a porta vai ficar aber
ta, a luz apagada e aquela Janela lá do fundo
fechada. Para quo a vlsagem não pulo para
fora, de noite, e não vá assustar gento na rua,
ao luar, parocando-se com os moços tln enfer
mnria 25.,.
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TEM

NA FRENTE
10,00: Tevolãndüi; 17,20: Seriado; 17,!líi:

Charles Chuplln; 17,85: O Homem Aranha;
18,15: Knrrii Limpa; 18,40: O 10." Mn min men-
to; 10,00: Telonoticln"*; 10,2(1: Os Rebeldes J
19,50: Moacyr Franco; Si,05: Os InviiHoren;
22,10: O Amor Sem Deus; 22,86: Jornal da
Noite; 28,05: Futebol; 00,80: DP Manchetes.

CANAL 12
18,801 Padrão TOculwi; 10,20i Papal Sabe

Tndii; 1(1,50: Uin Tin Tln| 17,20i Top-Oatj l7,ou,
Uiierra Sombrii o Agiu» Frosonj 18,20: O Santo
Mestiço; 18,50: Os Fantoches; 10,20: Iloilençai,.
inri><)i Noticies; 20,ooi Condomínio du Alegria;
21,001 O Homem 1'rolbldoi 22,00: Noticias;
22.81): Cinema Em üana Aclmnj 00,00: Euecr-
riimento.

CANAL L\

15,45: Slide Pudrilo; 15,58: Abertura du
Kstnçilo; 10,00: Doiinls-o Travísso- 10,80: lie-
sonhos; 17,00: UesènllòBj 17,35: O Piloto Mis-
tòrlósoj 18,10: Os Fllntstoncs; 18,45: SossfUi do
_'i.st<*lffci" 10,10: Esportes; ip,15i Notlclus;
1!),80: Teatro do Estrelas; 20,05: Teatro das 8;
20,40: «Praça da Alegria» — Jornal — Cine-
ma (Filmo «Entro a Nobreza o a Pobrcz-a»
rum Jo Morrrnv, Jaelc .limos o Brlan Donlovy);
00 80: Encerriiiiiento da Estaçüo.

:I

^M^^^Ê^^Êã^M

I * FONE 4-qãj*

2-4-6
8-10
HORAS

3SJIuma
f£*-\* FONE 4- 5B54T

1 -i,
8-10
HORAS 3 s Semana

p*g> 1( I' U rr J____ã1

2-4
8-10
HORAS

aui
iMPL^mümmoZmüsm/

COto&7ceákaé*%ouúr<>.' '"
NAS MÃOS UMA ARMA...
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1
CIRANDA DOS CLUBES MIECISLAU SUKEK

ISRAELITA RENOVA DIREÇÃO
DOMINGO COM FUKSA FRENTE

Dentro de poucos dias, começará a temporada
oficial das «misses», embora a beleza impere o
ano inteiro em nossa terra. Nas passarelas es-
tarão as mais belas meninas, todas sorridentes
d rumo aos títulos de «Miss» Municipal, do Pa.

raná o do Brasil.. ..

A partir do domingo próximo, o Centro
Israelita do Paraná passará a contar com
nova diretoria. Duranto a assembléia geral
ordinária dos associados marcada para do-
mlngo, ás 15h30m cm primeira chamada ou
1 hora após com qualquer número do pre-
sentes, será realizada a votaçáo para a únl-
ca chapa inscrita, liderada pelo arquiteto
Moisés Fuks, elemento quo há vários anos
vem dedicando auas atenções ás promoções
culturais e recreativas do Centro Israelita.

Nessa assembléia, haverá escolha dos no-
mes que comporão os setores admlnlstratl-
vos; os departamentos (social, cultural, des-
portivo e religioso) somente teráo diretores
eleitos cm 00. conformo prescreve a Carta
Magna do Israelita.

Quem é candidato
Preocuparam-se os organizadores da cha-

pa única cm esquematlzar um grupo coeso o
firmo nos Seus propósitos progressistas; fo-
ram arregimentados, para tanto, elementos a,
que sempro procuraram batalhar pelas cau-
sas da agremiação, de maneira a propiciar
aos associados grandes promoções e melho-
ramentos. Com esse propósito, chegou-se k
chapa liderada pelo arquiteto Moisés Fuks.

Sua composição 6 a seguinte: Moisés
Fuks, presidente; Leo Wahrhaftig, primeiro
vice; Simão Krieger, segundo vice; Henrique
Kuchnlr, primeiro secretario; Jullo Zeigel-
bolm, segundo secretário; Manfredinl Sil-
bcrspibs, primeiro tesoureiro; Joel Bergman,
segundo' tesoureiro; Bruno Macloro, diretor
''.e patrimônio; e Luiz Mazer, Zalmen Cha-
mecki, José Osna, Sieg/fried Antmann e Hen-'.ue Knopfliolz; membros do conselho fiscal.

Mon Rêve Homenageia
O Grêmio Mon RSvo, da Sociedade Tha-

lia, esta convidando pnra o baile a rigor €pia
realiza sábado quo vem nos salões principal»
do sua entidade, com a finalidade do nome-
nagenr o sr. Josó Vieira Sibut, que deixa a
presidência thallana no dia 4. A presidente
o a relações públicas do Mon RSve, srtas.
Jocely do Oliveira e Claudlno Hrast 'respec-
tivamente, comunicam que o trajo será ri-
gor comprido.

Para Amanhã, Jantar
Para amanhtt, o programa Ideal o suges-

tivo aos associados do 3 Marias Clube de
Campo é o jantar musicado pelo conjunto
GC-4 e Fernando Pfirto. a partir daa 19 ho-
ras. So o associado preferir, podo levar um
casal amigo que queira conhecer o seu clube.

No Embalo
x. FOI BASTANTE movimentado o

bailo aSuperbacana realizado sábado pela
Casa da Estudante Universitária dc Curitiba.
Brotos em profusão lá estiveram.

2. CONJUNTO <vOs Mctralhas» parti-
clpa dos festejos alusivos ao 275.° anlver-
sárlo de Curitiba, apresentando-se na IJultu-
ral Ahu (hoje), no cinema de Santa Felicida-
de (quinta-feira) e no Centro Educacional da
Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais (sá-
bado, ás 16 horas).

3. . SÁBADO 6 dia de festa no ginásio
da Sociedade União Juventus pois o setor
oolonista promove programa (ie confratemi-
zaçâo entre todos os praticantes da entlda-
de do Batei.

4. PRESIDENTE Hans Klaus Garbers,
do Clube Concórdia, será anfitrião do pró-
ximo jantar da APAR, 'Ha ü de abril; seu
olube - começará no dia 31 de dezembro o
grande programa alusivo ao centenário do
existência.

CÂMERA UM

0.Canal Seis vai
üe veiar Muita Sente boa

O principal objetivo da TV Paraná,
lançando a versão local do programa "A
GRANDE CHANCE", será revelar gente de
qualidade. Existem no Sul do Brasil, mui-
tos compositores que por circunstancias vá-
rias, nunca tiveram a oportunidade de ve-
rem suas criações, interpretadas dlanto de
um publico atento e -mais ainda: com pos-
sibilidacles de ter essa mesma musica le-
vada a um programa de televisão exibido
em 17 emissoras, distribuídas nos princi-
pais Estados. Será o caso dos que forem
selecionados em Curitiba, no programa "A
GRANDE CHANCE" que o Canal Seis es-
tá preparando com todo o cuidado, visando
apresentar uma audição onde os realmen-
te bons terão a sua oportunidade. E os me-
lliores irão ao Rio do Janeiro, cam esta-
da e despesas pagas, pava pEirticipar do
progrãima do Flávio'Cavalcanti.

Hoje é dia da Família Franco
Moacyr, Guto e agora também o Júnior,

completando a família, estarão hoje a par-
tlr das 19h45m através do Canal Seis, can-
tando, representando e entj-evistando gente
que é noticia em mais uin "Moacyr Franco
Show".

David Vícent Mistífícador?
Ninguém quer acreditar que seres ori-

undos de outros planetas tenham mesmo

invadido a Terra, tomado a forma humana
para melhor cumprir seus planos de infil-
tração e conquista. Somente um homem
testemunhou tal fato e tem lutado quase
que em vão para quo todos acreditem. Lou.
co e mistificador são palavras que comu-
mente ouve, cada vez qUe quer alertar a
policia ou o governo, que não lhe dão cre-
dito.

A Série "OS INVASORES" está alcan-
çando enormo sucesso, graças à temática
ucima exposta. Criam-se de filme para fll-
me, em estórias de enredo completo, situa-
ções de alta dramaticidade e suspenso. Ho-
je às 21 horas, no Canal 6, David Vicent
tentará mais uma vez provar que o perigo
cie uma invasão total está cada vez mal3
próximo.

Um Jornal Sóbrio e Bem Redigido
As noticias selecionadas e bem redigi-

das são levadas ao seu vided com a sobrie-
dade que marcam os apresentadores do
"Jornal da Noite" que o Seis apresenta de
segunda a sexta-feira, às 22h20m. E' ura
telc-jornalismo com a preocupação de In-
formar os principais acoiitecimeníios ocorri-
dos nos quatro cantos do mundo, limitando-
se seus narradores, sem inserção de ani-
mos, "contar" a noticia como de fato acon-
teceu.
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Rosa Maria: cara. nova na TV Paraná.

UMAS & OUTRAS

Marcos Plonka, Ana Rosa, Jean Cario c
Isabel' Cristina participantes da novela "OS RE-
BELDÉS", chegam hoje a nossa cidade, para o
lançamento de um filme nacional onde todos par-
ticipam... *** A Direção Artística do Seis cs-
tuda a reformulação dos horários e apresentações
das noveles... •**- E Ppr f»1^' <r™ "«velas: o
Décimo Mandamento, que o Seis está apresentan-

uo diariamente às 18h30m, está cátálisánõo uma
audiência. Aborda um tema atual, explorado com
.muita felicidade por Benedito Ruy Barbosa, um
dos maiores teatrologos brasileiros... *** O Con-
junto Sam Jazz Quintet fará a parte musical do
programa "A Grande Chance", que brevemente
será lançado ao vivo pela TV Paraná... **« Cie-
mente Comandulli encarregou-se da narração do

ultimo '".ape" de futebol do Seis... «** Jamaia
está preparando um grupo de jovens para pro-
gramas especiais de dublagem e danças... *** Di-
tlier Deslandes produtor do Ponto Seis, estuda
a possibilidade de fixar nos estúdios aquele pro-
grama, introduzindo uma serie de modificações...'" O cirquinho do Canal Seis está sendo apre-
sentado aos domingos ás 11 horas.
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HORÓSCOPO
ARIES (Do Ul do março a 20 de abril) — LEÃO (Do 22 do Julho a 22 do agosto)

Nesta terça-feira as coisas não sairão apenas
ccWvccê espera, porem melhores ainda. Sc

que lhe proporá um vantajoso negoçlo^um
modo geral, o fluxo é propicio à vida amoio
sa e sentimental.

O transito solar pela siia oitava casa não o
favorece muito, pois pressagia uma fase em
que deverá tomar cuidado com as empresas
arriscadas e os perigos de acidentes. Contu-
do, esto período, principalmente hoje, propicia
tons estudos c felizes experiências psíquicas.

SAGITAKIO file 22 (lc nov. a 31 (Ie oe/..) —

O dia lhe trará novidades que o deixarão, bas-
.'ante feliz hoje. pessoas nascidas em Aries
c Leão poderão lho ser muito benéficas.
Quanto a vida sentimental, tudo lhe correia
bem se vocõ não criar casos por questões de
Ciúme, Bom dia para n saune.

TOURO (De 21 dc abril a 20 dTwato) -

As pequenas dificuldades que surgirem 
=

aerá ter cxlto em algum negocio dessa
reza. Seja compreensivo.

VIRGEM (Oo 23 de agosto a 22 de setoinh.) CAPRICÓRNIO (l)e 22 ile Ue/.. a 20 Ue jan.i

Para vocõ cstii terça-feira será um tanto agi-
tada e cheia de compromissos urgentes a se-
rcv.n solucionados. Se precisar de ajuda, pode-
rá solicitá-la o um nativo de Libra. Capri-
cornio ou Câncer. Não seja precipitado em
nada. Otámo fluxo para o amor.

As primeiras horas do dia deverão ser apro-
vèitaàas para tratar dos seus Interessei fl-
nnncelros, que terão ótimos resultados se rc-
solvldos com decisão e energia. Lembre-se de
que em determinadas circunstancias deverá
ouvir com atenção os demais.

GÊMEOS (Dc 21 dc .»^>^j^lÍ^^l- --
LIBRA (Dc 23 «lc setemb. a 22 de ouUib.j — AQUÁRIO (Dc 21 de janeiro a i.l do »\.) —

muito
O fluxo desta terça-feira *""££.*£ 

gelaJ
benéfico aos jon«ÜI.t« c ¦£e.atos er*.* 
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dica à c-e^c^letra^tudo 1_ ,

Quanto ao
nue o deixará feliz.

"CÂNCER 
(De gHol^Tãj^^L."" - ihe pressagie

Embora esta terça-feira nao _

grandes favorabllidades, poder lho 
Nq ge.

fica no setor P'ofls?lo^Stedb pelo ser
tor amoroso, poderá ser m« auxUlfi-io
ornado, que procurará entcnde-io
no trabalho.

Todos os contatos pessoais que fizer hoje po-
derão lhe proporcionar grandes chances de
progresso material. Dia que favorece muito a
novas amizades e n definição vocacional: E'
igualmente propicio às mudanças dc empre-
go ou de profissão.

BSÇORTIAO (De 23 do om. li 21 ae nov.) —

Tome cuidado, nesta terça-feira, com as dis-
cussões acaloradas e Informações duvidosas.
Quanto às outras coisas o dia será mais do
que favorável, pressagiando lucros pela atl-
vidade profissional. Tudo estará bem quanto,
a rida familiar e o amor.

Terça-feira indicada para uoinav iniciativas
arrojadas, principalmente se-estivei- bem am-
parada pelo lado financeiro. Se fizer ai-
guma sociedade, será preferível contar com
a experiência de nativo de Libra ou Sagita-
rio. Fluxo excelente para o amor.'

PEIXES (I)c 20 de fi-v- n 20 de março) --

Na parte da tarde, pelo menos, o dia lhe será
um pouco negativo, em especial para os ne-
gocios que pretenda realizar. Cuide dos as-
suntos profissionais no periodo da manhã,
não intentando nada de novo depois. Sentir-
se-á mais disposto à noite.

SOCIEDADE EODT
ANTÔNIO
FRANOIOSI

QUANTO VALE
ROBERTO CARLOS?

Era assunto em roda formada por nomes conhecidos,
o verdadeiro "eaohet" pago pela Secretaria da Agricultura ao
cantor Roberto Carlos na sua apresentação de segunda-fel-
ra no Parqne Castelo Branco. Disseram M milhões... Dis-
seram vinte... Disseram oitenta! v.' difícil a gente afirmar o
quantum, más a verdade é que o famoso rei disse êle próprio
que sua vinda a Curitiba estava plenamente justificada íi-
naneciramente. Não é caso de discutir o mérito ou não da
importância paga a RC, mas ó o caso dc se perguntar se
houve compensação, isto é, se a arrecadação da Feira, nessa
noite, cobriu as despesas com a vinda do vencedor do Festi-
vai de San Remo. Com a palavra, portanto, a quem de direi-
to. Isto é, se julgarem Oportuno c de direito...

J
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Com um jantar à luz de velas coloridas, no
restaurante Bavária, os deputados do Rio Gran ..
dc do aSul c dc Santa Catarina qua aqui estive-
ram reunidos para o encontro interestadual de
parlamentares da região extremo sul homena-
. aram o deputado Tulio Vargos, por ter sido
eleito coordenador do próximo conclave que vai

se realizar em Porto Alegre...

A slmpMIca homenagem estavam pre-
sentes, além do homenageado e de sua esposa,
dona Lillan (por sinal, muito elegente), os de-
putados paranaenses Luiz Renato Malucelli, Ro-

berto Galvani, Miguel Dinizo a Aníbal Curl, to-
dos acompanhados das respectivas esposas...

Os parlamentares de Santa Catarina eram
os srs. Fernando Bastos, Zony Gonzaga. Celso
Costa e Paulo Faria, o do Rio Grande do Sul
os srs. Ariosto Iager o Otávio Germano. Pro-
picíaram uma bela noitada.

Uizia-me o deputado Sinval Martins
uma noite dessas, do seu grande empenho
na formação de uma sociedade de economia
mista nos moldes da Codepar), destinada à
proteção e incentivo ao turismo em nosso
Estado. Teria o amparo do Governo federal,
através da Embratur. Bòa peplda.

Dentro do mais alguns dias, talvez já na
próxima semana o Arcebispo D. Manuel da
Silveira D'Elboux mudar-se-á para a nova ro-
uidencia, construída nos fundos da atual no
bairro das Mercês. O antigo Palácio Epiiscopal

será então ocupado pelo Regional 2 da Confe-
rencia Nacional dos Bispos o outras dependea-

ciaaj administrativas da Diocese.

Duas beldades em desfile: uma que vai
e outra que vem. Na mostra dos últimos
modelos da etiqueta «Laffitte», no Curiti"
bano, Rosemari Raduy e Elizabeth Lima
Benradt exibiram estes dois belíssimos

longos.

Quase que a totalidade dos deputados
que participarão do 3.0 Encontro Interesta-
dual do Extremo Sul, marcado para sábado
e domingo, seguirão sexta-feira para Porto
Alegre. Os trabalhos deverão ser acelerados,
pois ia no dia l.o pretendem entrevistar
ie com o presidente Costa e Silva a fim de
expor as conclusões a que chegaram.

-J

Jantando num dos restauran-
tes da cidade sábado à noite, o
diretor do Banco do Estado Ar-
thur Claudlno do* .ianios r o in
dustrial brasileiro Oscar Klubln,
que estava de passagem por
Curitiba. Papo animadíssimo.

Não passou de susto (felizmen-
mente) e pequeias escoriações o
acidente sofrido sábado pelo .m-
dustrial Mariano Campos Hidal-
go, cujo carro chocou-se com um
vaículo pesado. Precisou de má-
dico, mas já está em forma.

Um jovem "buslness man", o
Egon Prlm, está eufórico com

o sucesso alcançado pelo seu
cno "Mustong" na exposição de
animais de raça realizada domin
go no Parque Castelo Branco.
Seu "dog" obteve c 2.0 lugar.

Apenas uma questão de organi-
zação. Por isto vamos aguardar
mais alguns dias para 0 lançam.vi
to oficial, no Paraná, do concur-
so de Miss Brasál 68. Vocês sa-
bem, é o maior certame de beln-
za realizado no país.

Dezenas de conhecidos nomes femininos ligados à
administração pública e entidades culturais e assistên-
ciais do Estadq prestigiaram, com sua presença, ontem
cedo, a inauguração de artesanato, fotografias e artes
infantis expostos no saguão térreo do Sesi, como parte
das comemorações d» VI Festival de Curitiba... . ,

Dentre as presentes ao -vradável encontro anotei:
Luiza Bueno Gomm, Dalila de Castro Lacerda, Clotii-
de Cravo, Leonor Casteilano, Eny Maranhão, Marita
França, Lorys Marchesini e Maria de Lourdes Akel. São
algumas das responsáveis dessa amostra que deve- ser
visitada.

Maneca Titã não pára com os seus inúmeros cur-
sos de Aperfeiçoamento Social. Ainda agora está re-
cebendo insistente pediao do colunista Lázaro Bartolo-
meu, de Florianópolis, para que passe lá uns 10 dias
dando aulas em diversos clubes da simpática capital.
Irá.

Associando-se às homenagens prestadas ao prefei-
to Omar Sabbag ao ensejo do seu l.o ano frente ao
Executivo Municipal de Curitiba, a Companhia Força
e Luz do Paraná entregou-lhe um bonito álbum e uma
placa de prata comemorativa ao acontecimento...

Esse álbum, entregue pelo sr. Cassio de Paulo
Freitas, contém fotografias das ruas e praças que re-
ceberarn nova ou melhoramentos de iluminação nês-
te últj»r .j m.0. A propósito, a próxima rua a receber
iluminação a mercuria será a Vise. de Guarapuava,
até a Brigadeiro Franco.

Albany Bussmann foi multo
simpática ao enviar-me convite
especial e o programa da festa
que será realizada dia 7, em Rio
Negro, visando angariar fundos
para o término da construção da
Casa do Menor "Ana Zornlg",
de proteção à maternidade e In-
fãnr.la. Um belo trabalho.

Hoje é dia de rosas para
dona Carmem Addôr, erpê-

sa do diretor-gerente da Tc-
levisão Paraná Canal 6 e
Televisão Coioados Canal 3
(Londrina), Carlos Guilherme
Addôr. Cumprimentos acon-
tecem no seu endereço per-
que a elegante senhora es-
tréia uma nova Idade. Para-
bens.

Recente encontro: Antônio Brúhetti, da Scacv.i-
ria de Imprensa do Estado; Arsênio Azevedo, assessor
da Codepar; e deputado Arnaldo" Busato, que hoje as-
sumiu « Secretaria dc Saúde Pública.

Coube a uma mulher, Jacquelinc Susan, o feito cs-
pctacular de escrever um livro cuja vendagem ultia-
passou "A Cadeira dò Diabo" e "...E o Vento Levou".
Trata-se de "Valley of the Dolls", o novo "best sclcr"
da literatura norte-americana que já vendeu mais dc
8 milhões de exemplares.

<--.

Síntese:
De parabéns o sr. Alcindo Fanaya pelo sucesso

absoluto da V Convenção Nacional de Clubes dos 7.1
Irmãos-Amigos. # Está ótima a apresentação (e
conteúdo) do último número da revista Sorreio dos
Ferroviários, que recebo. O Dois cursos serão rea-
lizados no Clube Concórdia: um de Judô e outro do
Ballet. Informações na secretaria do "tradicional".
sempre à tarde. «8 Foi das mais concorridas a pos-
se, ontem, do novo secretaria da Saúde Pública Amai-
do Busato. 9 No endereço da Sociedade Portuguesa, à
rua Pedro Ivo 462, poderão ser obtidos os regulamen-
tos dos eonctrrsos literários estudantis instituídos ten-
do em vista o V Centenário de Nascimento de Pedro
Alvares Cabral.

^_ I
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D. Carmem Addor
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DIZ A MELHOR PROV E
IMPRESSORA ROTATIVA DE

JORNAL
Vende-se máquina rotativa, para imprimir jornal,

marca «Walt-Scott», de fabricação da «The Spoed
King», U.S.A., acompanhada da respectiva ealan-
dra e estereotipia completa, para produção nominal
de 14.000 exemplares por hora, A máquina tem duas
bocas de saída, podendo imprimir desde 4 ató 32 pá-
guias cm um só caderno, de uma só vez, ou em dois
cadernos de até 14 páginas cada um. Consome papel
em bobina de 0,60 ou 1,20 de largura, a máquina se
encontra em perfeita ccfndição de trabalho, com ates-
tado firmado pelo Instituto de Tecnologia Industrial
de Minas Gerais. Proposta para Diretoria Industrial
Caixa Postal, 140 — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais.

TRANQÜILIDADE

', i * ¦" •»"•?? *V»J»*& *

mÈLf* * ¦* *< ,'¦.v.v:v.*.v.v;-:...;.'v':^-.'.^^

CADIZ (Hur«»de o Jasta») venceu com tranqüilidade a eliminatória do dois anos.
Mesmo partindo com atraso, deixou Barwoll fera de foco.

r h,u^memmWthwttmaum^mkMtmmt

MISSA DE 7.° DIA
Matilde TuIcsíeí. Alcides Moro e 1'naaailin. Alfredo TailesHl e Família, Olvsldo Tu-"
lejski e Família, Albino Taile-tUi o Família, Armando Taaleski e Ftiaiaflln, Edmuaaaln
Taalesld e Família, petos, bisnetos, convidam os parentes c amigos para a anlaaat
do 7.o Dln, do qaaertdn cspQso, sogro, pai, ave o blnavA.

FRANCISCO TULESKI (FRANÇA)
'iu" serA celcbratda dia 21 do corrento ias 8,00 laorais na Igreja de Tonaria Coelho.
Por ma|s êste ato de fé o airaliasíide antecipadamente agradecem.

Cf^7 O

r ML o
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Holion Rodrigues, Stanisiaw Ponta Preta, Fernando Sabino, Oscar Niemeyer-
e outra» personalidades focalizam o problema da censura no Brasil.

EXCLUSIVO PARA 0 BRASIL:
DISCO VOADOR-
0 MISTÉRIO QUE ATRAVESSA OS SÉCULOS*
A mais completa série do reportagens sôbre o mistério quo apaixona o
mundo foi adquirida com exclusividade para o Brasil por O CRUZEIRO,

que inicia, nesta semana, sua publicação.
mmÈmmmmmmmmm

© NOVO CINEMA NO MUNDO
Maurício Gomes Leite entrevista JEAN-LUC GODARD com exclusividade

para O CRUZEIRO e Gláuber Rocha analisa o novo cinema mundial.

MAIS POR QUE 05 HOMENS TRAEM
A CRISE MUNDIAL DO OURO

h ? PÂNICO NA TERRA DOS .TREMORES

COMPRE JÁ O SEU NOVO

1IIHHW11HII
IM TêDAS ÀS BANCAS

PRESIDENTE DA CHINA

.. y~.£*x*ypyy - .:...'.- .-.*-.*. ¦.->.-.v.--.-.-.-.-;-:*v;:-:-:*:*:->?5.-«*;-:->x*x-:*Mí«»f: "¦ ' -

JOÀO DE BARRO, venceu duas provas este mês. Foi
um verdadeiro presente du China, pare o Ja«k Tem

o para seu «alega, naturalmente.

PALAVRAS CRUZADAS
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HAMILTON ROCHA

Horizontais:
1 — Passeio ou abrigo nos jardins, feito

de duas séries da ooluruia paralelas, de madel-
ra, alvenaria ou mármore servindo de supor-
te a trepadeiras. 8 — Cipó lenhoso. Aportug.
do francês. 10 — Simbolo químico do iridio.
12 — Altar de sacrifícios. 13 — Instrumento
de padejar. l<t —- Forma reduzida de senhor,
uasawia principalmente pelo povo. 16 — Palavra
latina que significa «arte» empreg-ada cm cita-
çôes e aforismos. 17 — Espingarda estriada,
fuzil, O mesmo que oravina 'pi.). 18 •—¦ Divl.
sâo de peça teatral. 10 — Denominação indi-
gena das gaivotas, usada, ainda, pelos cabo-
elos, em algiamas reariões 'do litoral brasileiro.
20 — Comiseração; pena; lástima. 21 — Res-
graardo: lateral de ponte. 23 — Flauta turca ter-
inada em uma bola. 24 — Aparelho emissor ou
receptor de telegrafia e telefonia sem fio. 26 —
Qualidade de terra_ aasada pelos pintores, para
conservação das tintas nos quadros.

Verticais:

2 — Forma aj*caica do artigo «o». 3 — Es-
tetro ou braço do rio, próprio para a navegação.
4 — Espécie de blusa encarnada. Casaco de
mulher, curto, 5 — Concilie; harmonize; apro-
xime: reuna, 6 — Nota musical, 7 — (Brás.,
Nordeste) (pop.) melo ébrio, bicado. Tecido de
linho, ou algodão, com listas de côr. 11 — Es-
tado ou condição do réu. Obrigação de caimprir
penitencia dada pelo confessor. 13 — Vaiso de
louça ou metal, ordinariamente circular, em que
se serve a comida. Cada uma daas iguaria* que
entram numa refeiç&o. 13 — Prefixo: cauda;
bexiga; urina. 16 — Abreviatura coni que se
indica, em receitas médicas, que as asubstâncias
i*ece'tadas numa- fórmula eão prescritas em do-
ses iguais. 21 *— Variedade de porcelana chlne-
sa, de oôr -amarela. 22 — Preçeptora de filhos,
de crianças, de pessoas nobres. Camareira. 24
— Parte do navio que fica entre a popa e o
mastro grande. 25 — Vux, calor solar.

Soluções do problema anterior
HORIZONTAIS: 1 — Talmude. 8 — Ttara.

10 — Or. 12 — Ala, 13 — Ha. 14 — Lua. 18 —
EHa. 17 — Gástrulas. 18 — Ana. 19 — OU. 20 —
Da 21 — Aca. 23 — On. 24 — Viola. 26 — Fãs-
saro.

VERTICAIS: 2 ¦— AT 3 — Us.. 4 — Ma-
líricos, a — Ura. 6 — Da. 7 — Folgado. 9 —
Caessino. 11 — Ruano. 13 — Hiato. IS — Asa.
16 — Elo. 21 — Ais. 22 — Ala. 24 — Vá. 25 —
Ar. (N.o 1.548/4).

DP NA JUSTIÇA
(Conchifi-.o da Va pig. do l.o cad.)

67 (Ponta Grossa) Louracll t,.
Schoemberg & Cia. Ltda. x
Mitra da Diocese de Ponta
Grossa, rei. Ariel Amaral —
E05-6Z XLondrtaal <*Jmire Ja-

cob x Alcides Sctilbelga, rei.
Ariel Amaral — 987-67 (Ctba)
Isalas Mickel x Eugênio Fu-
anagalll e s/m, rei. Ariel Ama-
1-al — 163-GS M(aringâ) An-
gelo Planas x Palace Hotel
2JtõX> rei- Axtíxos Heracüc

Multo fraop o movimonto d«
íBQíUas domingo. As oito prova»,
muito embora com um campo mui-
lo íracp, previam pelo aaajaaimo ..
NCr| 60,000,00, todavia, a arrecada
caio não passou de NCrf 83,000.00.

O movimento técnico das prova»
agradou, u não atar aaa teroatra
prova, qaasndp laouve Brandi rfes'
vio «io Unha» pop parto doa coaauot
rent«8, (nelusivo com sino do rsqlo
mação e tudo mais.

O urirfieiro pareô, apresenlpu <*
vitória dp FlprzJnlaa, eme teve ama
direa;ã0 segura do novato 15. RSÜ.
giüiaa, I,u Snaanta lau-, pulos (iiaaia
suulanto*i Caboiagc, loraiiaiado a
dupla, João do Barro baiüuu oa uin

, moa dmifintoti anttros cpm Dágraiío
e venceu cate, üepiailo íásteraao com
o lercelro poato, full Cry pprdep
para 1'ratiialaa una pérao fejo Jiaaie
O tfètaviq ele Uailia foi latpr pavpon
deraaato em sua derrota, HiaaieliQn
yenceu coaai Pedro Camargo. Dina-
ta-arda f°i a segunda enquanto '4Ui!
Trigger aparecia a seguir,

Simara coraseguiil (aell vitória f,ó
bre Bandlva, OnUnga-p foi a aar-
çeja-e e depois. Cangaceiro. Tape-
jara teve de se curvar unto a ana-
||aO|* apreseaitaçaão de Maranhão.
Çeró foj terceiro seaai eoaivenoev.

Çadi-s venoáu a seguir, eo|n liaa»
We.ll na dupla 2 -- Ilemiqaae dispa-
rou e foi retirado. Jaaridioo veneau
o ultimo pái*eo. Mister Brocle fiei\a
com a dupla, enciunnto que a pare*
)ha 2. franca favorita desapareci*
por pomplato.

Pequenas

Notas
*) « Coni o fpyfait de

Henrique na sétima prova,
retirado por força do Códi-
go de Corridas ,na última ho
ra (disparou e completou o
percurso) virou uma verda-
deira baderna o sistema de
apostas do Tarumã, Aliás es
ta não foi a primeira vez p
por certo não será a última,
se não forem tomadas me-
didas enérgicas para as pró-
ximas reuniões. Ninguém sa
bia onde poderiam ser troca
das as poules das duplas 12,
13 o 14 e nem as poules de
vencedor e plaoês do número
um. Enquanto que uns infoy
mayam que somente no pa-
gador de poules atrasadas
poderia ser feito o cambio,
outros aconselhavam a falar
com o sr. Murilo. Quem não
estava de gravata, não po-
devia ir à sòoial, pois era bar
rado, com razão, na entrada
da mesma.

Os que pretendiam tro-
car a poule tríplice, que é
somente feito na social, dei-
xaraira de fazer, pois lá tam
bém-ninguém sabia como de

. via procedei", visto que as
poules adquiridas nas du-
pias, 12, 13 e 14 e vencedor
n,o um valoriam ou não ra-
taio de 0,10 ou então perde-
riam o valor.

Os rapazes dos guichets
é que levaram a «bronca»
maior, quando tinham ape-
nas parte, da culpa. Enquan
to isto, os Books continuam
a oferecer maiores vanta-
gen3 aos apostadores, com
desconto de 20% nas após-
tas ¦? o que é mais importara
te, aceitam jogo a qualquer
momento e sam as costumei
ras correrias. Vamos lá pes
soai, quem joga não podeser sacrificado, pois são
eles que mantêm o Jo-
ckey Club.

_...*). -— Edy Reggioni con
tinua, de mansinho, a ga-
nhar suas corridinhas. Com
Florzinha chegou a mostrar
sangue frio, quando apreciou
de longe a. luta entre os ponteiros, e com Pratinha, mes
mo com sino e tudo mais,
cruzou o disco em primeiro.
Destaque ainda para A. F.
Corrêa o para o Luizinho,
que ganhou a eliminatória
de dois anos.

") — Foi fraco pra to-
dos os efeitos, o movimento
de apostas de domingo, oa
51 mil cruzeiros novos que
passaram pelos guichets,
não justificam o selecionado
público presente. Alguma
coisa está acontecendo.

*)•—Cadiz largou coro
atraso e mesmo assim deu
um galope na turma. Seu
proprietário, Alcindino Vian
na que não escondeu durante
a semana as chances de seu
craque, arrisca mais uma di-
zendo: Este vai ser líder de
geração.

•) — Esteve magnífica,
sob todos os aspectos, a ceri
monia na tribuna social. AI-
tos políticos do Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande doSol na homenagem,

Curitiba, terça-feira, 26 d» março tio iy68
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Para Domingo
lü l-AUKO — 1.000 MIiiTllOH
NCifll «0,00 mi 138,00 — 78,00 — 80,00
,Y.S 13,90 HORAS (T-EBP. «A»)
<POUl,B TBIPWCD» ** 1» série

W ARBiaO ,, 6—58
B ARACHANB . . . , ,,,,,,„.,.„,,,, ;*_„58

3-3 OABONQO - . . 4—54' i MISTERIOSO . . . -,' ,„„,,,,,,„,,,, u^^
3-5 OUftOPRÚOER .... ,..,,,,,,„,,, 0-S8

II HRIOOHÍi . . , . .,,.,.,,..,,.,.,,,, 7_62
¦M AOAO fl .,.,., g-52

II ESPANHA ,,,, 1—52
a» PAREÔ - 1.300 METROS
NCR» 600,00 — 125,00 — 7W)0 — 80,00
AB 14,00 HORA8 (T-12)

1„J FUW. CRY 8-58
3-8 QONDE ,, x—58

QUEI^COARAZE .,....»,;,, 4—58
3-4 OUflOCHICO ,',*i-, ,.,.,„.,«.„,,, -54

B JOÃO DE PAflRQ , . .,,,,„, j_S8
4-3 DON WO .,,,,...«...,,, 8—58

« PRIMORDIAL , . . . „.„„. 3-58
.< LOPO , , , . ,,,,,, ,.,,, 7—58
. OOELADO ,,,, 8-58

31* PAREÔ — 1.O0Q METROS ,
NCR» 460^10 — 112,80 — 07,80 — -'45,90
AS 14,30 HORAS IT-U)
.-POULE TRÍPLICE» — i» Série

1=,1 ANOEL , , . , .,,, ,.,, 7-53
LORD AJA?; . . 4—51.1

JM) ESTERÍ-JO „ s_5a
TUIN-CUB ,, 3-5U

3-4 V1V1NHA ,- n—s**
RARRAVENTO .... p-s,,

4-41 NIMBO . . 3_53
7 ZARETO J_58

TEVERLY 6—53
Io PAHEO — 1.200 METROS
NCRS 500,00 — 125,01) — 15/10 — 50,00
AS 15,00 HORAS ÍT-11)

1-J MISTER JOHN , 3—58
2 KILIN . . . _ .-. 5-58

2-3 MARCONI 6—54
CELIDÔNIA j-_g6

3-5 XOXA . . _ 7_õ(í
li TRIGGER 1—54

4—7 NET FISHING 4—5.8
< HIMATION 3—58

5o I--AREO — 1.200 MKTROS
NCRS 600.00 — 150^)0 — 90.00 — 60,00
AS 15,35 HORAS (T-15*
*POULE TRÍPLICE» — 1» Série

1—1 JECKRIDGE ,. 3—58
2—2 MEDIANEIRA 4—53
3-3 HALMITO jç—53

PRATINHA .... 2—38
4—8 TROJS DE JUIN . . ,,,' ,, 5—54

U AHAOIND ,,.,,, 1—58

0» PAREÔ — 1.300 METROS
NCR5 B0O.00 — 15U.00 — 30,00 — 60.0Q
AS 16,10 HORAS (T-161
«PÒULB TRlPUCEt, — a- Seriar-

1-1 QERo 1—54
2-3 KALAPIGQ x-58
3—3 JURIDICU ,......,..,,,,,., 3—o3

IIÜÇHESTEK S—58
4-5 UANOl , , 3-54

ALCAUNA 4—50

7» PAHEO - J.400 METROS
NCRrj 700,00 — 175,00 - 105,00 — 70,00
AS 16,50 HORAS (T-4)
PRÊMIO «13° AMVERSAR1Q PO JORNAL
PIARIO DO PARANA»

- <POULE TRÍPLICE - — '.'." Série •
1—1 AUSTERA -, 0-54

t VLJLÜ^ ,,..,,,.,.,,. 0—ãü
2-2 QUAOLES .,..,,, 'l—M

a QUERY . 4—50
3-ü REPENTINO 3—5G•1 .1CSCTIITORA I—òi
4-5 TOLGADO . H_5(j

U JAHNO 8-53
7 SIMARA a—34

8o PAREÔ — 1.S0O METROS
NCRS 700,00 — 175,00 ~. 105,00 - 70,00
A8 17,30 HORAS (T-3)-.poule tríplice.-. — 3» série

1—1 BANDIVA 5_54
JUNCO  

7_j[*

2-3 DON FOGO ,„ ,...."....'." 4—56
•1 CANGACEIRO , . -. J_5ü

3—5 VENEZ-IC1 ,, 
54

' ü KAIT .... 8-34
4—7 DON CIRO 3—56» MISS NOVA RÚSSIA . 6—51

Não laíi descarga para apreradizes na Ia
carreira. . •

Júri do Prêmio
Enfermeira do Ano

Conforme o calendário previsto pelo Regulamento da
Prêmio Erafonraelra do Ano, inatltuido pela Johnson «
Johnaon om colaboração com a Associação Brasileira de
Enfermagem (ABEn), foi constituído o Júri do Prêmio queficou composto dos seguintes membros: Dr. Odaír Pacheco
nn-T^0' ,0aí«dl;'átlco do Administração Hospitalar da Fa-
culdade de Higiene e Saúde Pública da USP; Dr. José VI-
Tn?,J?.^?rtiS5 pamP°8- Consultor Cientifico da Johson &
ARFn*niÍ^fPro/*f ,Clr,ce de Mel° Bitotm, Presidente fABEn, Prof.a Glete de Alcântara, Diretora da Escola de
Enfermagem de Ribeirão Preto — USP— E Proí.a Maria
eemefI^ n^? de, °'lvelr:». Diretora da Escola de Enferma-gem da Universidade da Bahia.
reiroASrnmCrinÇ,^^e?eCn-,aram-Be n0 ^^O d'a 10 d0 U?Z

Goiás T», "^5 d£ Sao PauI°1 Guanabara, Sergipe*
GwSftíâ^Af^ »CBnra' perr»ambuco, Minas Gerais e W
?JZ%í\y-k™0]**J* Enfermeira do Ano: será ftlr*a..!1_°-.íA1?1 d0 m6s de Abril o o 

"nonw^a^veníedora" ecri
. ia Enfermagem,

Pm_T7,aí;õ -Zy*™ UB mai0- A outorga do Prêmio será i*^**
íSmatlem &&%&& í° XX Congresso Brasileiro de En-ierrnagem a ser realizado no Recife.

an„n.i.z -,,,*•••"? »« ««*« o o nome aa venceauia. »--.
Paulo, SS i ?T™1 a Semana da Enfermagem, em -.**
f^;UlT°'„d? 1la,20 de «aio. A outorga do Prêmio será feita

PATENTES E MARCAS
Nl^l?°IM6reÍ^ ~ 'Iital0 de EstabelecimentoInsígnia - Sina] ou Frase de Propaganda

t?IÍ.Í'0 regls,ro no DEPARTAMENTONACIONAL DA PROPRIEDADE INDUS-
avI5!AL asse9ur« exelujividade.
ANTÔNIO BUIAR - Agente Oficial do

D.N.P.I. no Paraná
Kua 15 de Novembro, 621 - 5.o Andar
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RÚSSIA GANHA DE UM DDASIL JOVEM
¦y

jandaia Surpreendeu
um Coritiba Azarado
e Venceu bemg 2x1

!,« e, além de quebrar a invenclbilidarin rtn íi™« .. fi'5r'"r Hélio Alves, tirou-o da liderança Isolaria „™ 
dlrlgW5

vrldlda com o Atlético e UniarTo* CorUita' EÊnKg&í
Rzar no começo, quando além de perder uma oonandade
diutou três bolas no travessão de Carvalho VniS
federia ter mudado o panorama do 'Jogo, 

maÍ dwota o
Sandalo, jogando um futebol cadenciado e tCquUo anro
veltou-se.do duas indecisões da zaga coritibana eíezPos
í0ls que lhe deram a vitoria ameaçada ainda a feitura de
outros Kalil foi um juiz regular e a renda superou a casa
doS 14 mil cruzeiros novos. ™"u . casa

„ ¦ Time tranqüilo
o grande mérito do Jandaia foi ser uma equipe tran

qulla durante toda a peleja e nem mesmo as bolas na
trave - quase seguidas - conseguiram quebrar o ritmo
dl) time nortista. Foi sempre ao ataque com decisão e
multas vezes colocou em perigo a meta de Celio. O Corl-
t|bn, ressentindo de melhor entrosamento ofensivo, pois
a salda de Kosllek tirou o Ímpeto de Servilio e Coutinho
não pode se valer da excelente volta de Kruger pois ha-
via sempre um vazio io entendimento entro os homens
íc ataque. O quadro alvl-verde não Jogou mal, embora
rão tenha repetido a atuação brilhante do jogo contra
„ Londrina. O mérito da vitoria cabe, indiscutivelmente
on bom rendimento do Jandaia.

O Brasil mostrou umu equipo Jovem, om la-
xo do total renovação, o somente com alguns Joga-
dorca mais experientes, perdendo para a União,
Soviética, por 03 a 4II, num Jogo bem dlsputudo nu
prlmoira fase o que poHturlormento tove domínio
total dos vonoedores. No primeiro tempo, houvo
equilíbrio de íórçaa, terminando com a vanlngom
soviética, por 23 a 2-1. Depois, oa magos consegui-
ram acumular bom número do pontos do vnnta-
Kom e ob brasileiros não encontraram forças parareagir.

A partida do ontem no ginásio do Tarumã
foi assistida por um grande público, quo deixou
nas bilheterias do ginásio a. quantia de 10 mil cru-
zeiros novos( em novo recordo do arrecadação em
Jogos de basquoto no Paraná. Renato Hlghotto c
Manoel Tavares foram bons Juizes, funcionando
na mesa do cronomotragom os paranaenses Oscar

Dins Plmpáo, Adllaon Moraea Selxns c João Ba-
tinta Machado.

A igualdade
O comfiço do préllo mostrou um evidente equl

llbrio do ações, com PoualuuskoH marcando prl-
molro para a União Soviética. Depois, o Brasil
passou u frente até 8 a fl, quando oa soviéticos
reagiram o comandaram o murcador até o final da
primeira otapa. O Brasil mostrou multa tranqul-
lidado neste período, aparecendo Rosa Branca co-
mo o grando nomo da equipe.

Enquanto os soviéticos conseguiam uma
boa média para os arremessos de mela distancia,
os nacionais erravam muito, falhando, também,
nos rebotes ofensivos e defensivos. Quase no fl-
nal do primeiro tempo, os russos ganhavam por
21 a 20, conseguindo o Brasil igualar o marca-

dor, para depois permitir aos soviéticos a vanta-
gom parcial da primeira etapa.

Fácil demais
Quando o segundo tempo começou, pensa-

vn-se quo o time brasileiro iria à frente, tentar
diminuir a diferença. Contudo, aconteceu o con-
trario, com os soviéticos passando a dominar
completamente a partida, acumulando pontos e
cm poucos minutos conseguiam uma vantagem do
38 a 26. Os brasileiros mostravaim-se lntranqul.
los, errando muitos arremessos de meia distancia
o, principalmente, falhando noa lances livres, per-
dendo aproximadamente quinze lançamentos 11-
vres quo poderiam modificar o panorama da par-
tida.

O técnico Renato Brito Cunha ainda ten-

tou modificar a equipe, colocundo Hélio Rubens
o Scarplnl, na tentativa de müiorar a derrota.
Mas o quadro nacional continuou intranqullo, per-dendo-so completamente com o correr dos mt.
nutos, possibilitando aos soviéticos uma vitoria
tranqüila • sem multo trabalho na etapa final.

Detalhes
O Brasil tove Scarplnl, Sérgio (3), Ublra-

tan (9), Joy, Hello Rubens (12), Rosa Branca
(10), Zé Olalo, Menon (3), Edvard, Mosquito (6),
conta-a Krlkun (4), Pauslauskns (20), Zurab (5),
Tamisto (2), Pogullarl (4), Pollvoda (5) Belov
(0), Tomson (2), Petrov (4), Volnov (8), lapso ¦
(2) o Andrcev (7), da Unlao Soviética.

Na preliminar, o Cruzeiro, de Porto Ale-
gre, campeão gaúcho, venceu o Clube Curitibano
por 55 a 44, y

REBOTE FALHO DISPUTA ACIRRADA

ao

Os golsAproveitando-se de um bom lançamento de Walde-
mar, Carlinhos abriu a contagem aos 36 minutos do prl-
mclro tempo. Na etapa complementar, logo aos 2 minu-
tos. bem lançado por Reglnaldo, Waldemar entrou livre
para vencer Celio Aos 16, na cobrança de uma falta, Oro
mar, que havia desperdiçado o pênalti, diminuiu para o
Coritiba.

Detalhes
Kalil Karam Filho foi o Juiz, e so andou bem no as-

pecto técnico voltou a pecar pelo lado disciplinar, permi-
tindo muitas Jogadas bruscas e não sabendo impor a sua
sutoridade. Uma falta de Antoninho, da mesma forma
«mio já acontecera com Zp Roberto c Iran. foram ane-
nas munidos com advertência aos atletas. Foi bem auxilia-
do por Celio Silva e Carlos Silvano Schoering, enquanto
a arrecadação somou a importância de NCrS 14.672,50. Os
quadros Jogaram assim: JANDAIA: Carvalho; Zé Rober-
to. Iran, Vitor e Nenê; Reginaldo e Zeca; Jorginho (Pa-
raná), Carlinhos, Waldemar e Jurandlr. CORITIBA:
Celio; Marinho, Berto, Nico e Antoninho; Lucas (Neiva) e
Roderlcl; Coutinho, Servilho, Kosllek (Kruger) e Oromar.

Terceira Derrota
fés Odilon Pedir
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O Brasil apresentou muitos pontos falhos na equipe, prin cipalmcnte na questão dos rebotes, onde os russos foram
soberanos durante todo o jogo.

Atlético Ambienta
Demissão do Cargo c $ tfm j^

Odilon colocou o pareô íl dlSDosicao da diretoria, loiro anos ¦

Maranho Apita
de Amanhã

Odilon colocou o cargo h disposição da diretoria, logo após o
Jogo cm Maringá, e o Ferroviário está à- procura de um treina-
dor para sua equipe. Os três reveses consecutivos determinaram
a atitude do treinador, que para muitos, estava provisoriamente
no cargo. Com sete pontos perdidos, antes da sétima volta do
tertame, a situação do colorado nfio é das melhores.

Volta de João
Falou-se ontem que João Carlos, que está encarregado de

orientar as equipes Juvenis da Vila Capanema, voltaria ao co-
mando do time principal, mas os dirigentes nada revelaram dc
concreto, mormente porque o assunto da direção técnica sòmcn-
te será decidido após uma reunião da diretoria.

Muito azar
Pura o presidente Hipóllto Arzua a derrota em Maringá não

pode e não deve ser apenas tributada a uma jornada infeliz de
alguns jogadores, mas também no azar, que segundo êle, teimou
sm perseguir a equipe.

E verdade que alguns jogadores que vinham tendo atua-
;âo Impecável — como o caso de Amilton — disse — não estl-
reram bem em Maringá, mas é verdade também que tivemos mui-
'.o azar. No primeiro tempo, por exemplo, perdemos muitas chan-
ces de marcar e jogamos até melhor que o nosso adversário. De-
pois, no segundo, as falhas acabaram por liquidar com as nos-
ras pretensões.

Sobre Odilon, disse: ,, ., .Não podemos culpar Odilon pelas derrotas, mas éle já na-
Ha manifestado vontade dc deixar o cargo e acho que teremos
mesmo que colocar outro orientador. Mas isso e assunto que ire-
mos resolver calmamente nas próximas horas.

e foi Ontem ao Norte
O Altético preferiu ambientar um pouco mais seus

jogadores ao quente clima nortista e por isso os levou on-
tem para Arapongas, onde estão concentrados no Hotel
Lodi, para a peleja de amanhã, em Apucarana, contra o
time local. Seguiram ontem às 13 horas, 18 jogadores e
mais alguns dirigentes, com a delegação sendo chefiada
pelo sr. Hernani Santigo.

Volta Nilson
Já recuperado da contusão que o afastou da pele-

ja contra o Paranavai, Nilson viajou com a delegação e
deve voltar ao quadro, pois nem Paulista e nem Alfredo
deram conta da missão, aliás, jogando em posições que
não as suas. Com a volta de Nilson, Lanzoninho tem o
time completo e vai mandar a campo os seguintes: Muca;
Pardal, Beline, Charrão e Gilberto; Jair Henrique e Sid-
ney; Dorval, Zé Roberto, Milton Dias e Nilson.

em Maringá
Novamente Rubens Maranho vai apitar um pré-

lio importante e foi escolhido para dirigir amanha, em
Maringá, o préllo entre Grêmio o Coritiba, na Inaug-u-
ração dos refletores do estádio «WHlie Davids», Um
préllo importante e com Maranho sendo cada vez mais
prestigiado pelos clubes, pois tom apresentado atuações
realmente convincentes. Eis a escala geral para a se-
tlma rodada, a ser desenvolvida amanha:

GRÊMIO x CORITIBA — Juiz: Rubens Mara-
nho: auxiliares: Dorival Campos, e José Ferreira dos
Santos.

APUCARANA x ATLÉTICO — Juiz: Kalil Ka-
ram Filho; auxiliares: José Ferreira e Dorival Cam-
pos.

AGUA VERDE x PARANÁ — Juiz: Antoninho
dos Santos; auxillares: José Ribas e Rubens Cabral;

PARANAVAI x PRIMAVERA — Juiz: Ubirâja-
ra Proença; auxiliares: Nelson Cordeiro e Reinaldo Fi-
lizola.

JANDAIA x BRITÂNIA — Juiz: Genésio Chi-
men tão; auxiliares: Alceu Chagas e Nelson Araújo.

FERROVIÁRIO x UNIÃO — Juiz: Wander Mo-
reira: auxiliares: Giovani Alves Oliveira e Celio L. Sil-
va.

LONDRINA x SELETO — Juiz: Gustavo Turra;
auxiliares: Carlos Silveira e Adalberto Ferreira.

Muitas disputas acirradas aconteceram durante a parti-da de ontem.

Indisciplina Leva
Pedro Alves a ter ¦
Contrato Suspenso

Por motivos disclplinares, o ponteiro Pedro Alves foi desligado dadelegação do Ferroviário, domingo cedo. e o craque nem mesmo assis-üu a peleja disputada em Maringá. O craque foi mandado de volto aCuritiba e a sua situação não é das melhores, tendo cometido faltaconsiderada grave. O lime ficou desfalcado e o craque vai ser punidoseveramente.

Contrato suspenso
Segundo dirigentes que estiveram em Maringá, Pedro Alves che-

gou ao hotel depois do horário previsto para o recolhimento dos atletas,
e por êsse motivo foi imediatamente desligado da delegação. Pedro Al-ves retornou domingo cedo a Curitiba e fala-se que terá o seu contratosuspenso, até quo a diretoria decida sôbre a punição que lhe será im-
posta.

Contundidos
Na volta de Maringá, Maçaneiro Informou que três jogadores esta-

vam contundidos e merecendo os cuidados do Departamento Médico do
clube: Mário, tillberto Tim e Nilzo. O lateral direito é o que inspira
maiores cuidados, mns o massagista colorado acredita que ôles terão
condições para enfrentar o União.

minCoritiba Treinou e
tedo Para Jogar em Maringá

LIDERANÇA PERDIDA

MáHÉHlislM*

Hélio Alves reuniu seus jogadores na
farde de ontem no Alto da Glória e todos,
'"distintamente, estiveram em ação num

{reino individual que durou 75 minutos.
Mesmo derrotado o tendo jogado no dia
^terior, as atividades não foram parali
s.adas, pois o time viaja hoje cedo para Ma
""ga, onde amanhã enfrentará o Grêmio,
"a inauguração dog refletores do estádio
«Willié Davids».

Não muda
. Para o confronto de amanhã a equipe
flo Coritiba deverá ser a mesma que termi-
n°"- a peleja contra o Jandaia, inclusive
c°m Neiva e Krueger. Lucas deixou o cam

po contundido e Kosilek não terá tempo
para recuperação, devendo então aqueles
dois ser mantidos. Oromar, que também
deixou o campo contundido, deverá estar
em ação.

Só domingo
Em Maringá o Coritiba ficará hospe-

dado no Grande Hotel e é pensamento da
diretoria alvi-verde, lá ficar até sábado,
quando então viajaria para Cornélio Procó
pio, pois vai enfrentar o União, domingo,
em Bandeirantes. Isso, no entanto, é assun
to que somente será resolvido depois que a
delegação já estiver em Maringá.

ILA CAPANEMA SEM JOGO
HOTURHO NESTA SEMANA

™ ^sFMsslâW _._ rodada dunla. na noite de quai
„,.,. ,'P Ferroviário encaminhou documentado £ 

To
le"Wo Paranaense de Futebol, advcrUndo que, O es
1'dlo

,3$i deficiente, e que o mesmo não pode
i am ,° nesta ^mana, para os jogos que estão P«>

omad°s Para o periodo noturno. Desta »m&
He,A" ter alterajões na escala do jogos, sendo prt
t! 

«mente certo que não haverá jogo noturno na Vila
"Panema. ,

Um so
11, ,„.t)csta forma, a EnUdado poderá ma -car o pri-

A 
'"'* Ferroviário e União para a Urde *&&

C !•» Vila Capanema, ficando o cotejo eni e /Vgu.

ZZ C Para"à para a quarta-feira, t»n*en!"Sta *
°ío vespertino. Aliás. o campeão de 67 pretendia *

rp-ilizacão dc uma rodada dupla, na noite de quarta-
feira mas diante do ocorrido, a escala deverá mes-
mo obedecer a ordem acima exposta.

Não podo
O Apucarana pretendia jogar na quinta-feira,

rnntra o Atlético, para fugir à concorrência do outro
urélio que será disputado na região, mais preclsamen-
t rim Jandaia, entre a equipe local e o Britânia. To-
riavio a Federação não permitiu a mudança, :á que
tanto'o Atlético como o Britânia deverão jogar no sa-
nado contra Agua Verde c Grêmio, respectivamente,
o não haveria espaço suficiente - 60 horas - entre
,,m nréllo e outro. Assim, os dois jogos em Jandaia e
Apucarana serão mesmo disputados na quarta-feira. .
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Aqui o Coritiba perdeu a liderança invicta do certame, quando Oromar co brou a penalidade máxima, que se chocou «onfra o travessão. Depois, o
Janda'a conseguiu vencer por dois a um, em pleno Alto da Glória. O Ferroviário perdeu para o Grêmio, por 4 a 1; o Primavera empatou com 6 Saleló,

por um temo, e ainda é o único invicto; o Unia* derrotou ao Agua Verde, por um • iero; o Paraná empliou com o Apucarana, pelfl çènlagerrt mínima
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JÚRI ABSOLVE RÉU QUE MATOU DESAFETO A FACADAS

PELARIA
COFRE

Após Tentar
Matar Desafeto a
Golpes de Foice

Cena dc sangue ocorreu no Dalrro cio Cajuru quandoAg-nelo de tal, qualificação ainda nao apurada, foi 
'agredido

por Pedro do Souza que, armado com uma foice, tentou us-sassiná-io. Pedro desferiu golpes contra Agnelo, ocasio-nando-lhe graves ferimentos e, pensando tfi-lo assassinado
èyadiu-s.; abandonando a vítima.

Agnelo foi encontrado por populares, inconsciente, cal-ao na via pública c esvaindo-so em sangue, sendo imediata-mente removido ao Pronto Socorro, onde recebeu assistênciamédica e ficou internado, não tendo ainda podido prestar es-clarecimentos, por permanecer em coma.
Agentes da Delegacia do Homicídios foram cientifica-dos do fato e passaram a investigai-, conseguindo identificai-

o agressor, capturando-o logo após. Pedro de Souza foi con-duzido a DH e submetido a interrogatório, confessando suaintenção de assassinar o desafeto, não sabendo, entretantoinformar sua Identidade. Pedro foi autuado em flagrante erecolhido no Presidio, k disposição da Justiça.
OUTRA TENTATIVA

Outra tentativa de homicídio ocorreu nu bairro ao Ba-
eacheri, proximidades <lo Country Club, quando Jayme Lamo-
glia, residente naquele bairro, foi assaltado pelo indivíduo co-
nhecldo por Afonso do tal, sofrendo ferimentos graves, Inclu-
slve fratura de crânio. Apesar da gravidade dos ferimentos,
Jayme vendo o agressor se evadir, apelou por socorro, sendo
atendido por populares c conduzido ao Pronto Socorro.

Após prestarem assistência ao ferido, os médicos úo
PSM comunicaram seu internamento às autoridades policiais
que lá compareceram c interrogaram a vitima, tendo estaIdentificado o asressor. Esclareceu ainda desconhecer os mo-tivos da agressão, pois nada tinha contra seu atacante que,armado com um ano de ferro, esperou-o em local escuro e,
quando por ali passou, desferiu-lhe violentas pancadas paradepois fugir. Os policiais estão à caça do agressor para o
processamento criminal.

«PERIGOSO»
Albertlno Alves da Silva, residente na Vila Nossa Se-

nhora da Luz dos Pinhais, na noite de ontem, apôs se embe-
bedar e discutir acaloradamente com seus familiares, obrigan-
do-os a se refugiarem em casa de vizinhos para nao perece-rem, armou-se e saiu ãs ruas com o firmo propósito de ferir
alguém. Com seu revólver calibre 32, desfechou diversos ti-
ros contra 03 passantes, sem contudo atingir alguém, mas
pondo em pânico todos os moradores do bairro.

Depois do descarregada sua arma, vários populares que«e haviam abrigado entre árvores:, resolveram vingar-se e apli-
caram violenta surra no atirador, tendo ainda se comunlcaao
emo as autoridades policiais narrando o falo. Uma viatura
da RP foi enviada ao local, tendo os patrulhou-os efetuado ti
detenção do atirador, conduzindo-o ao xadrez tia Central do
Polícia, ondo aguarda providências que serão tomadas pelasautoridades da Delegacia de Homicídios.

TENTOU MATAR
Manoel Rodrigues dos Santos, empregado ao bar Big-

Bem, situado nas dependências da Estação Rodoviária, negou-
ge em servir o motorista de táxi Waldomiro Vieira, tendo ain-
da tentado assassiná-lo com disparos de arma de fogo, só nao
conseguindo matar o motorista, devido à pronta interferên-
cia de soldados da Policia Militar que se encontravam no ser-
viço de patrulhamento naquele local.

O motorista havia comparecido naquele estabeleclmen-
to e provocado discussão com o funcionário, tendo este so ne-
gado em servi-lo, ocasião em quo foi ofendido. Não concor-
dando com a atitude do motorista e vendo este se retirar im-
pune, o garção sacou de uma pistola e tentou alvejá-lo, sen-
do impedido pelos militares que, em tempo, desarmaram o
garção.

ALVEJADO
Socorrido por populares, foi removido ao Pronto Socor-

ro, onde recebeu assistência médica, sendo depois internado
no hospital Cajuru, Jan-Hanna Elias, com 41 anos, residente
a rua João Negrão. Jan Hanna foi alvejado por disparos ae
arma de fogo, quando se encontrava na rua Frei Caneca, pro-ximidades da Santa Casa de Misericórdia. ' '

DOMÉSTICA PRESA

0 SINAL DO CRIME
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O proprietário da papelaria arrombada mestra os vestígios deixados pelos ladrões.

Irmão do Deputado

Acusada de furfo, a bela domésfUa Rota da Silva foi detida ontem pela Policia, mas ao ser levada pa>ra a Delegacia de Furtos, multas a confundiram com a dona da casa onde ela trabalhava. Sua patroa,Berta Burqulnski (rua Comendador Araú|o, 99, apto. 91), acusou-a de haver se apossado de um óculos e
alguns .talheres,: Rosa disse que depois dessa experiência não' vai mais trabalhar como-.doméstica,, mas

voltar para casa dos pais, em Araueárlí,
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Morre no Hospital
Vítima de

No alto da rua 15 de Novembro, o ônibus de prefixo1.905, dirigido pelo motorista Alberto Searpino Filho, resi-
ciente à rua Iapó, 303, chocou-se contra um Simca sem pia-ca, dirigido por Jorge João Kotzias, residente em Parana-
guá. E' irmão do deputado Constantino Kotzias.

Além dos danos materiais, de, grande monta no. Simca,
resultou sairem feridos Elvio Antunes Carvalho, Celso Fer-
nandes, Olga Cordeiro e mais o motorista Kotzias, sendo
todos socorridos e conduzidos ao Pronto Socorro. Contudo, o
motorista ao ser transportado ao Hospital, não resistiu a gra-vidade dos ferimentos, vindo a -falecer. As aucoridase policiaisforam cientificadas e determinaram instauração de inquérito

pela Delegacia' de Homicídios.

IRRESPONSÁVEL
Um motorista não identificado, dirigindo em excessiva

velocidade um automóvel sem placa pela rua Inácio França,
em São José dos Pinhais, atropelou a menor Eliane Calixto
dos Santos, com 3 anos, ocasiontuido-lhe graves ferimentos.

Populares presenciaram o acidente e nada puderamfazer para identificar o motorista irresponsável, que fugiu
em desabalada carreira, limitando-se em-prestar socorro à pe-
quena vítima, transportando-a ao Pronto Socorro, onde se
encontra internada em grave estado.' O fato foi confiado aos
agentes da Delegacia de Vigilância e Capturas, para a loca-
lização do motorista atropelador.

«TROMBADA»
O plantão do DST comunicou à Central de Policia queno cruzamento das ruas Sete de Abril cfffti Fernando Amaro,

o automóvel 31-78-49 (SP), dirigido por Daltro Nosori Bra-
ga, residente no bairro da Agua Verde, chocou-se contra a
Kombi 22-14-08, dirigida por Odeli Graczyik, (rua Engenheiro
Rebouças, 75).

Em conseqüência, os veículos foram parcialmente des-truídos, resultando ainda sairem feridos Álvaro Cleto e Hen-
rique Wacten, os quais foram removidos ao Pronto Socorro,
onde se encontram internados. Np local, elementos da Polícia
Técnica efetuaram um levantamento do acidente.

ACIDENTE GRAVE
Transitando em excessiva velocidade pela avenida Mu-

nhoz da Rocha, o motorista Hamilton Pontes Maciel, ao che-
gar no cruzamento com a rua Quintino Bocaiúva, perdeu o
controle de direção e foi chocar-se violentamente contra um
poste da iluminação pública, derriibando-o, juntamente com
fios de alta tensão, ocasionando risco de vida a pedestres.

As autoridades policiais solicitaram ao Corpo de Bom-
. belros para isolar o local, evitando assim que alguém despre-
vinido peresse eletrocutado. O motorista, os passageiros Se-
bastião Timóteo, Edson Grober a Lourival Eugênio Barbosa
Leme sofreram graves ferimenfoSraendo removidos no'Pron»
to Socorre

Audacioso arrombamen-
to foi praticado 

'na Papcla-
ria Cczar Schultz, à rua Ba
rão do Rio Branco, 122, pró
ximo à Secretaria dc Segu-
rança Pública. Usando talha
deiras, martelos o pc-dc-ca-
bra, os ladrões arrombaram
o cofre forte da firma e le-
varam todo o dinheiro que
encontraram.

Mais de dois milhões dc
cruzeiros antigos, em dinhel-
ro, que havia no cofre, fo-
ram levados. Além disso,
grande quantidade de obje-
tos do estabelecimento, ava-
liados cm cerca de NO? 5
mil.

INSEGURO
O sr. Eloi Natel, um dos

sócios da firma Natel &
Krieguer, proprietário da
Casa Cczar Schultz, disse
que há semanas vinha te-
mendo que os ladrões assai-
tassem o seu cstabelecimen-
to. Isto porque, todos os pré
dios imediatamente pegados
ao seu foram demolidos, para
darem lugar a novas cons-
trucões.

E os tapumes dc madei-
ra que cercam as constru-
ções iniciadas não oferecem
segurança e além do mais
não dispõem do guardião, o
que permite a entrada dc es
tranhos uo local, durante a
noite. O sr. Natel finalizou
afirmando que por pouco o
ladrão não incendiou o esta-
belecimento, pois apanhara
velas de candelabros expos-
tos na vitrina o as acendera
para iluminar o cofre que
arrombou. Ao sair, / deixou
várias velas acesas, que qua
se atearam fogo aos artigos
da papelaria.

Diretor
Esclarece
Notícia

Joaquim Casi.ilho de Medeiros,
diretor do Colégio Americano, lo-calizado à avenida Iguassu, 755,enviou carta esclarecendo sua

, participação em acidente detransito que vitimara um aluno
do seu estabelecimento. Afirma
serem inveridicas as declarações
do motorista atropelador, quo oacusou de haver se negado a
prestar ajuca ao ferido o ainda
se afastado do local "para nãoenvolver-se".

Diz o diretor do Colégio
Americano que "o acidente ocor-
reu por culpa única do motoris-
ta, que transitava em frente a
um estabelecimento de ensino,
no momento em que os alunos
deixavam o colégio, em excessl-
va velocidade, pondo em risco-não somente a segurança do

/ atropelado, mas também do de-
zenas de outros alunos".

_. CONVERSA
Diz ainda haver conversado

com o motorista ato-opelador e
Imediatamente providenciou para
que fosse chamado o plantão do
DST. Dirigiu-se em seguida ao
Pronto Socorro, onde soube queo estado de saúde do menor não
inspirava cuidados. Finalizou
afirmando haver o motorista
atropelador procurado evitar ser
processado, conseguindo ludibriar
o pai do garoto, fazendo falsas
acusações contra a sua pessoa,
que teria se negado a fornecer o
endereço do menor acidentado, o
que não é verdade, conforme po-de ser verificado no registro do
plantão da Policia.

"HABEAS-

CORPUS"
O Juiz de Direito Paulo Ro-

berto Acioly Rodrigues da Costa,
da 3.a Vara Criminal, está esca-
lado de plantão, a fim de conhe-
cer dos pedidos urgentes de "ha-
beas-corpus", nos d 1 a s e horas
em que não houver expediente
normal no Foro da Capital, du-
rante a semana de 23 a 29 do
corrente. Endereço: rua Fernan-
do Amaro, 71.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEONIDAS MOCELIN
HORÁRIO: 13 ÀS 18 HORAS
SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

Rua Cândido Lopes, 205 3."

Agindo em legítima defesa, segundo, a tese at
sentada ontem no Tribunal do Júri, Benedito síh
neider, que havia desferido seis golpes de faca „ 

*

seu desafeto, Mário Gonçalves, ocasionando-iho
morte, foi absolvido por unanimidade. O veredlto f 

a

proferido pelo Conselho de Sentença, composto nPi
jurados Llneu João Toaldo, Saul Xavier Oulma^
João Ney Frare, Nelson Graciano, Faustino Johtiw
Hilda Helcke Alves e Hugo Montanari Filho, os q^1'
o™Ss ns debates orais entre a acusação e d_fP<,a* rj»após os debates orais entre a acusação e defesa ru
caram o réu inocente da denúncia que lhe foi imiü!"gar
tada

A sessão de julgamento foi presidida pelo jm- ri
Direito Alceu Conceição Machado, secretariado d«i
sr. Osvaldo Hoffmann, tendo a acusação sido pro»
rida pelo promotor Jerônimo de Albuquerque MarT
nhão, enquanto que a defesa esteve a cargo dos ad
vogados Osmann de Oliveira e Dimas de Barros a
denúncia imputada ao réu e que consta da confissãn
tanto no inquérito policial como no processo jud|
ciai. verificou-se no dia 6 de outubro de 1966, às _„
horas, no Xaxim, bairro do Portão, quando ocrimi

¦ noso e vítima discutiram acaloradamente, tendo à
vítima se armado com uma alavanca, tipo pé _e Ca
bra, para agredir seu desafeto. Benedito Scheneider"
sacando de uma faca que portava, desviou-se das pan
cadas e desferiu seis golpes contra Mario Gonçalves
prostrando-o morto no mesmo local. ( '

Preso em flagrante, foi conduzido à Delegacia
de Homicídios, sendo autuado e recolhido ao Presídio
onde permaneceu até ontem, quando foi absolvido'
tendo o juiz presidente determinado expedição de ali
vara de soltura, sendo libertado após o julgamento"

Prefeito Baleado
por fer Ameaçado,
Afirma Delegado

O ex-prefeito de Medianeira, sr. Ângelo Darlot
loi baleado por elemento da Polícia do destacamento
daquela cidade. O projétil, porém, atingiu-o ligeira-
mente, não causando ferimento grave. O delegado âe
Medianeira, tenente Odalírio, enviou radiograma a
Curitiba relatando o sucedido.

Afirma o delegado que o ex-prefeito, armado de
dois revólveres e embriagado, entrou em um bar di-
zendo que iria matar duas pessoas. O proprietário do
bar solicitou a presença do delegado, que desarmou
o ex-prefeito. Êste, irritado, tentou estrangular o de-
legado, ocasião em que um guarda urbano que se en-
contrava nas proximidades detonou um tiro no ex-
prefeito, ferindo-o levemente.

Apucarana Encerra
Ação de Trinca de
Ladrões de Carros

Uma trinca de ludrões do automóveis íoi detida cmApucarana pelo delegado Gidalti Nascimento, após vdrios diasUe investigações. O primeiro a ser apanhado foi Valdeci Ca-margo, mais conhecido por «Baianinho», que furtou autoraó-vel em Santo Antônio da Platina e Itararé, além de praticararrombamentos em residências.
Era seguida, foi detido Ercilio Rodrigues, que roubaraum Volkswagen de propriedade de Tarcilio Garcia. Além dis-so, tomou parte em propriedade de Tarcilio Garcia. Além dis-Antônio da Platina e em Itararé.

TERCEIRO
Depois, a Policia de Apucarana conseguiu apanhar o

terceiro elemento da «gangí, Luiz Carlos Rocha, que tomou
parte em todos 03 roubos praticados por Ercilio e «Balani-
nhon-. Além disso, praticou diversos arrombamentos na ci-
dade.

Os veiculos furtados pela trinta foram apreendidos o
devolvidos aos seus proprietários. Os laránios foram recolhi-
dos ao xadrez, tendo sido solicitada a decretação de suas pri-soes preventivas.

Desordeiros não
Pagaram Conta e
Depredaram Pensão

Dupruciuoao vermeuü-se na pensão situada a rua Ma-
teus Leme, üíiíj, de propriedade de João Santanaos pensionistas Otaviano Jordão e Alizeu Jordão,

a, quandou. ijcuaionisias utaviano Jordão e Alizeu Jordão, revolta-üos pelo tratamento recebido, passaram a depredar o es-
taüeiecimento, ocasionando daWs de grande monta a°
proprietário.

Os clesorden-os, visivelmente embriagados, provocaramdiscussão com funcionários da pensão e terminaram P°r
hS„ Í"Í,°SÍ 

terminando por destulrem móveis e utensUlos.
nrpini3°ís Ser evadlrem sem efetuarem o pagamento d«
prejuízos, tampouco das mensalidades. O proprietário dlrl-
giu-se a Central de Policia e apresentou queixa.

DESORDEM

__ °utf'a cena violenta que mobilizou diversas viaturas da

d^'nIe™S°™e ,?° lnterlor üa "boate dos amigos", situa-
_&&. T ^fi*1111' 1uando Edil Bemardes, residente na;
<meias proximidades, lá compareceu e praticou uma serie
1ffáteSS^Í terminando por espansar impiedosamenteuviviar silveira, ocasionando-lhe graves ferimentos.

nouPd^ÍOfÍlTnte' ° desordo«ro que havia fugido, retor-
mediante,,^ "irmado com um revolver, calibre 38, *>

Kndn ? l1n?eaÍa de morte- espancou impiedosamente Y"

do oueÊfffi 
Tereza Llesenrich, ambas com 22 anos sen

8c_F__Ô5 Se encontrava em adiantado estado de **
SarS™6 Pecado o espancamento, Edil obrigo"
rado acomPanhá-lo, tendo ambos tomado rumo ign"

APROPRIOU-SE

da Síw*w Coiãeito de Parlas, qualificação nao regis»»'
de 

'poHcinPPU^d0iuP,e.las a«toridádes de plantão na Centra
cio da 1t,L 

e-0U_íd0 ao xadrez permanecendo à «JM*
ral L^?mÍ gacla de Falsincacões e Defraudações em &

gar e S; 
a m_druBada de ontem, depois de muito fi

ciedade nn».elfVaía lmP°rtância no salão de jogos da»
SSn&¥° Portã0' conseguiu se apropriar »deoitamente de fichas na importância de NCr$ 200,00.
tou-s FLSSSSí a dev°l"Ç&o da_ fichas, Laercio fl**.
«car desordP^f"!0 de um acesso de «iria passou a P»
As autoSi13* legando a agredir alguns -funclon^»
eia TdX^5 Policiais foram cientificadas da oçorrín


